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A 'attitude do Brasil deante da conflagração
N NRlInHlll*. *»P*1 — M_*._l_l A _ _¦¦*-.___¦¦_____ ¦ ~¦—¦¦_¦¦««_Mi___Ma__a_i_B__i^aM ^P--0 GOVERNO E A NOSSA ATTITUDE

contra a Ãllemanha
Como apreciam os acontecimentos

os Srs. deputados
Alem dn« nomes das dcpulndos cujas onN

niiii • nobre et ncliinlielnili- iritcrnne-ieiiinj re-gis.
limos cin elnu; rdiríie-s einti-rioivs, foram liou*
rn.i 03 que hojó fliturhrátn no livro ela poria de
.Monrnr: Vcspucio ele Abreu, João Pêrnetla
Lcbon H<'!!is, nioclecio Borges, J-lorinniio dt

O Sr. João Vcspucio
IMtlo, Maria Tourinho e Nabiico no «t-nm

Toelos estes, com excepçãp elo ultimo qne
embora tendo opinião fornineín sobre n nssum
pio, sc recusa u falar, pela ciministancia dt

pnsito ela allitude do governo cm faço. da af-
Ironia allemã.

Disse o.Sr. Vcspucio elo Abreu:
—Acho que o governo agiu com toda a colia

rencia. A nota prolesto qne enviámos ú Alie-
hiiiiihn cm fevereiro ultimo' autòrisáva plena
moiilc a ruptura do relações aule a verificaçãe
liei um caso como o elo lorpcdcaniciilo elo "Pa-

Issi. quo a declaração dc guerra, nns termo*,consllluclnnncs, compele no Congresso i"
O Sr. .lona IVrncltn declara que esla ds

pleno .".ccorelo cerni o governo.
O represnítiiiiie ,|t, smi|„ Catliorina. o SrLcbon Itegis, delem-se* um pouco.
•—Sou suspeito pnrn falar. iTódos sabem o

quanto sou amigo elo Dr' Louro Muller, c, pprtanto, niulii ha do significar meu hppíausá ei
attiluilc governamental. Além disso ciúnpf.
nao esquecei' epie sou dc Snnla Calbárina, aLslailo com n qun) ã Imprensa mula tão pro-
yeiiidn a ponto ele .julgar que ali o patrlòtism.c plíiiiln e|ue degenera. Falam dó Suntii Cntlu
rinn como si ali -toelos fossem nllémíics, c co
mo si nos nossos li!) municípios prcpondeírnssio elemento tcittonico, o epie nn realidade -si
acontece cm Joinville.líluniewm ò Bmset.ue.Nii-
da me adeanla por conseguinte fnl.it-: son dc
Snnla Catharina, apezar de ter nome francez.

Instámos com S. Ex., que terminou recor-
dando que em casos ele lal natureza seria urr
disparate se agir com precipitação, motivo prlr
qual louva o nccrln elo governo. Precipitaram-
nos? Mns -para que? Pois não vemos ncaso queos Kslnelos Unidos tomaram attitude só depoii
dc haverem trntailo de sua mnhilisação? Acaso
nfin sabemos que a Ilnlin se preparou elurnnti
um mino para sc manifestar favorável aos ai
liados?

A guerra ha dc vir: mas, tratemos primeira-mcnlc de nossa própria preparação: que se
cortem ns fardamentos, qne se fabriquem o»
calçados para o Exercitei, que sc depositem mu
nições, que se mobilisciti eis brasileiros c, de*
pois ele tuelo, que sc declare, cnlão, a guerra
Nessas condições poderemos agir com certa nu-'orielnele-, o. não com quixotismo. K estou corte'
de que nn inevitável guerra, os cailíarirícri-
ics, mesmo r,s epie descendem ele allemães, nuc
serão os últimos ri cumprir os. seus eleveres.

O Sr. .losé Maria Tourinho assim formula
seu juízo:

—Sou elo opinião que o quo <• governo fei
já foi um acto dc grande, alcance para o reno
me ilo P.rasil. Pacifista que sou, e por inelole
desejo que. todos esses negócios eln nossa po
litica externa se resolvam na maior harmonia
comlanto que fique intacta a honra do nosse
estremecido Brasil

Os prudentes
e os imprudentes

.U entrovielas d'V N'OJT." com dlrcrsoaiir-pn.iaein-, (t sr-naelArc» mostram enmh o nn»mero daquele», que hu lir-m -pouco tempocrnnr considerado* Imprudentes, vai ¦ crci-cif
ço; Ne-'sas e-nlrevistai ha o grupe.-'do-, que*nao eli/cm nada, ha o dos epie ricbíin epiolneir> e> que o governe» icm fcllo (• bom mns
quo «rir*, podia tir fe-ii.» me.U. o ha iiiial-menlo o doa quo rliiWimonto nfirmnm nuoa acuo «io governo lein sido iriünficiònto;

PratJçnmontCi cbscs Iitz grupo, fundcin-wcm um m». (U que não dizem nnelu, dizem
por is™ mesino qut\ nân estilo satisfeito?; Nemsempre quem caiu consente. Aqui ò hemclaro quo quem ciiln mio está contente; ,porque; nada e' mais ngriidiivol a um corigres-sistn, — -" -quei não faz opozição, do quo dizer
que tudo vai maravilhosamente Iwm.

Pouco a iionee), portanlo, embora coninma lentidão que pode conduzir-nos a urae.e>znslre, todos chegam aquela cohclüziio eiuooulrora parecia uma couza terrível. No em-lanto, cln não milhou de caniLe-r. com ocorrer do tempo. O quo honvc foi apenas
que. perdenios varias probabilidades de vnn-tiijpns o guardámos exatamente e>s mesmoslnconyenientcsi Todos, porem, agora perco-que ainda assim os incohve-nicnles são

das imprudências, comungam nas mes-1:'n.na e "
?; idéias sobre o paipcl que devemos as- I . A. ''rov:

«rrlcnccr á jconunis-sân elq; diplomacia- e trata
fcis, cxteTriaiíuri^sentiliiifctít-e .áísu- iui-iti^fí.^ie** ---E*--a^siuj^:^e..i_lòu..O'.'Sr»„"Floriannq.; _dc-¦¦'- -'- -":<-•'-- ¦¦¦¦  --- ¦¦-- • • -Brltlo: ~'- ¦¦¦:^':.\ "•;<  ¦' ' - •' '

—Meu modo dc pensar já es!,'! expresso no'
tclegriimmas" que enviei ao governo e na visite»
que fiz ao Sr. presidente ela Republicai nfiu
dc lhe manifestar meu apoio e solidariedade ac
gesto de ruptura

O Sr. Diòclecio Borges considera quo foram
cabalmente defendidos os brios do Brasil com

raná". Além não podia ir o executivo, poi o acto do governo

A GUERRA
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Prosegue a batalha do Artols

A nova modificação no alio commando
íi-.encez, corii o restabelecimento elo cargo dc-chefe, elo csladq-niiiíor junto ao Minislcrio ela
llnerrn, c eln nomeação de Pétain pina o exer-
Çe.r, parece logo á primeira visla tuna dimi-

/ \ i : f * i |!

'vMif*
O ucucjnl Péíaiii.

Rincão dar. fuiiefiões que Nivcíju n-nie-cniio, como e-omniandanlo dos exércitos""Jnçezcs 
cm campanha, desde dezembro ul-limo. Kssü ide-a acodç ainda mnis depressa;!°s leitores eios jornaes francezes, rins quaes

JlPYem ter iielo, ultimamente, as criticas fei-
?*"- ncçfio do alio commandòV Parece, entre-lanio, scr uma dêdiicçüo falsa. I-hn primeiroJ,)sar, o minislro ela Guerra elo gabinete fran-'£? ('¦ qctiialmçnlc um civil, o Sr. Painleve.'• 

poc muita cnmpctchcià que elle lenha cm"«uinp|os militares, comei realmente tcmJ (•¦
«"surdo imaginar que cllc lenha ;i "compe-
içncia tcchtíieíi" necessária para avaliar ele
Jii-ninpto e appro.var "ou elcsapprov.ir os 

"planos
ifi-luiicoí dos gcncriícs cnrnmnnelnnlos dosWícrçitos. Km segundo logar, ha ncccssielajele
.'' 

"nnnler 
junto ao governo, prrmniiontcmein-_f;. m>ia er.ti.dadb teclinica superior, capaz |lçiiH-nlii- o ele coinhinar, dc prompto, mcilidiisro.uitnrès com os comenandaiilcs elos cxcreli»s alliados, vislõ e|uo Nivcllc. co

inaiiuaulo dos exerci los elo norle c nordesíi narraiI como cnmmandiínfc elos exercilbs i•'.nccelonia; não podem afastar-se elas liíiliiue-lrcntc! para virem elisciilir cm Paris plane"1'PPrlanle.s òii não, mas sobre, os quaes h:""¦.-necessidade ele ouvil-os.
> -V"¦¦nomeação elo Pétain pura chefe do nov¦iiino-inaior francez parece obedecer áque•is razoes.. E' certo, c convém salichlnr, qu
vW.^Çrniri nltimnmcntf! e-iilicas ú acção d
•i'V ¦"" '^'-'ls '"'"ve thriihofii quem ns íizess« •iiiiiiv, ,. cpu-ni eis faca aos cniiiiiiandani1 "»l(,s os exercilos, alliaelos ou leutõès''"''in, 

el.VIongc, e'- sempre* fácil...

•in í0"1'1 r'"''r(" uo estado-maior francez"i tios icliii.ivnmcntc poucos gencraes qu

crearam grande nome'no líxcrcifo francez,
durante a guerra. Homem dé acção, mais que
clc estudo' elle surgiu por oceasião ela batalha
do Vcrelun, tal qual Nivcllc. Os allemães,
descarregando o seu golpe dc surpresa, a lil
ilo foyereiro; tinham chegado a 2í< á primei-
ra linha dos fortes da praça. A situação ele
Vcrdiin perigava: os ffaircezer, eram obriga-
d-is a recuar elennlc ela.-, enormes massas gev-
liianicas que avançavam apoiadas pela arli-
lharia mai;^ poderosa que até então sc havia
reunido. Foi nessa situação qu.i Pi-l.-vin asau-
rriiu o..commando elo seetor. K, dc promplo,
6 avanço allemão se paralysava. Pe'-lain, num
rasgo ele genin, resolvera um problema até
então insnluvcj, mandando retirar das trin-
cheiras alvejadas pelo fogo ele barragem dos
allemães os contingentes francezes. Assim,
ev furioso bombardeio allemão sc tornava
completamente inútil; porque não altingia a
infantaria franceza, que, descansada c intacta,
enfrentava o rcpcllia os allemães quando
elles tentavam avançar, fi foi rissiin que os
francezes resistiram, durante oito mezes, com
pereias mínimas, ao maior e máijj inútil es-
forço que os exércitos allemães até agora ren-
li saram.

O communicado inglez de hoje annuneia,
sem detalhes, que a luta prosegue violenta a
leste ele Arras. Os inglezes tomaram, ao sul
de Oppy, uma trincheira dc uma milha ele
extensão c maiitivcram-n'a apezar elos con-
trn-alaques nllcniães, deixando estes nas mãos
dos hritaiinicos 076 prisioneiros, entre elles
l(i officiães. Como foi previsto, os allemães
'continuam n coiilra-atacar ali, fnriosamenln,
procurando deter a marcha elos inglezes.'. Mnis
ao sul, n oséctor do Snint-Quenlin, houve Iam-
liem violenta lula ele artilharia. No resto da
frente occielcntal nada houve dc importante,
,'icsim como nas outras frentes.

———¦ *****.* ¦

O novo governador civil

DE PORTUGAL

0 minislro Affonso Cojfla em aeroplane
i-

de Lisboa
LISBOA,..10 (A. A.) — O Sr. Xavier ela Sil-

va foi convidado para o cargo dc governador
civil desta capital. . .

bem
mínimos c ns vantajens são essenciais.

O nome do Iluy Dnrbnzn não pareceu lias-tanto a muita gente para garantir que set..ilava di\ uma iibccssidlido vital pnrn oUOM.O paiz. No èmtnntó, clc nunca fez cs-
pecinlidades de bravatas. Assim, porém, agre-gam-sc-lhe outro--, que provam bem como elec os .que com clp estavam de ncoreio sem-¦pro tiveram razão. Ninguém dirá quo oiir. .Miguel Calmon tenha lambem o reno-me de um forrnbrâz truculento. Si, porémse alega a sua mocielaele-, lia emfim n nome.(lo Ur. Bndrigucs Alves, cuja opinião- é iúvigora pozilivnincnto conhecida, embora 

'n
procurem velar com discrições diplomaiieas.

K; assim. sc. verifica que os dois rnninresseslailislns brazileiros, nue pela ilustrarão c
pela idade ja passaram, h:i muilo, o lem-
po das •-
mas
sumjr cm face dn conflagração curopéa.

Nne> vale a pena mostrar qne aqueles quesc julgam prudentes- só porque levaram trez Ianos a chegar a uma concluzão, que ern evi-eleiilc. desde o primeiro tl;n. nfio provaram''!'.Írn cinza íílein da lerdeza elo. seu èspi-mo; -O essencial é quo nos.decidamos cm-
.lun..,-i açno iicccssaria.

.^."'eiiríozòt^ór*c*?empío, vér ü^quazi una-
njmida.de n que vai chegando a imprensa,h-lbitualmenle tao dividieia e que, neste ns-sumto, eslava lia alguns mezes separada nordissidências absolutas.

Até o fim, porém, os obstáculos pnra osentimento geral virão elo Ministério do Iix-icrior. Hontem ainda o roporler el'A NOI-II-, que ponde acompanhar o Sr. Pauli eata comitiva nos revelava b que nela sodizia: que o Sr. Lauro Miillcr e a sua se-erctafria fizbram m possível parn evitar asatisfação exijida pela ojpiniâo nacional. To-aos nlinz tinham dado por isso.
_ IIojc-, O Paiz noticia que a merisajom pre-zielencial, no quo diz respeito ás nossas rc-laçoes com a Alemanha, afirmará quo o toi-

pcdeamcnlo elo um navio brazileiro não èuma i 'agressão eslrnnjeira". E a afirma-
çao se apoia na autoridade do Sr. ClovisBeviláqua.

Ora, a autoridade do Sr. Clovis Rcvila-
.mia, embora muito grande, sobretudo como
Çiyilista, está lonje de lhe conferir o domelo formular dogmas, principalmente cmdireito constitucional e. internacional. Con-tra o seu modo de ipensar lovantam-se nu-morozos outros juristas eminentes.

Comprecndc-sc, porém, que convenha aoSr. Lauro Muller dar essa opinião comoum principio axiomatico, -porque assim evitan grande perigo em que está de ser for-e;ne.io ,-i ajjr mais eucrjioamcnte. si houver
um novo ateritiulo contra n bandeira inicio-
nal. O qne. o Sr. Lauro Muller quer é que

fo •prezidente afirmo na riiensajem uma dou-
Irimi, que o impossibilita dc. ajir pronta-incute, cazo. eln um momento pnrn outro,
surja a noticia ele urn novo torpedeaniento.
1'ç.ra írso .pí-òcura crijir cin dogma a opi-
nião do Sr. Clovis Beviláqua, ciljns simpa-tias germânicas sempre foram conhecidas.

Todos os dias o Sr. Lauro Muller leva
ao Chefe elo Estado o conhecimento de ai-
gnm pequeno fato, cuitladozamento escolhido
para orienln-lo em uma certa direção. Ago-
ia, busca estender-lhe uma nova cilada, fa-
zenelo-o profe.ssa-r e;m nm .docnmciilo r.olenc
a doutrina de que o toripedcnme.nlo dc um
navio brazileiro não é nmn agressão eslran-
jeira, porque assim, si o cazo se repetir, o
Prezidente não poderá fazer nada.'

Tudo, entretanto, deve indicar ao Dr.
Wcnccslau Braz, mesmo que seja essa a sua'
opinião, epie ele não devo fazer nn mon-
sajem uma declaração liitiela nesse sentido,
porque assim sc manietará e, si as circum-
stancias o fizerem mudar de ponto dc vista,
ficará-para isso muito embaraçado. Ussa,
sim, é uma imprudência.

Não se sabe porque o Sr. Pauli levou
tnnlos dias sem decidir a quem entregar os
interesses alemãis no Brazil: eles estavam e
continuam a estar perfeitamente entregues
ao Sr. Lauro Muller... Seus recursos e es-
tratajemas são infinitos. Vão desde, as dc-
claraçejes francas de amor' ao Rlieiip do
seus pais até os pronunciamentos militares,
os embaraços burocráticos, confessados o
agradecidos pelo Sr. Pouli, o as ciladas dis-
cretaineute armadas ao Prezidente da Rc-
publica

~~*—^***************m—¦—^—————
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As /novas finaes na Escola de A viaçãò — O ministro Aftonso Costa antes do
seu raid dviaforio (Rcjnrtaeirm hftõlorjrtíphica especial para A NOITE

Lisboa, '10 de. marco —. A nossa Escola dc
Aviação cslíi instnllndíi cm Villa Nova da
l]n|nha, c fôl lá que rc rcalisaram ris provas
finae-s tie aviação elos alumnos elo ultimo ctir-
so, obtendo o ''hrévcl" mais cinco dos offl-
einos elo ICxêrçito que so dedicaram nd> cslu-
do c an se-niço ela quinta arma. Poi miigni-
fica c cheia ele patriotismo a fesla, abrilhan-

stada pela |irescnçn elo presidente ela llcpulili-
e-a, mini ,1ims da Guerra. Marinha o Finanças*
nitas pajcntcs dn íCxcrrilo c da Armada, au-
torielnelcs civis ele catègrirln, muitas senhoras
ç uiun ehitrmc -muitidüo ele povo, que ncueliíi

íno local, ávida ele presenciar as provas c cn-
chen o cspiiço com vibrantes acclariinçõcs áPalria e á Republicai

a, para Iodos os concorrentes, con-
istiri na t-Ne-cuçíio ele vnrios vôos; á altura

cscolhielu pelo alumno, quo'linha obrigação
dc effectuar vários '-oitos" sohrc o campo,
servinelo-s.í para o cffcilo dc duas, bnlisns
collocndas nos elous extremos do mesmo' To-
elos sc portaram brilhantemente, revelando a

i> Méxrctr^e^Tfrgentma
perante a guerra

NOVA YOrtK, .10 (A. A.) — Considera-
so aqui epie a corrente de opposição aos lis-
tadoa Unidos ela America ua ae'tual situa-
Çíio á determinada pela altitude do Ale-
mce, e ela Republica Argentina.

No México predomina n poliltea pessoaldo general Venusliano Cnrriinr.a, presidente¦ela Republica, ao .passo que na Republica
Argentina o situação assumo um aspecto
particularmente digno de nota.

Ao «passo que o Dr. Romttlo Naõn. cm-
Iialxador -argerilinq junto laio governo dc
WasluilsMh, -níto .mariiiíestoti cnthusiasimo
íilgum pela decisão elo presidente Wilson, »
cx-prefeito dc Buenos Aires, Sr. Gramajo,
qun aepii acaba de chegar, declara quo ò
povo argentino é completamente favorável
aos alliados, estando prompto a levantar nm
exercito contra a Allcmanlia.

O contraste entre a attitude do cmjiai-
xador e as declarações do Sr. Gramajo rc-
vela a differença .das aplnié>C3 correntes na
Republica Argentina.

No discurso quo pronunciou iillimamènte
cm Oharlottesville, o Dr. Romulo Naón fez
o elogio da paz e indicou a tendência do sen
governo como adversário da guerra.

No meio dos preparativos que" aqui so fa-
zcm nctualmentc, para a cooperação elos lis-
tado- Unidos cont os alliados, esse* disenr-
so constituiu uma nota discordante, mas,
«pezar disso, não so lhe deu importância
alguma.
.. i —ur» .

Annibal Mattos e a sua
exposição na capital

mineira
\ B12LLO HORIZONTE, 30 (Serviço especial da

A NOlTli) —Hontem, á noite, foi aberta a ex-
posição de pintura do artista patrieio Annibal
Mattos e ele sua esposa, D. fislher Mattos. A
exposição consta tle -122 quadros.

iiiniòr pericia, sangue-frio e arrojo, -fazendo
alguns, nos seus vrtos, exccllentes viragens e"ale-rriss.-igos" dc grande cffcilo. A todos foi,
pois, entreguo o "brévêt" civil, sendo apura-
eios ns seguintes officiães: e-apitão Ramires,
ti-nc-iilc l.uiz de Almeida, tenente Moura e
aiferes Paiva Simões c (lorgulho, ns ultimos
eios quaes foram muito felicitados pela ma-
neira'. correria como cfféciitáram todos os
exercicins.

Tcrminaelas ns provas subiram em dous
r.e-roplann.-;, cffecliiiindq vários vôos, os Srs.
Affonso Costa, ministro elas Pinançns, Norton
dc Mattos; minislro ela Guerra, e general
IJcrnisdcrlon, elr-legado brilannie-n. O Sr. Af-
feVrino Costa subiu por duas vezes o o aeropln-
no pairou a grandes alturas, tendo n aviador
e-ffe-ctuado as maiores d!fflculdífdos e eles-
cciulo ela nilura dc 800 metros, cm vôo pia-
naelo e com o motor parado cm espiral, fa-
zcnelo uma '•aterrissage» felicíssima. O Sr.
Affonso Costa foi muito felicitado o accía-
iriiidõ; — A, V.

A acção da chanccllaria
brasileira

iSiiiisi
iu li alai

dá moeda

Medeiros e Âlhüqúerqitt

roíili-
t|c.

a
s

«paçâo dos navios aystro-21'en.es na Argentina

O vapor allemão «Mitniisa» atracado no dique ,f, cm Blícitos Aires, jti occúpqdo
pela marinha argentina *

'¦E -di/ficü^ prever, 
'depois-da 

grande.,guerra,o que ficarí; de pá do mundo anterior. Insli-
tuiçôcs políticas, sociaès, econômicas, admi-
nistratiuas. jurídicas. Indo está soffrcndo
transformação radical. A. celebração da pazabrirá uma era nona, d qual não sei que nome
se poderá dar, porque já contamos a edade
antiga, a nícdia, a -moderna, a 'conlempara-
nèa.-Jstfi. não iem importância, porque se po-dera chamar edade do aço, on clectrica. ou
democrática, ou qualquer outra cousa, Arcm
sei jnesmo como me metti nesta diuagação
inútil, quando queria lratar,de assnmpto mui-
to differenle — das moedas quadradas.

Na Inglaterra, a nação por excclíenclà con-
seruadora, ha agora um movimento a:favor
da quadratura da moeda. E' provável que,vencedora lá, a idàa se alastre pelo reslo do
mundo. Altegam os seus promotores que a
forma -quadrangiilar fncilila o acondiciona-
menlo das moedas, aproveitando-se. o espaço
que aclualmente se perde, enlre. os rolos;

-. Outra vantagemi e esta mais- considerável,
r evitar as perdas. Quando uma moeda rc-
donda escapa das mãos, se põe a rolar e. num
inslahle, eslá fora .do alcance c da yisla. do
dono. Quando o uecidenie se dá num iram-
wau, ou enlre .uma multidão, on mesmo em
aposento de assoalho gre.lado, toma propor-
ções irreparáveis.

Eu já lenho achado alé hoje, cm oceásiões
diversos, uns cinco nickci.-t e limei praia de. de:
tostões. E sou dos indivíduos mais sem sorte.
Calculando-se. que cada brasileiro ache na sua
vida pelo menos líSOÜO. ahiléslão-25.000 con-
tos perdidos durante uma geração. ¦

A moeda angulosn ene. e estaciona. Sou
por isso favorável ti moeda quadrada; r,mcs-
mo furada, colnn na China. E' mais seguro,

fía sua adqpeão aqui adviriam muitas van-
tagens. Os trabalhos tle adaptação d nor'i fór-
ma mondaria fixariam supprimidos,?lesdc qne
a mo6dajiuaiíÀaaZ.*?svesse o lado cgiial ao dia-
metro do aisco actual de valor correspondeu-
te. No<tmqJs, bastava retirar da circulação a
¦qitltdra

V

E' amanhã, dia da festa do Trabalho, que so
realisa nos terrenos do antigo morro do Sc*
naelo o grande "mecting" dos operários, já
previamente anhunciado.

Como era natural, na época anormal quo
atravessamos, a nova poderia provocar provi-
dencias extraordinárias para prevenir a ma-
nutenção ela orelem, por parte da policia.

Que medidas seriam tomadas pelo chefe ?
Quaçs as elisposiçôes em face da grande ma-
nifestaçfio elo nosso operariado, recommenda-
elas pelo governo ?

Ao que soubemos hoje nada ele fora do
commuiri em oceasiões elessa natureza será
levado a cffcilo. A policia liniilar-se-á a ga-
r.-inlir a ordem, evitar excessos c. elepreelações,
pnra isso reforçando somente de accordo com
as necessidades o policiamento das iinmedia-
ções do grande "jiieeting". Como devia scr,
será garantida ri maior liberdade: de pensa-
iricnto pelas nossas autoridades.

O chefe dó policia ainda liontcm foi infór-
mudo ele que. as 'manifestações do operariaelo.
apezar eie alguns manifestos cm termos mais
encrgicos ha dias distribuídos, será de pro-
testo, simplesmente, de protesto pela palavra.

~i.r -

Tentam fugir da cadeia
publica de Campos os

exterminadores da familia
Sterch

CAMPOS (K. do Rio), 30 (Serviço especial
da,A. NOITE) --. Os-bandidos Lalon Mncha-
do c Pedro Italiano, com mais oito compa-
nheiros, tentaram, fugir ho.jc ela cadeia' pu-
blica. Espernm-so providencias enérgicas,
pnra que a policia evite, por. qualquer mo-
<lo, a fuga desses criminosos que, cmS. FI-
delis, protegidos pelo próprio delegado dc
policia, Bernardino Pontes, ipraticarnm sce-
nns cannibalcscns, exterminando a familia
Sterch c outras pessoas.

——- ¦ ***** i
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Aupentam as desconfianças^'
.IA vão npnnrcconde> nlgriacs dc' impaciência"

por parlo mesmo' elos evKán-i que- hlé agnri
mais confiante:-, no mostravam na acção d*
nosse» MlnistiM-in do Exterior. •Juacsqucr qne
re'.iam o* Intcrewses ou n aympattHia ele^snn
órgãos pelo ticliinl cliariceilcr, ai circumstnri-
rins lifto ele Icvnl-os. a formular interroga-
i;õcr. que yhlõrdõ por oulriis tnnlaw nçcusayoé»
á coriducla do ltamarat-y. Comei é habito cm
oecaslões como esta fazer praça elo insiispci-
çüò, duvcmos accentunr que esla folho tem,
procuraelo conservório mais dlpcrcto^ultitu-
do quanto ú nossa"siluaçieo internacional,
evitando criticas o informações precipitadas
ou errôneas, que possam crear eiiffii-uldiidc»
ao governo. Ninguém mais do ejte nós sen-
te a responsabilidade que á imprensa do
qualquer paiz cnhe nestas elclíeaeloi^mofiUh-
los; mns, felizmente, a consciência não nos
uecusa ul-j aqui ele praticar nenhuma levian-
dade que pudesse concorrer para tornar mais
melindrosa a situação brasileira.

Pnra manter essa altitude as dlfficuldadcs
não têm sido pequenas. O ttnmaraty exagera.
singuinrmcnte a reserva em que deve ence-
rar a sua acção; mesmo em informações con-
fidencinets, que cm toda a parle do mundo sio
fornecidas a .jornalistas, parn quo estes se
possam guiar com mnis acerto, a Secretaria
dr» fixterior não e' pródiga; muito no contra-
rio^ disso. lá o que vemos ú desmentir-.-» *bf-
fiçiãl e solcmncmcntc informeçõo», que pon-
cr. depois se confirmam por outros *)péios, » .->
quo tira á palavra do governo a seriedade
que deveria ter. A sorte do nosso mAtistro em
Berlim, p<>r exemplo, que interessa o todo o
paiz, é ainda uma incógnita. A informação,
nestas columrins publicada, de qu» o S?.
Gurgel do Amaral sc achava retido em Ber-
lim, como refém, foi logo o categoricamente -.
contestada. A^permanência.elo ministro bra-
sileiro na capital prussiana teve a mais sin-
gela das explicações: era motivada pela en-
fermidade da Sra. üurgcl do Amaral, que* sof-
frera uma delicada inten-encão cirúrgica e:
necessitava de nm repouso nunca' menor de
40 dias. Uin dos nossos collegas cbcgon a
contar que o Sr. Amaral* fizera. tun íasselo ii
fronteira allemã, de onde regressara a Berlim
como simples, particular, narração que tam-
bem feii desmeiitidu. Passam-se dias; o Sr.
Pauli parte do'Rio;.o logo apparece em todos
os jornaes a noticia, evidentemente provindado Itàmaraty, dc que rio mesmo dia sa tele-

tgraphara'ao Sr. Qurgel do Amaral, ficieijtifi-'cando-o do,facto o eleterminando-lhe a immc-
—lata .partida da Ãllemanha. Não ó.neocssar
ria grande argúcia pai*a 8e~c5icln"r qno^ertr
a nossa primeira informção a verdadeira...' Em tudo so nota essa falta de sinceridade*
do Itàmaraty. Caso talvez mai3 grave é o
que se relaciona com a altitude do governoallemão para comnosco. Que resposta nos te-
rá mandado o governo do kaiser ? Mysterio.-
I)ar-se-á que não tenhamos merecido uma pala-vra ao menos nccnsnndo o recebimento de.
nossa primeira nota e sobre o rompimento
ele nossas relações ? Ha dias transpirou o boa-
to ele que essa resposta já havia chegado, e
por signal que em termos violentíssimos.]
Promplo desmentido do Itàmaraty. Alas ca*
tão que diz da nossa conduetn o governo alie-
mão ? Julgará que o rompimento do Brasil
não terá nenhuma outra conseqüência poli-tiça ou diplomática ? Não é possível; tanto
não é possivel que a Ãllemanha não entregou
.1 defesa de seus interesses á Áustria, como
era naturalissimo, uma vez que continuamos
a manter com esse paiz as melhores relações.'
Esse facto, na apparencia simples, é bani
symptomnlico. Nada se sabe, entretanto, de
positivo sobre esse aspecto importantíssimo
da questão, porque o Itàmaraty se fecha a
sele chaves, concorrendo para augmentar a
desconfiança, qne.vae ganhando terreno, de
que nesse pnlacete, verdadeiro formigueiro ile
germanophilos, que como taos perraaneííemmesmo, depois do rompimento do relações —-
phenomeno do excepcional gravidade -— hu
quem trame ainda a favor dos interesses ger-manicos. Uin pequeno incidente -~ o oc-
corrido com o Sr. Mayrink, secretario da Li-
ga Pró-Germania — mostra bem que as sus-,
peitas tc-m pelo menos algum fundamento. O :
Sr. Mayrink não soffreu atei hoje a pnniqSr»
queo seu absurdo partidarismo merecia o quedevia ser uma, indeclinável satisfação a opi-
nião publica.

Querem mais ? Vejam o que se passou- eóm
ti nota do Brasil cm resposta á dos Entndòs
Unidos, cuja publicação foi devida ás nos.
sas observações sobre a demora da divulga- 

'
çao de tão importante documento. E mais:,lemos a informação segura de que ella só
chegou á embaixada americana no ultimo
sabbado, 28.
, Dir-nos-ão talvez os incansáveis defensores

do Minislcrio do Exterior que esseg são fa-
ctos dc. mcneir importância, e que não alteram
o conjunto ela acção da nossa política extc-
rior. E* um engano. Já, não é segredo paraninguém que a attitude do Chile, que sur-
prehendo c intriga a toda a gente que acom'-
punha com nttenção • os acontecimentos, não
e sinao um reflexo da acção do Itamaratv. de
onde não nrredn pé, até >«vltas h>ras e*m""ma-
dragada, o illustro miniStíW" -chileno, 

cujasympathia pelos impérios cevntrc»?., é publiciiciiotoria. E, no passo que se verifica isso noRio, o Sr. ministro- do Exterior teima cm
nao destacar para Buenos Aires nm plenipo^"1-3tcncinno effectivo, deixando a nossa legaçüo
junto ao governo argentino, legação nestemomento mais que importante, entregue aum simples encarregado de negócios cava-lbeiro dócil aos coreleis do Itàmaraty'e sem
a autoridade precisa para a defesa dos nossésinteresses políticos e econômicos. Conscqneii-cia dessa manobra: são muito raras as vis!-tas no Minifilerio elo Exterior do Sr. ministroela Republica, Argentina. Por ahi sei vê; à cnn-sa principal da politica de isolamento que - -,
Brasil vae se-guinelo. Das llcpublie'as'do:A B ÍC,'uma, ei| Chile, não tem motivo "concreto"*^üA
assumir uma attitúelo enérgica nesta conjun-etnra; o seu ministro, unha e carne com o,chanccller brasileiro, vae. agindo segundo aíntliiçncia produzida pelo ambiento do Ità-m.-u-aly; a outra, a Argentina, cuja. apprnxl-maçao tem sido a menina elos olhos da diple-macia brasileira nestes últimos tempos, vê-serelegada por nós elo modo tão positivo. .- %

Mas não queremos proseguir. E*.muito acontragosto epie fazemos estas considerações .cm publico, contribuindo para a desconfiai.-
ça popular nns nossos dirigentes c--especial-mcntc.no que eslá incumbido.-.da principalpastu neste, momento. Não nos alistamos àio-da na coft-ente elos que querem a todo o traa-se a saida elo actual Sr. ministro do Exterior;o rjue desejamos é um rumo novo, frAiico, de-cisivo a no:*i politica intcrnncional -epie nael i»
nos leveza guerra, si isso for ainda possível,mas qiio mio nos cubra ele vergonha, não ncr—•diminua aos olhos das outras nações. 0 Con--
ffrcssp está o abrir-se; vejamos si pnr mete.>ucIlo o publico será afinal informado, rnm•X-rdaele, com sincerie^íidc, d.i hoSfeSTsâcaçtà çj-tjMíSn rio c>jteiOTir.v Si falharxossá estíerançnÇnao Libcmos que. nutro rcciirim haverá paraque íoiisiiíair-^uplir.-iY. si .estamos oi! nj0•-.cnekl luelihriaeln,, por hrasAjciros ^"«--.i-olle.sympathia;'.-«vir MÇõTTcstraa-"  ' ' —W7lo Br-aí»
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1 Olíem in partidários dn candldaliira. do
Br. «eneriil Dr. I.miiio Mullcr ii prcsldem-ln

i<lo Club Mllllnr (|ut> coutam com um nume-
11» «lo votos üufflclrulv liar» a vlctorln do
MU eauaidulo... li' possível..., Mus ó pos-
•ivel também i|iio filiou contem cum os vo-
(w do uliiuiiH sócios quo necesnarlamenlo niio
vtrtardo, |ioi.|ue cslAo iiiorulmeiito inipeili-
doa. O Sr. geuerul l.ulx llnrliedo, * «or cxcm-
pio, ó suspeito por ter um filho íl" offlelnl
do Itaniuraty, iiomeudn om 1D1-J pelo Sr.1 Lauro Muller. O Sr. general llotafotfo ara-
ba do con.ioinilr a nomeação do um {tenro
para o logar do secretario du Icgaçilo, além
das vantagens pccuüftrlos <|un vem goram-
do na caiumltisuo do MinUtorio dns Holncoc-t

; Exteriores quo vem exercendo lia iiihhh. O
Sr. eoroucl l-ldir.v do lliirru. i.cnla de en-

,trar para u Kniilurl* do Sr. Lauro. 1*1 mui-
toa outras mal-, ou nu-no-i cm coiidlcfles

.idênticas <» «un-, por luo, naturalmente ne
f-Mtldcrardo iiuiraliiii-ntu InlilliUos de votar.

..•„.• é
O rer.u liado dn concorrência da ponlc so-

Lio o rlõ 1'iirnn.i «'lá ua nrileni «Io dia.
Tem Milu muito .on.i.i.iiii.iln o fnclo de ne-
s.huui euttenhelro, profl.-.-lotKtl i-m eonslru-
cçOc» «lc.*:.! «ír.pccle, ler-sn apresentado con-
corrente, kcniio, pur isso, u ciiipi-eltada ur-
muiituiui por mu conhecido 'constríiclor de
obras desta capital, K o «aso «^ explicado•-pelo preco visivelmente baixo do- cálculos
officlnc» que serviram de base ti eoneorreii-

ocla. Por iHiuelles preços nenhum proflsslo-
innl cioso «lo seu nome — dizem os entendi-
clc •— so abalam-a ria a disputar a einprci-

•t-*«la...-' -Xomo so explica, então, «íue o conhecido
.'.<fuBstructor carioca se llve-sa iibiiliiiiçndo n

«Joucorrcr? Pclu rnzfio inuilo simples de quo
talvei ello espere conseguir oliportuiioiuoiito•uma revisão do preço*, quo lhe possa dar
os lncros «jue natnralinonlo dcnejo...•Mns. isto será possível'-?" -r- indagara
O leitor ingênuo... Não i só possível; o
posílbiliosimo o muito commum. Pnra so
serem citados ns «lona casos mais celebres
era escândalos dessa natureza — o elles são
legião **- basta «pie ne recordem o da Va-
«leirn-Maraoró c o da E. do F. do S. Luiz
• Caxias.

cn Qunndo se nhrlu n enncorrencia para a E.'de 1-'. Madeira a Mamoré apresentaram-se
tres "Concorrentes, rendo inuilo nntuvalmcnlo
a ceei to o quo sc propunha a fnzer n oliva
por menor pre.;o. Poii liem: cssts concor-

1 renle potteo depois «.onscfluiu do ministro
nma revisão -tias tnliollas, revisão essa pela
*FWii *fc obrrf* ficou multo acima dos preços

êo concorrente qne pediu preços mais clc-
! varias. Parece mesmo «pie foi c-,te ullnno' concorrente quem executou n obra, por uma

combinação phrtlctilni' fciln rom h concor-
. rente r.cceito. e «pio era sabidámento o pre-

«lileeto do cnliío ministro dn Viação. Com¦___?¦*( lí.' do I". S. Lula a Caxias deu-se còuin
parecida. A constritceão da cslradn foi ar-
remata por vinlc mil conlos mais ou ir.e-' 'Sos. IJ o que já está feito c ainda esta". 

iinulto longe do fim .i.'i custou ao governo
«jerca de cincoenta n.il conto?, dc réis ! Cn-
hio se explica isso'.' Simplesmente, pela rc-

.¦risúo de.énbcllas e outros suecessivos favores
que' «j-S felizardos concessionários vêm nnnn-
cando dn condcscendcncín do governo.

Os «Jííofissionncs acreditam quo neste cnso
d.i ponte do Paraná teremos de assistir a
fiiclo idêntico, a não ser «pie o governo cr-

fteja jlisposlo a perder apenas oa mil qui-'nhentos e tantos, conlos cm troca dc alguns
pilares.?.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
: Oculista:*, Larso da Carioca. 8, sobrad o
¦¦ -. i—an»fe»' «''
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Ü que nos trouxe elle
,' A viagem, do vapor-nacloual "Sergipe", aos
Estados Unidos não foi, «lesta vez, tlns me-
liore'*, pois soffreu vários contratempos. O

.primeiro foi a entrada cm Nova York, «jue' ti se effectuou depois dc quatro dias dc
espera fora da- porto. O mar estava impe-

,«lido pela enorme quantidade «lo gelo. Du-
rante quorenln dias o "Scrgi-pc" esteve sõf-

ifrcndo reparos nò poHo dc Nova Yorl;, tra-
halhos estes ein que. .estiveram empenhados
.operários allemães. Depois dessa longa espe-
ra, o "Sergipe" zarpou para o Urasil. Até

:á'sua partida ainda não só tinha «Indo a dc-
,'t'larnção de guerra entre os Estados Unidos e

«i Allemanha, declaração que só foi conheci-
. «Ia a bordo quando o nosso navio eslava no
i Ceará.feio "Sergipe" chegaram hoje os Srs. 1'.

O. C. Bcchnell c J. lí. Colbcrlti, officiaes
«la marinha mercante -norte-americana, c-
Hè)tzilmann Willielm, níai-inhciro allemão.
E«e vciu dos Estados Unidos porque faz

f"pM*to da tripolação do "Hohenstaiifcn", na-
•vio allemão fundeado cm nosso porlo. Os

í «lons primeiros vinham buscar em Hceife
1 um navio nncionnl adquirido por armadores
; americanos. Esse navio, porém, já tinha sai-'.do 

quando elles ali chegaram.
j O «íarregamento do "Sergipe" 6 enorme e
; cou-sla tle assacar, álcool e algodão, vindos

I de Perftarahuco.

Itoglfio dò Norte
Km reimlfti» do l»Jc da FedbrHtffio do Norle,'

sob a presidência do Sr. Muxiiniauodu Pluiiei-
rido, fui upprovuda a M|ulíito proposta do Sr.
Moreira dn Silvai"Propunha «pie seja Instituído pela Federa-
cJlo um corpo do voluntários composto de fi-
lhos dos Estados do Norte, denominado "Lo-
Hino do Norle", com o fim do defender a l'a-
lila. moldado ium seguintei linseni

nl Pnra a orgnnlsaciin desse «orno d-s comb.i-
tentes flea desde já uberln, nn sede du Federa-
ciin, ii Inscrlpviin, duo ptldo ser frltn pessoal-
monlo, por earln o por teiegramma, rom todos
ns esclarecimentos iirnolsos, uflm de «me, rm
momenlo dado, a tf.tirarão posiu fiiellmeule
procurar os legioiuirlos;

In Assim (um om endn Kslndo os luserlplosnn
I.citl.ii. nlllugli'1'iii ii UO a directoria da i-udcrncío
prov.Idotiolíirá paia mio lliõs sejn dada lnstnl-
cçfio iiillilar, enleiidenilo-se, pnra esse ilin.
c.ui o Sr, ministro dn ii cerni jinra a ohtonçilii
di- uni in-.li*iu'lor;

e) Sl necessário for a vinda desses lcgiona-
rios á cnpllnl dn Ilepublieu, eniin,o lim de de-
feiidcr a 1'nlrlu, cm caso «le gueern^ii Federa-
«•ao «oi receberá c, de accordo còw «iüjovarnOi
providenciará parn o conforto, eu todo-, os
sentidos, desses voluntários; \

d) tí.i nortistas que so forem ulhVnnd.) aqui,
irão sendo Instruídos inill(ni-iiieiit\ dnndo-ío
começo ii Instrucção assim que se iV.lliiglr ao
numero de .10: ^

e) O fardamento será egunl ao dos vohinta-
rios esncclaca, havendo apenas diffcrença nos
vivos das pnssiideirus u boiuict, que serão de
pai.no vermelho;

f) Uma vez instituída definitivamente a I.c-
gliio «lo Norte a Federação providenciar*^para
«íue, dentro dns bases dn presente proposta,
lhe seja dado o respectivo rcgulrtmciUo,"

Pessoas que oiiercceni s«p-
vlços ao Ministério da

Guerra
Dos Eslndos, pnr cnrlnr. e. lelcgrammas, con-

liniia o minislró dn Guerra a receber uma grnu-
do «iiiaiitidiníc dc offcrccimenlos dc*. pessoas,
algumas «Io alta posição, pnra prestarem seus
scní'.'0-i ua tropa ou nn i)rnz Vcnnclhn, no
cnso cvcnliiai dc umn guerra eom a Allema-
nha.

No Rio Grande ha calma
O general Mcsquttn, conimnndnnlc dn 7' re-

gião militnr, cm tclegramma enviado no
ministro dn flucrrn, cúnimuiilccú reinar iu-
teira irnmpiillidn.lc uo llio Cratidc do Sul,
não se lendo repelido ás niiuiifeslnçüe.s de. ci-
racter patriótico c courtiiuando calmos o.s
ânimos.

Esíú fundada a Cruz Vermelha de
San (o 5

SANTOS (S. Pmilo), !S0 (Serviço especial da
A NOITI") — Foi fundada aipii. honlcm, :i
1'ruz Vermelha da Comarca dò Santos. Tive-
ram essa iniciativa vários médicos, jiharnir.-
cciilicos, advogados «*. officiaes «ta Cüardii
Nacional aijui resiilciitcn. A novel soeicdaitc
destirin-sc a prestar o.; seus serviços r.o caso
do entrar nn guerra a ('.' região militar. Foi
eleito seu presidente honorário o general Bar-
hedo, estando já designada uma commissão
paia orgaiiisiii* os respectivos estatutos. O'"comitê" para organisação dos serviços d:i
Cruz Vermelha eslá assim constituído presi-
dente, Dí. Souza Filho; secretários, Dl'; Cy-
rillo Freire c coronel Scptimio 

"Wcrne.-:
thesoureiro, Manoel Preixa, o vògaes mnjor
Santos Silva, Drs. Unslos Coelho, Menezes
Tavares, .Inl!o Paiva o phariríitccittico Knely-
des Andrade. Esso "rnmilc" tr:.h:ill*.ará para
a fundação de outras Crflzc.s no Kslndo. •

Uma sociedade (?c liro em
C.anilmri.ú. .._

FLORIANÓPOLIS, ;'l) (A. A.) — Foi fun-
dada nma sociedade dc liro cm Gambòriu';
nchnndo-sc inscriptos nn mesma . 130 latira";
dflres.

aw*mEmÊi^mm^ií!s^t^^àB*wl^

1 ENRIQUECE O jI _.„.?_/!i'_^,?_U_E__ I
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ELUDE DE NOGUEIRA — Para moléstias
II da oello

'.Para baratear o custo da
vida no Peru

,."" LfMA1, 80 '(A7A .) — Renlisou-ss no Minis-
• terio da Fazenda- uma reunião dc persona-' lidodesdedesiaque na política, no commercio

! e industrias para estudar as medidas mais
¦ opporhinas para ..baratear o custo dos gene-

roa de primeira necessidade. O prefeito desta
. capital, pediu ao ministro da Fazenda que
sejam reduzidos os direitas dc entrada sobre
O trigo! e a farinha-. '¦:'¦'-'-'¦¦

,i » *ttm* ¦'

Ameaçado na sua proprie-' -dade ob teve manutenção
de posse"^^«OoTjr. 

pctavio,.Kelly, juis federal do Kstado
,'do Rio, iibi-clji.^/acho de lioje, concedeu a inn-
nuteução de posso requerida por Manoel Vcl-
!nsco,.pro*pricrario uo prédio n. 3 da'travessa
do Silva, em Icamhy.

£'.que o requerente provou estar sendo tur-
fcadò no direito de sua propriedade por Wnldc-' mar Pires, quo procura cobrar, alugueis do seu
iinmovel, ameaçando tamheiu* o inquilino dc
despejo.
r -«»•¦**»-

0 Olfl MOMETARíO
Q cambio desofãentado

Houve.nindn hoje.verdadcira •desoricntaçno
r<lT9 merendo do-eambio. A' abertura; o Loridon

sacava a 12 Ü|1G d., o O.ltrnmarino a 12 3|;1 o
do Brasil a 12 27|í'2, e os demais, em vista «la
desproporção,; ficaram esperando os aconteci-
mento**. Assim como -subiu, tnnvbem cain o
cambio, e o Banco do Brasil ilcscia de 12 27132,
par» 12 25|il2 c, depois, a 12 il|4, e taiíibem su-
Kl? para 12 13|lfi. 12 -7;G e 12 2DÍÜ2 pnraamala
dc,' 10 dc mnio. O Uriramárinò eontinnavn, en-
Iflanlo, a sacar a 'Ci 3|4", Quasido o do Brasil
dcelnrou sacar a 12i 29132, o movimcnlo foi
desusado: os corretores, zangões e intermedia-

•rios corriam tlura para outro Indo," trahsmittin-
,«lo hínova inlt.a e a .maximn alta, Isto qunsl ás

2 1|2 horas da tarde. ÈòuVc, então, um facto
interessante c digno de* registo, o Jir. Guedes,
«lo l^anco Ultramarino, iriandara tomar uma
íambial bo Banco «lo Brasil, no cambio «Io
32 2t)|32, para 2fi.fl0() libras, ffocliado que foi
o negocio, o Ultrnmaa-lno passou; n sacar' a
12 718 e o Banco do Brasil a 12 l.r)|l(l. O mer-
cado foehmi eom esses bancos sncnndo, fran-
cimente, aquellas taxas, e os demais a 12 jjjBk

.12 llUJlj, 12 3|4, 1* 13|16 e 12 27|32. Foi, nsfím,
outro «lin dc, verdadtlra desq.fiehlaçSbíiep!

A Sçlsa esteve bem «mnclirientádn^fnra pc-
queftos negócios, tm üpolices da Uiuão, dos
Ustldtea e da* haoBácipnYuiíM-, úo Disfi-lcto Fe-
iei*t • 0* NíítlKrsw^ . r***-*-"¦-¦ l

c

NO SENADO
A' hbrn regimental soam as campainhas.

Como não estivessem ha casa os Srs. Urba-
no Santos c Azeredo, p Sr. Pedro Borges as-
sumiu a presidência è*declarou aberta a ;.es-
são; sendo secretariado pelos Srs. Pereira Lo-
bo c Alencar Guimarães. Lida a neta da seç-:
são anterior, pnssou-se ao expediente, que
constou dc officios comrnunicaiido a snncçãò
clc varias leis, lelegromnias dos Srs. Soares
dós Santos e Adolpho Gordo, communieando
estarem' promptos para os trabalho:; do Sc-
nado; do Sr. .Mario Domingues, secretario da
Câmara dos Deputados «le 'Pernambuco, com-
iiuniicando as resoluções «ta Assembléa
Legislativa daquelle Estado, c do Sr. Lcopol-
do de Bulhões; coinniunicnndò ter assumido
o cargo de prefeito tle Petropoiis

Nada niais havendo a' tratar, foi suspensa a
sessão.

Jú se declararam promptos para ns trabalhos
do Senado 31 Srs. senadores, só faltando um
pnra completar o numero exigido pelo regi-
mento pnrn a instnllação do Congresso, lisse
numero, povém, será ultrapassado, até amn-
nliS, pois acham-se nesta capital <ll senado-
ros. Compareceram í\ sessão de hoje os Srs.
Silverio Nery, Pires Ferreira, Itnymando «le
Miranda, Gonzaga Jayrac, Cunha Pcdròsd,
Alfredo filüs, José lüusebio, Victorino Mon-
i.ciro e José Murtinho.

¦•Q*3fc>"

Dr. Alfredo'Pinheiro X™$u
doença-; ila*? senhoras, vias urinarias. Applica o !))•' NeÓr
snlvársani Cons. 27, A.sseml)16a-Í* nn.l.ir. Telcpli. Cvnt".C8ü. Itesiií. S-H, N. S. ('opaí-alnuia. Telepli.Su.l 1.8Ü3

<«m»i i

Ma Prefeitura o ponto será
amanhã facultativo

Por ser dia da festa dos 'operários, o prefei-
lo ordenou que o ponto de amanha, para os
empregados «la municipalidade dessa categoria;
seja facultativo.

B«MT»"S. LOURENÇO", «igarro» populares de fa-
mo Hio Novo. cm carteiras <» maços. Veriflcae
a sua legitimidade; recusao as imitaçõivs.

' i ¦aitii. ¦

TANTO PROCUROU...
A' 2a delegacia auxiliar queixou-se fi tarde

o Sr. Jonncs CInraTioMiil, representante afjni
tio Dr. 1-tichard Dyspepsia Tabltt Associa-
tion New York, contra o ex-procnra<lor dn-
qucllá firma iiorlc-.-imcricnna, Pedro Maria
Rodrigues.¦ BodriKucs, como se tivesse desligado «la
qualidade de procurador; porque lhe tives-
sem sido cassados os podcrcs pnra tai,'j foi
it cnsa Silva Araújo e dahi retirou, ilizcii-
<!o-se ain.ln por parte da Associatlon, 128.090
.*. ammas de pílulas <io Dr. llichards e
C7.220 de l.axoconfeitos, do mesmo aulsr.

Depois, indo ao City. Banlt, levantou réis
fi0:0005 da firma "do 

que fora procurador,
fugindo.

No cartório foi iniciado o inquérito, tendo
sido dadas providencias pnra; u ¦¦cíipfura dc
Rodrigues. f

> •mm*'» \
Bom café, chocolate e-LBbnbons só

Moinho de Ouro — CuiaáddF çomas imitações. f
emia•Cr Sr. Laurp ea,vi V\ Letras

*sluvm.ic\dn 
pnra o

Ac^d

lístwmnçVda p.lrií o próximo dia 12 dciÃaio
ii rere^ção Nlu Sr; Lauro flullcit, n:i Acndemia

«1 JUmsiltira de Letras» \n '
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•*- .... |.Novos progressos dos
inglezes no Artois

0 alto eommando francez
- t

¦ i (*> »,

PtSluiit nomeado chefe do Estado- -,

Maior ,.A
PAUIS; JlOíIlavas)!—' O conwllioíd» in!-

Illslros, reunido sob, u presldeaclu «Io «sliífo
«In lÍJlado, rosolveu rcsláhelocor ¦» cutii» 'Io
chcfn do L.tadi.-Mi.iot- jiiiiin «lo Mlhislcrlo <J.(
(iiiei'r.1, l*Me e.ir^o tterô coiilimlu ao -tí/ier.il
1'étniu. .-...i,

— mtm kw ¦ ¦ "¦"¦*¦ '¦
05 INÜLliZl-S FIZI-KAM NOVOS PRO-

tiKl:S8tíS i\t) AKTOiS

Coimnunicado ínglex .,
Min i nl «i .i *** .i ¦¦»¦¦¦ -

L0NDIU3S, ::o (ilavas) •— Communlcailo «!a
««¦lu-rul HiiIk:"Ao sul «Io Üppy, «IrpuiK do violento cnm-
bate, tomúmo.i uma trincheira, «lo nma milha
do extciisfio, O Inimigo <»it]»ii.; tenn*/. resl.slen*
«•¦.. o dlri((lu-nos diversos contricatuqucs, inao
foi rcpcllldo «-iu fmlns cIIck,

Tl/emori de.alo hontem üVií prislonelre.i, cn-
(re di» (|iiae« 1G iifflrlaei. A nordeste do t-it.
Quentin Kiirprcliendemo» um j;viipn inInili*o,
do qual matámos variou Moldados. Outros* cai-
ram prisioneiros.

Aliairmn.-) tres avlScs allcmãe»! o perdemna
outros tres."
A lucla intensa na valle do Scnrpe

I.ONDRKS, 110 (llnvar.) —- O corrçspónden-
le da Agencia Reulee nn frcnlo britanniea lc-
IcRrnphn cm data dn hontem*"As nossas impa» lim Ktistcnladr» nma lula
severíssima diirunlo cstns ultimas noites, luta
òssu que ainda hojo eonliniin.

Os nllcinãcs, tendo previsto quaes eram os
pontos principaes «íue os in-ílozes deviam lo-
tiiàr, rc**.olvcr.iin, niitca dc rc retirar ou de s?
nbnluiiçnr n qualquer aventura, mandar tropas
frescas, seni cessar, para defender esses1 pou-
tos.

O valle do Scarpc '• particularmente favon-
vel á collocnção «le inc-IrnUiç.-.lor.is que. se lor-
uniu difficeis do nlvc.in.-. Consccuimós, entre-
lanlo, damnificai*' gradualmeulii estes ninho:,
de vespas.

F.' em Iloucux que a lula cr.li aclunlmcnlc
mais aceesa..

Os nllenincs, reconhecendo o rcu valor ta-
ctico, sacrificam nuincrosos hoincii'-, nas.ata-
ques com quo esperam conlcr-noíi. jnas.Vs
nossas jicçns «le grosso calibre mantêm cnc.i-
gico bombardeio, que lhc<; in?. pagar nmito
Caro a sun opposição.",
Comniunicado oiiícial ingícz

LONDRES* .10 (Havas) (Offieial) —-As ope-
rações locaes cnlre Min:cliy-lc-Prcir: c o Scar-
pc proseguem. Fizemos hontem, bastantes ])rj-
sionciros c melhorámos as nossas posições.
Durante n noite, capturámos uma nietralhado-
rn c IS homens.

Ao norío dc Vprcs, rcalisámos com suecesso
nm "raiil".

O Rstado-Miiior do exercito do oriento com-
mímica «[iic nn frenle desde Dolrah até ::o Var-
dnr, o inimigo bombardeou violentamente á-1
posições qne (iceupúmos sdhbndo, lahçn.iido-sc
cm seguida num vigoroso ataque, que foi re-
pellido* coin grandes perdas para os hssallãn-
les".  

-at-
EM TORNO DA GUERRA

A coiornia •anierícana cm- Paris o -*¦ '¦,_

os orphãos cíc guerra
PARIS, oO (Havas) — A. colônia no.-lc-a.iie-

rica na aqui domlciliád.n ofl'èrçccn-sc |)a.*a
custear às despesas «le manutenção' c e.dilçii-
ção de sele inil òrphfiòs dn guerra.
A çòrdiiiüdaiio franco-po:tu!'u:za

LTSIIOA, 1)0 (A. A.) — Os presidentes dos
mihiSterlós fraticé'**. o porluguc..; trocaram te-
legraüimits inuilo cordia.es dc saudações,

A PIRATARIA ALLEMA

A Hespanha vae protssíar cor.tra

o torpedeamento do «Triána»

MADRI», .'10 (A. A.) — O Sr. Ònrcía
Prieto, presidente do jíabiiielc. dcclnroii «ine,
lendo rs, informações que recebei! confirma-
do n nolieiú de (|iic ò yuprií hespanhòl"Trinvin" foi poilò n pique por nm siihmu,-
rino allemão, enviara ao f;*ovci*iio «la Alie-
manha nm enérgico protesto contra cssc
attentado ã liberdade da navogaijãó;

«09»-

A SITUAÇÃO NOS IMPÉRIOS ÇENTRAES
—'•-—- 4'H-i»" 

A desharmonia entra a Allemaiilia

e a Áustria

NOVA YORK, 30 (A. A.) — Comuninl-
cnm de Vienna \qiie o jornal "i-remiien-
blatt", órgão do cnnnccllcr Czcrniu, referiu-
do-se áncUial-situação, diz'que já não e-tis-
te. a mesma harmonia do vislas sobre fi po-
litica entre a Allemanha o a Austria-Hun-
grin, tendo para esla ultima perdido todo
o interesse a questão da libertação da Po-
lonin.

O jornal "Die Posl". orcupnmlo-se'iam-
hem dn situação do paiz, pergunta si não
é ipossiycl que a Auslria possa agir som
consultar a Allcmanlia.

Os jornaes daqui, commcntnnilo essas no-
ticias, dizem «íue cilas são o indicio certo
«le «pie a Auslria estú disposta a separar os
seus interesses completamente dos da Alie-
manha, o tpjo veih confirmar «íue não silo
de todo infundados os boatos de uma pos-
sivcl negociação da paz, separadamente, cn-
tre a Rússia e a Austria-Ihtngria, sem an-.
noxações, nem lmlcmnlsaçncs.
O governo allemão vae responder

aos socialistas

NOVA YORK. 30 (A.* A.)" — Telegram--'
m:i3 aqui recebidos dizem quo a imprensa
nllcmã anmincin a uiroxliiia publicação «le
uma nota semi-officinl, rcüpondcndo aos ata-
¦çues do3 socialirtas-democraticos.

¦» 
'nss» 
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As homenagens da França
a Washington

WASHINGTON, SO (Havas)—A missão fran-
ceza dirigiu-se. a bordo do hiato presidencial
Mttgflower, a Alounlvernon.onde "Washington
viveu os últimos annos da sua vida. O Sr. Vi-
viani proferiu um emocionnnle discurso, san-
tou um.povo e o conduziu ú emancipação,
dmido defronte dn tumba o herée que levan-
Referiu-se cm seguida o orador nos soldndos
francezes que acompnnhnram o marechal-Ro*
chambcau na guerra da independência nmeri-
cana, e exprimiu a sun satisfação por prestar
esla homenagem nos listados 1'nidos, na pre-
scnç.i do Sr. Arthur Balfour, cuja comparcn-
cia áquclle acto significava a mnis completa
confraternisação sob os auspícios «In França.

íloncluindo, o Sr. Viviani «lirigiu á ltcpii-
blica Americana a saudação fraternal da Re-
publica Krunceza.-«0 chefe da missão britanniea, Sr. Balfour,
visrestmente emocionado, pronunciou nlgn-
mas pnlnvi-ns, mostraiigj^fSiSÈni França e a In-
¦glalerra' se estão batendo pílif ióesuio idc:il
dc liberdade que outi*'oi-a as sèharoii.
«<,/) inarcehnl .loffrc depoz uli.i*pafcn.i| dc

pjíVizc no* túmulo de Wnshingloi*.. F.nlrefa n;-
sist\n..'in *iibtavnm-sfi humèr«|sas p?r*"j*ranlida-

i/es fraiiçezas *£ americanos. r

Doolarações do ex-ohan»
oellar boliviano

LA PA'/, 30 (A. A.) — O ej-.-chiineeller Dr.
Saiieitc^ lliislaiiiuiiti-, interrogado sobro u sl-
luaçilo Intcmneloiuil, declarou que, «*ui rela*
cito í« /uiirrn, um» A j*os.sivel falar dos ideues
e iiitíiv.s'.cH (.iil-amei-ieaiiii-i. eaiquanlc» vitstu
verdadeira soljdnrlcdade entro as iiuçiies do
continente.

Ilcvi-iiiu-, upagni', acorMceillólií da «Ulslorln,
o*i metliodoK otiropeus Uu conquista o -eompe-
tciicia, para ler :. supremaela econômica, «*•
tiil.ju.i no poder inliltiii'.'

0 Congresso socialista ar-
gentino declarou-se contra

a guerra
BUJ5N0S AlIlliS, .'10 (A. A.) — Terminou

esla madriígndii a reunião «Io Congresso do.
Socialistas. Apój longo debate, que correu
multo agitado, o Congresso npprovou ua sc-
gulntcs coiiclusTiçs, quo resumimos :'"A guerra europeu í- a conseqüência da lula
pela expansão ccononiicn; a luvocaçiíó do Dí-
relto c d.i Justiça pnra justificai' n actual
guerra, 6 uni enganoj a própria campanha
submarina deve estimular a opposIçi*ó contra
n guerra; por conseguinte, o partido sòcittlls-
ta <• a direcção'do órgão «lo partido "Ln Vau-
guardiã", devem oricular-sc, rcMilulamcntc
contra a guerra."

Ussh resolução «lo Congresso implica nn
dcsautorisnçAo da altitude assumida pela
maioria dos represontantes do partido no
Congresso Naclonid, favoráveis A p.irllcipa-
ção da ítepubllcn Argentina na guert-n, os
quaes r.o reiuiem boje, pnrn «leJihernr sobre a
linha do condueta quo deverão adoplnr.

A coo]8Cs*aQ'ão navaü das
Estados UnSdos com os

aXSiados
NOV..1, YOllX. :;0 (A. A.) — Os repre-

sehlontcs navaes Ua commlcsão francczíi con**
ferciiclaram com os seu. collegas nòrfc.-omc-
rlcanos pnrn combl.nór oi meios <!'.> iisscgu-
rar nina efficaz cooperação dn Marinha do:.
Esíadcs Úiiidps com a dos alliados.

O Ce*Kts>o HacionaSista de
Bjienos Aires comji|s*a*iu-
Sa«se com PafoSo Igsesias
RCIJXOS- AlIlliS. !I0 (A: A.) —O Centro

Nacionalista (lirigiu íím lelcgramma.uò graív-
de propagniídlslíi Sr. 1'ablò lglcsio!^ foliei-
ínndo-o peh) notável movimento favorável :i
paz universal, baseada no estabjleclraciilo
d.iy instituições demoerntiens na Jvuropa, mo-
viniento que cada «lia mnis i:c nccchluá.

A opinião no RSexico é
contra a AISemanha

NOVA YORK;;!)0 (A. A.) -- TelèSraphahi
dc Montcrc.v, capital do Citado mexicano de
Niicvo Leon, dizendo qne, segundo o^ teie-
grámmas ali recebidos de China, localidade
pertoiiÇchte no mesmo listado, ar. ynipatllias
pelo-*, alliados são muito intensa,-, em Iodas n:;
cidades dn norte do "México, (is negociantes
de maior prestigio tem escripto a vario.. ínein-
Inos do Congresso Nacional; pedindõ-thos pn-
i*n npress.iivni ii ruptura dós relações (.*om a
AUe-nc.nha.

Accrcsc.-htam os tclegraiiinias do Moníer:.v
qne -c p:cv'j unia sessão muiío tunuilluo.a uo
Sji.adn, niâ-j qne n ninlbriíi dns seus mem-
hrios é pnrlidni*iâ--.«la Lejitt-'a}Ja ^io, .México na
glierra contra a Allemanha. *

ft^motite* devamos
bòb-ão

Enterroii-sò bojo a lorde, liiv coinllorlo ilfl
S. Juiio HaptUla, o «rllF.lii dnilp iUimui LO-
lido, liontcm fflllneldo no üosullnl M«om\
úo All«>ado», oudo *a tíclmva lnUruudi», Jm-
vU oali do «lous «nuos. l.obuo, eomo o co

^f^!^r^^(^j^**^^*íJ-«^v
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João Ramas l.ubào
iilici-iani quantos cuidam de iirle cnlre nós
c como o tratavam todo* ua intimiilaile, l'"i
Uni (Icsciiliistn que leve a sun ípoeni fir-
mando,- do prompta,1 seus ercdllos nrlfstlcos
e icu nome. Estudando desenho no Porto,
sua terrn natal, para o Brasil vciu l.obân,
destinado co commercio. Unlrclanto, cm
sris merca, mais ou menos, ns lides com-
iiiirciac*! nn praça do Rio bastaram para o
afastar daquelle melo. R.Lobão fez-se, dahi
por deante, desenhista, acabando por lirnr
de sua arte somente o quo lhe garantiu sem-
pre uma vida regular e, niab, a toda rua
fnsniüa, pois que aqui Lobão vciu também
eniiír.-ihii- casamento com a Exriia. Sra.
11. Cecília Slitias Lobão, de quem deixa Ires
fllhlnhos. Lobão collaborou em varioi ;ror-
naèii c semanários lllustradòs o nnranièiito
de "chnrgo", Lies como á "Avenida". "Por-
lugnl Moderno!' o "O Malho'*', Deslocava-
r,! I.ohão, como deseiihisliK de miiiueias, tor-
nando-se mesmo um mlhlnluristn c-arlnlioso,
com a volúpia do detalhe; pode-sò dizer. Suo
para citar-se nesse gênero nrti.--.lico u? pin-
lurás a oleo feitas pelo artista oxtineto,
para inohilins da antiga ea=a Auler, uovi-
dade e-*:a que fez suecesso de verdade, teu-
do taes inohilins vendidas a hom preço.

LLIXIR DK NOGURIRA — Gratidc Dcpurativo
do Sangue

***** " ¦ i ¦xt»**¦ i ¦

As gracinhas do"baláo"...

^.'MlSRRlAa UA« TOI.mOA* W Mvrr,,

"A fazenda Publica mueaiiu
Justice tripudiada, etc, etc."

O general Caetano «lieuu
e concede-nos uma lonua

enfpovltita
O iioiiúrnt Câotanojdd Albuquerque, quo f«|'"" iiliif,

.Si!
(ibilinidi. a renunciar o cargo do'Hovoriínd'3

., chegnu hojo ao llio, \ia yJ

0 elogio estraga

~—*2-VB*

Pyjaaiss Inglè^çMS Xovo-? uioiiólos, ícíidnín^fccri
•"* ESdiB<\itónlla fanlãslii. CASA

CARNAVAL DK VENÍSE. KWOuvldár 15ü.
-—• —«—««a<»a*» ¦« ¦ i ¦ i

k ímm prompta para
oís trabalhos legislativos
Coin' os tlejiiilados qíic hoje çonipárcceriimn qiiai-íá sosíiãó preparatória dn ('nmiira dos

Deputados c os que fizeram sai).?;- nêhrtíeir.-se
promptos para os trabalhos pnrlniheiitàrés,
clevóü-íia a 111 o numero de membros' dnqiiel-
In ca*;n do ('õngfcssb Nacioiuil em condições
dc participai' dos trabalhos IcKisinliyos.

A scr.são foi presidida pelo Sr. Astolphó Im-
Ira, .secretariado pelos S:*m. Juvenal Liiíiiárti-
nc ò José Aiigiíslo, e. foi íibòrta lis 12 horas c
15 minutos «ia lorde, presentes lí (lfcpulalioV.
l.ida e npproyadii a neta da véspera, foi lido
tclcgi-hinmn ilo Sr. .loão Simplicio dcclüi-nli-
do-.su prqmpt'0 piirà os trabalhos, i.m scgúidn
o Sr: Galeão . Cnrvalhal «Itíelitfóii ncharem-sc
em èguntís condições á do Sr. J.onò Simplieio,
os Srs. Barros Penteado; Carlos Uarcin, Ccsar
de Lacerda Vergueiro, Palmeira llipper, Va-
lois de Castro, João de Paria, Mniíoel Villa-
hüim, Rodrigues Alves Filho, Çostií .lunioi* c
llaul Cardoso. Também o Si*. José Maria Tou-
rinho fez idêntica declaração com referenéia
ao Sr. ítaiil Alves.

Tendo còmpiíreçidó pela primeira Vea á ses-
são «lc hoje os Srs. Kvarislo do Amural, IU-
bòirò Junqueira, Galeão Carvnlhal c - Alberto
de Abreu, 6 Sr. Astolphó Unira declarou ser
de 111 o numero dc deputados promptos pnra
os trabalhos legislativos*, Como, i.océn), nc-
crcsccntoii, não havia ainda recebido qualquer
commiinienção do Senndo nesse senlido, in lhe
fnzer,* shboi' a situação da Camar.i. li pnra to-
mar conhecimento da resposta da outra cnsn
do Congresso, convocavn uma sessão exlrnor-
ilinnria para depois do amanhã; ao meio din.

l*'oi o que houve, hoje, ria Cninnva.
.. «¦- .i- ¦—i..—¦ i inano-m*"»1 ¦-'¦""¦ ¦¦•¦¦i——

The Berlitz Schooi of
Languages

DIRECTOR: A. BRIGOLE"
Única* autorieada

Novos cursos de francez e de inglez, á tarde
c á noite.

Lições particulares, na Escola e no tlomici-
lio dos alumnos, de lodns as lingiins vivas.

Lições particulares de portuguez, hespanliol,
italiano, russo e allemão.

Cursos de tachygraphia e dact.vlographia pc-
los dous melhores professores dns matérias.

Preços sem competência.
Não confundnm, é na verdadeira 11ERL1TZ

SCHOOL, uvculda Rio Branco n. 110, i" andar— edificio tio '"Jornal do Brasil". .

F.' mn vicio cnlre nós. o elogio. L*m vicio c
um mal, que exercendo decisiva influencia
lios Inliulos, aelunm com mai.-, facilidade no
animo das ereíiúçnjj e ns tornam vaidosas, to-
Ias e, por isso mesmo, cm ecrías vezes, in-
tiipp.iihivcis.

Nesáò caso eslá o Nicoláo, uni garoto dc 18
nnnd» doíedade. "Lnláo", coino o chamam
eni cnsh, é uni menino esperto o que dc intel-
liiíeiicia lerri-dado multo poucas provas!

Apezar disso, sua mãe, ii IMiilomenn f'c-
reira, qne mora l.i parn os Lidos da Tijuc.i,

i já "csíi*aso*.i" o pequeno com os seus 
"rns-

I gniios c-logios : •- ¦ - - - ¦ ¦ •• • •
| ~'.i;' iima gracinha ."-.... KVum talento li*.Jj
I . Mas; rytí!o.m*eila, inV hrbVe-leve ociMisino d*ver o quanto, sein ò querer, concorria pai-üque o seu "Lnhio*.' fiènsse ín!o. Tolo e ile-

Silforado. Hoje. a uma visita que éíiegaVa,
Plillomeria chamou o filho, a quem fez uniasérie dò perjjúrilãs. A cada resposta, bem oniii.il dndni dizia e!la ;— Ouça ! NuiiCii \i creança c^ual ! Com-
preheiide.tnih), ludo fala,.", K' um fjenio.,,Ijeeori-idòs dous iniiiiitos, "Lnhio"; que em-
pòlgara o vlsitanle, po;:-se a rnzer li-aqúinli-das. Sun mãe, dèllchdhméniè óbaervoü-o;lia_sl6.ii iaso para que o riieiifn'o' rbspoiiilòssbjnão démbiislrandó nem graça, ne:n ii.lcüi-
ííenei:;. mas sim ser um mnlc.-eado tlc f'órç*ie parn o qiial dhns duzins do bolos nêo sc-rinrn bastantes. Eis o que fnzein a.-, créoh-
çns muito gabadas — em dons tempo., d;:.-,-tróem tiiilo qne dc bom hnjani feito;

i''oi tal o desapontamento de l-liilomehà(Tiie elln, por iritermédló dc um amigo da po'-licin,, yne ver si eonsegíie quanto antes umoliieio parn o "Lalno".

Ea H2S0-un.u uflnu
ASSEMBLF/A 'i4

DAS 3 EM DEANTE
TKLEPIIONI-; CENTRAL 5.735

Asselino Sobra!
Cirurgião-dentista, participa a0_. seus- nnv.-

goa e cliejites que, tendo regressado ao llio,
assumiu novamente á direcção do sen gabine-
le, á praça Saei-t:*. Pena 35. Telephone 3.4(51 V.

> **nm- • — in ¦ ,

7 em exerci
de guerra

Uma nomeação na Guerra
Por neto de hoje o ministro da Guerra

nomeou o major Leopoldo Dantas do Anla-
ral chefe da 4a divisão da Intendencia da
Guerra.

—'¦a*-
Qnereis apreciar dom e puro ente?

Sóo PAPAGAIO
-¦ ¦•—*

Queria íicar com o automóvel
do outro

O Dr. Osório de Almeida, 2" delegado ninei-
liar, apurou a procedência da quoijià apre-
sentada por Antônio Sebastião Marques eon-
tra Antônio Siniguc, do ter este se apoderado
de iiift nutomovcl dc propriedade daquelle"
qinf^/ic fora entregue pnra concertos, refoi-
rnnnilo-o por complelo c registando-o na Pi*:-feitura em nome «le sun sogra.
ELIXlft DE NOÜÜEIIU N-s Cura sj_*fj*dli».

0 Dr. Miguel Calmon faz o
primeiro disparo com arma

de guerra
í-inin?, 

°nnJ'CÍ«-i0- 
v'°. c^n*P*inlia hontem naQuinta Ia Boa y,sla uma companhia tleguerra do: Tiro 7, com o effcctivo «è 250homens. i'o;.am desenvolvidos com bastanteprecisão, pelos atiradores, diversos ti emaslc.combate, que causaram optima imp™-

mit 
m7ec"am louvores «los innumerof of-iciac?«lo Exercito que assistiram a cssèsexereciqs com interesse pfofisslòhol Ose-vcrcicios tiveram inicio á., 5 hováWdk ma-iiliu c terminaram ús 12 112Lmqunnto essa companhia fazia exercícios•falK^?w"• r'3 C0™P?».»!ÍN restantes do 

'ha!
tolhio faziam exercício de liro «le guerrana linha dc liro do 7. Numa iiaa uMx$L«\e recrutas qne fizcranl £ «cre i'0 dtiro achnynm-se uhlformisiidós c tambè , re-cebendo nistriicçno os atiradores B* |Í]Ca mon e Cesario Alvith Filho «me icl-i IZlprhneil'„ fizeram uso dc. fuzil de g erra..No .palco do Quartel General do Kwcitofijernm cerceio nfõ.iVs 7 horni d.i Toite«luas turmas «le recrutas.
TíÍT-V* cxk<:ic-âsÍ:rcn]|sados honlem peloTiro / foram sob a direcção imniettiah «¦ oE^6b?r!^tore c°mm^^WS
MÍ%nVr?x[$° s1bl,«l0. 4 meia noile. o ba-talhaq «loT.ro 7, coni todo o r.eu effcetf .-.e equipado^ em ordem de marcl n nnrül-ápara a vis nha cidade «le Nic her^ a im
ÍLvl, Zt'er *nn h<iin3s!'"'o combate" <™gnerra moderna com a Indica quo cstiV sen"i

—»¦—*»-— 
. 

'

ÇGLLYRIO c''Jn! ai ,nfl;"»raaíõcí doj
«.f^Mm* •>«..«,. olhos

Urusnayana. 83Hiin

i V
&

MOURA BRASIL

Aportou a Florianópolis o"Republica"
FLORIANÓPOLIS, 30 (A. A.) _.. Funtí

ZJ$r%áe^°Fia,lcisco »:*w
cionnl «Republica.»
—-——— 1—gT__,, , : ¦

Exames tle sangue,anaiyses
de upssta, etc.

»rs. Bruno Lobo e Maurlrlo dc. Medeiros dí* .culdnde de Medicina - Lnhorntorio de ína-i"scs e Pesquiza,; noSAItlO 108, «o D„cãOoncalves Di«v- Tel. do Laa„ N 334.- P Ç

1
•^ í •

de .Matto (jrosso,
I'nti>u.

ti. lis. deUou n família <>m Cuynlià pnflinver ra-iolvido (|iutsl de reponlo m vlagoniJ
ICssa iliiHcm fol-n S. líx. Umbom forçado pt.ta ; «i..-.iiii'luii.'i.i-.. 15 S. I..\. me.a,., uuikí
fala. _, ,«W• - Vim ao ltio paru fflltt?Tiohre • nirii ¦-.,*
lado com o Sr. presWenlu da Itspubllca, \-.iluaç...! anormal vau s.* prolongando .•Jiúj
'.n [iodo fa/cr unia UI«T-:i df \\\\:\\\i\^fmm^^
pudera enltnr uo i.eu rcghnon Icísi,

.— K is flelçòen V
1'uis m nem au nu-iio-. v'.< tendo maretinj

regular o** trabalho* nara o ullslainenlo e\t\.
loral. I.' cjíi". prliielfialiiiviitc. u motivo úi'iniiiha vimln. Polo accordo, tal h>« . ,-. ,0l||>
binado, ns eleições devinjn ser |irocodl(ln- t, ¦_,
aittit-o corpo eleitoral. Issía foi tuna tl.i-, vlau.
sulns propostas por mini, no accordo, t ac«i.
ta pelo Sr. Antônio ('nrlos. 1'clo menos foi
isso que ficou Hsac-iilado. o qtir nílo impediu,
depoi-.. ds se dar oiilrn orlcntoçlio,

1),- fonua (|uo o aceoido...
—• lol frustrado, Inteiraun-iile f:u Irn-la

porque coin.ldcrava esse ponto, e ronsldèr»-.iluda, um ponto principal, não |inp lem-r'
ir.nu revisão «l« ullstuinoiilò, mas por ver o.ue
dn forma contraria a situação (.normal '•*
clernlsnrin, sl me permitln o termo.

l>c quando vem a renuncia '.'
-- Vem dc quatro mezes. O interventor crli

èhipoBsndó lia tres, o atí. agora ha logares'
quo ainda não rccelicram oi livros para «
alislamcnto.

NflO ha nm Uroite dc tempo para cski
trnbàlhòa ?

--• Ahsoltilnmcnle. E é por Isio mesmp qneiiiCe nma providencia de modo n tornar mnis
próximo o restabelecimenlo dn lei cm Matto
tlrosfi. A situação neiunl ú como «nií a di
iiispeiisiíõ da CoiistltulçCo.

-•- ("om craves inconvenicnlcr,,..-
(Iravlasiuios. Sl eu pudesse prever lati

resultado*., não teria renunciado sem a síju.
r.-mçn ile i*r.'*cin respeitadas as cláusulas do •:».
c?rdn. Agi, entretanto, confiante, aliás di.
poi* dç, Insistentes solicitações do Kr. Anto.
nio (":u*lo:;. a cujo convite ncçedi em trn'?f
pnra esse terreno a questão» Si cr.i vcr.la.l.
que sempre pus acima «lc conveniência-, par.
lidnrlns a; convenlcnclns do ICslndo, era ver.'
dade tnmbení que devia npir pondo acliriã dí
ludo os inlcrcssc:-. dn lttpuhlica. E n.-.im ílz,isso foi já no momento mnis critico rios
acontecimento.-*.-; c antes '.'

ijuamlo fui lomnr posse do cargo dc «o.
voi-nadof, disse frnneameiito o que já Itaviã
dilo antes — «pio estaria dentro do meu pnr..
tido, mns ítinpre cnm n probidade, com a ln.
lertincia e com a justiça. Xáo me arrependo
nem uinn vez, nem nic arrependerei, dos nicui'
actos como (Çoverundor. E! sabido como. ilwii
liias depois de lomnr posr.c, houve üm siini'-
lacro do levante por parte de cx-soldndrr, -1» '
policia, fiente que o ex-commnndnnle .tiuhrt
excluído no retirar-se, por ler sido dcmit*.lj.
por mini. 1'ouco a pouco 03 próprios direito.
res do partido entravam a creni- 11:11a siiua.
ção toda elia incompativel com o meu pro.
grnmma, todn cila incompatível eom o meu
caracter, porque nunca poderei sújeitnr-ine a
piipeÍ3 dc fi.íura decorativa. 0 govcrháiiòi',
pas: ou enrão a ser espionado, intrigado, coa:'i.
dò, como si fosse um prisioneiro". ReagLcon»
trn essa t.vrnniiin, procurando ainda linrmd-
nis:'.r, comtnnto que niulcsse ihofaiisnr :i ..d-,
minislração do Kstndo. Dc todos os ¦¦•**
Mirgii-am tropeços.-oppostps esactaraenle ij:»
geute do meu pnrtido. pelos próprio-- direelo"":
res-. • Não nic sujeitei ás suas Imposições,'-;"!
itSr.im me vi, depois de aísèdiado, U-v-.liüpailo
francamente.

Mas, .Of, casos, parlicuJarmcnL-, dc im."
mr.raíidadcicadniiuislra.tiyas*"?': '?•?Sãb niuilos. muttiRSÍTmiíítV . "',¦•"''?¦

. K o general Caetano entrou .1 relatar _a«"[pcrípeejãs dc'diverso'! casos-' de * cnlleí-trttvs
([uc desfalei.vnui os cofres públicos, tlc jni/.e-;,*
i;::e i:á ausentavam sem licença c lomavaiiiá
quiindo entendiam, dc demissões que Uw
eram impostas e que bl.le não imiz fi.zer pur•jcrfiiii atieiitatorios á jiistiçií. Houve uni mo.--
íherito critico cm que o seu primeiro ini-,1
[isto foi iTiuincinr. mas depois, irílcvíimln
mais. viu q;i<> isso só vinha cm desprestigio (Jo
seu infcl::'. Estado, hcni ilicíecèüor de me.
lhor sorte dõ quo tem lido.

\'c:u a renunciai* muito depois.;..li-caclànsehlé. .lá então era 11111 conflielo
formidável (|iie se. vinha travando e que eu
pr.icnrei sempre, c eonscgúi, evitai* dc pcpftíe trèíiiendiis conscqncneins.

V. Kx, ia falando sobre o papel .Ia As»
sembléa '

l*'oi assim. A Assembléa qniz ii.ipnr-ni?
a renuncia. Ey, espirito ordeiro. qucrçhiliV
pniipár a mínlia ferra tle umn lula armada",
com que vinham já ameaçando, qniz r.i.scn-i
t;li'-mei pedindo umn liceiiçn que «lnrin Içinj)»
n qne depois só verificasse, já sem alarde, n "•'*•
núncio". Elles niio quiseram c declararam nu'
ficariam eni s-.cjsrio permanente, n Óxpcrh 1I.1
renunciai lira um nprnposiln. Voi uni •"•í.W
mento nmnrgo. .Mns eu não devia capilii-,
lnr, dcshonrndamcnlc, parn inaiieniniinar-ni!'
com aquillo tudo que me T-epugiiavn; cnnio h.
pugnaria a um homem de hern. Koi sú nlil,,
então,, quo neeeitei o apoio da opposição, a
cuja frenle, como se sabe, eslava c está o i*0-
rõnel Celestino; .;-. •

Os acontecimentos «íue se descnrol.irí.ffl.
dalií por dennte já são por «léhinis sabidos,]
menos o facto tnie eu denuncio agora;' de ter
sido frustrado o accordo.E que poderá fazer agora o presidenteda ltepublica ?S. Ex, ainda não conhece ns detalhas,
n«- particularidades dos acontecimentos dessa-
jornada. K* provável que possa' ser dado spij
lemcdio a tempo dc curnv o mnl. 0 própriointerventor, Dr.Camillo Soares, não tem segn?
ra ainda a sua orientação sobre as futuras ciei*
ções. A sua ncçüo tem sido, n jiic-u ver, apre-
einvel. lí'- natural que elle não lenho corne-
guido contentar a todos, mas faifibein.tem sã-
bido não dcsconlciitar, despertaudo clamor'
res.

E. quanío ao* candidatos ?Ao certo. nada. Dizia-se que si eu fo-**
se candidato elles opporiam á niinl.u, 11 cãii-
diflntura do próprio senador Âssercdo. N>5's
caso,-o.deputado Annibal Toleíto seria o vi-'
c^-presidenle dcllbs. Si nós àprcsenlnssèmòJo coronel Celestino, elles apresentariam o
deputado Annib.il. Não ha nada dc cerlo
quanto a candidaturas. Poi.? si nem :*c safis
nbida quando poderão ser rehlisníías ns ciei-
coes... Não se sabe mesmo por que modo se-
rno feita»...

E por falar 110 senador Azeredo, tenho »'.
dizer «jue essa historia por nhi contada de
fine rol elle quem. me deu n mão nn pòlit}C*n-e falsa. 1'elo contrario. í o que é. Ountid»,eile foi pnra a Constituinte, eu é que prestei'o meu auxilio-no rkeu nome. Muito nntes dã
Republica, era eu capitão etígenheiro, e >i
era apresentado candidato n deputado P*Wmeu Estado. Entrava assim nn política ao»
2o annos de edade, por sigiml que era enti"",
presidente da província «le Matto flrosso fl04
r.ano Peixoto. Havia forte opposiçãi*. nn nome:
(lOê Sr. Azeredo pnrn n sua entrada nn Consti-,
liiintc. filie tinha, porém, o bafein do Sr. fW
Lnrhosn. o foi por isso que o Sr. Marciano'de Magalhães, irmão do Inolvidnvel Denjnniia*Constanl, foi enviado ao Kstndo, como cm.'»*sitricv para conseguir a eleição do Sr. Aser?

1 8av'c*° e solicitado, aecedi afinal.A Republica enveredou depois por umn l"-"1
te ípoen. Deixei a política para voltar só m.nt
tarde. Ah! está.

DU liOnOV Consnltorin: rua ."*'¦•;

í V, ?• «wid. : tua Machado de Assis n. 8*'
Cattete; l!

Movi/nento do porto
á tarde

sí-fitido porlo,
cargueiro

á táfdé
noiiie£..ez

conO movimento
da eni rada do
lisman". •

Salrãrn os paquetes nacional "ltio ÀnSfli*
SI? •..-•Dierleauo "Ueliembnck". e. íuè1*-'

\



Ifl :
_________ 

• i,¦ i
^__ ¦¦»*'^t*^eae*t*>**—<_———_MM—WW_M—__M_—_—_«_^_—__».

NO INTErflOrTl! NOEXTERIOR g SERVIÇOIda agencia flM^nywa

_. A NP>TB - Se^und^fei..; :>o d. Abril de 1917'

hbiMhíi.
911ÍÜ

• T 1 1 \: 1 1 .••¦.¦ v f

__¦. ¦„ ..IIM|i  
'

*_??_r^__ .^ttwmwme tv_M__Mv — ¦ * "»*¦**•"i*»-»»*riTiv"?—-¦ ¦ ¦".',».-. |~~~~~»~—^»^»w^^——¦—

' ' . "-.,«f ' •' .••• ' ¦

resolveu a ^Sc^éa
IjerâUle I v

IU-iiK _<u*so •*» —.rcnnlf.ii .-j. —. • ( R0,
, , 1» » Rm-

,i' pnrn niiresemoçou uu ii-tnturlo, parecer «lo
nellio flical e eleição dum director pnrn o

nm trlennlo » «lo conselho fiscal e t,«p.

; nsiieniblfin compaiwomm. 47 # nrçlonlsto*

boje.n
„liii-iliTii.i.it^ioH neclaliistaH «In

I!, pnrn apreTeiilacilo do relate
Nii»»'l

Litos para o anno .social.
' «• inseinblen comparecer
WM.'scn!ando«»l'.il.i>iM ncçflcn equivalentes. n
tffl. votos, tendo sido n Knzourin Nnclniml
u-cjcnlndn polo Sr. Dr. Dldímo Agapllo dn
y/icn 1'llho, como portador do metade do eo-
t-{*| ilo Ilanço.

\n ileclarar nberln n sessão o Sr. Dr. Home
.jltapli.ita declarou que dclxiivn «Io niandnr
lira netn dn ultimii assembléa ordinária, por-
.gr foi cila approvudn na nssemblêii cxtraordl-
urin c esta por sim vez approvudn nu própria
ntni":o, conformo « lei, c que de aecordo eom
íjrt. •'•- <l'>s estatutos do Danço lu mandar
«-ceder n leitura do relntorlo, do parecer do
rtnscHip fiscal; n proceder n eleição do director
r outros. Pediu a palavra o Sr. Dr. Dldímo
il* Veiga e reqiiercn dlsfiénsn da leiliirn «lo re-
blorlo, por JA ter sido publicado. Approvad.i
m proposta, falou o Sr. liarão de Acuas C|n.
ps que leu o parecer do conselho fiscal. Postos
ijn discussão, falou o Sr. Dr. Paulo de l'inn-
|in que. disse, não vir nuRnienlnr os elogios
|'iios pelo Sr. presidente e pelo conselho fis-
»| do liando no finado director «la carteira cam-
liial Sr. Custodio A. Mnjp.lhi.CS*. achava,pouco,
«esmo muilo pouco, por' isso propunha que
fos;e lançado cm acla um voto de pezar pela
morte do finado director da carteira cambial
ilo Banco. O Sr. Dr. Homero Haplisla, depois
•iodara ú assembléa que em .Junho do anno
hmssado, recebeu do governo do li. de S. I'au
It, o pedido da transferencia, n titulo RraUiI-
to duma facha dc terreno na fazenda «lo Xa-
tsl. do propriedade do Banco para n constrn-
c.río dum prolongamento «In linha da _. F.
Campos de Jordão, encampada pelo E. de São

1 paulo. Fez, então, ler pelo secretario o offieio
iesse governo e a carta do Banco, cm res
tosta.

0 assümpto é, diz S. S., da competência
iis assembleas geraes, a quem entregava a so
lucáo do caso. A respeito fala o Sr. Froritin,
aue disse cm se tratando duma faixa de ter-
jeno para consirucção de linha de estrada dc
Urro e quo de Mrto trará a valorlsação des-
lies mesmos terrenos, achava quo á directoria
atviam ser conferido poderei, para agir como
rcclhor entendesse acautelar os interesses do

'tianco. Ficou decidido por unanimidade, con-
ceder todos os poderes á directoria, para deci-
lilrenno lhe apronvesse.

falou depois, o Sr. Affonso Víssen que, fez
¦ elogio da . administração Homero baptista,
Ijgpoii de citar rigorosamente os algarismos do
.relatório • a elle referindo-se sobro o valor',„ 

Banco como emissor, apresentou a seguin-
té proposta:"A assembléa geral, de pleno aecordo com a
tattcsyçao do relatório qua llio foi presente, dc
tu dotado o Banco do Brasil «la faculdade de
«missão sobra garantias em espécie e em
ififitos d« sua carteira, autorisa o_preslden-
li do Banco a nomear uma commisaüo de tres
ncdonlstas para representar ao Sr. presidente'to Republica e ao Congresso Nacional sobre a
.nNtssidads de ser concedida, desde já, ao mes-
«•) Basco, aquella faculdade de. emissão, com

.]_ medida» de defesa necessárias, por praítf

Í3*. 
fer detemüuado. prorogavel pelo poder

«¦cativo, _ a experiência der resultado con
«siente.*- posta em discussão, o Sr. Frontin disse es-
lar de pleno aecordo com o Sr. Affonso Vizeu,
_tro sa parte que concede a emissão sobre ef-
feito* «jmmerciae»; e o Sr. Dr. Didimo que
__va desnecessária tal proposto, porque os
.sUtntos do Banco ja estabelecem as condi-
foca precisas para o Banco tornar-se emissor.

focado* apartes e explicações, pediu a pn-
livra o Sr. Dr. Pereira Lima, eme explanando
o RDíumpto, apresentou nm substitutivo, que
foi approvado lio seguinte:

j "A assembléa geral ordinária dos Srs. accio*
uistas, Interpretando as aspirações das classes
activa* do paiz, no momento em que urge cs-
timular a prodncçáo de todas as utilidades,'são só para altender ao consumo interno, como
4« solicitações do estrangeiro, faz votos para
que a directoria do Banco do Brasil interponha
mus bons .officios junto aos. poderes públicos,
afim de ser o mesmo Banco dotado de fnculda*
fc emissora."

Votou, apenas, contra essa proposta o repre-
«ntante da Fazenda Nacional.

Depois procedeu-se á eleição, que deu o sc-
fuinte resultado: para director, Dr. Moreira
de Carvalho, com 5.990 votos; para o conselho
Dr. Pereira Lima, barão de Águas Claras, des-
embargador Castro Rabello e barão de Olivei-
ra Castro, com 6.017 votos, e Rflymundo Q.
Vltnna. com 3.817 votos; e para supplcntes,
Dr. Leitão da Cunha, Dr. João Pedreira, Raul
Vilhr, Dr. Santos Dummont • Dr. Aaarias de
Andrade, eom 6.017 votos.

E depois, foi encerrada a assembléa, ás 4 1]2
mm* da tarda.

As homenagens da Verie-
zuela ao Brasil

0 Sr. ministro Luiz Guimarães Filho rec3-
ta do presidente dü Republica da Venezuela
um telegramma muito affectuoso, comrauni-
.'eando-lhe a inauguração • da avenida Brasil e
<]i uma estrada de rodagem de 430 kilometrosile extensão.

0 Sr. Dr. Luiz Guimarães Filho, que já foinosso representante diplomático naquella Re-
publico, agradeceu essa communicação gentil.**•—' ¦ metm » ¦¦• '

* íesta do operariado
-i. .—i »...,—¦¦__,Q ppogt-„ifima das reuniões

de amanha
ficou assim definitivamente constituído o

Wljramiiia dos comícios operários de ama-
ir| meio dia, haverá "mectings" nas pra-w Onze de Junho e dos Arcos e no largo do
wsifõ; . ;.'. -s ;1 horas da tarde, realisar-se-á o grandewijiçio da barreira do Senado, e finalmente;

[gj.flõros da noite, na sido da Federação Opc-ria, a sessã» eommemorotiva do Io.dc maio.

A i (61É
filhos, enforca-se

riiomnz Farlii dn Cosln. fllbo, rcildbntcnn hwnr denominado Mnjinçn; em Giiaratlba.
«ominuiiirnr «pio .eu p(,e. «le-appareeendoluuilem do cosa, foi encontrado por ello emuma capoeira, fronteira A caia do sua fainl*Ia. oiiforçado sobre um pd d» arvoro! O ioúfllbo_ Cosia nada lonbo dizer u rerpelto do«ino levara mi pae ,\ pratica «lo n.ieidlo.
rifiJi-1,cl1 do.r0' P^yldoneiouípi •„ „ ve*ririeaeno do obllo u abriu Inquérito a re-B])CltOi

«Jrllí"""" rnr,,n (,.a í:.05,n «'O1" •"«mlllnBrande, cnnipmla dc vbito fllbos.

Audiência diplomática do
Itamaraty

A* audiência diplomática do Sr. roluM-o
[•mina Diinlux," Riib-noerotnrio, compareceramImje ns Sr«. ministros «Io Uruguny e da ll.i*i>iis bem como os encnrrcRados de negocioudn Hespaniia, Suls-a c Colômbia.O Sr. enetirreRndo de negocio» dn Heipn*«nn teve occnslflo (,1c apresentar ao Sr. Sou*zn Dnntar. o novo addldo militar damiellopai*. -»»»
Homenagens á memória do

Dr. Manoel d*Arriaga
LISBOA 30 (Havas) — A hómennffom ímemória «lo fallceido presidente Manoel «leArriaga revestiu-se dc extraordinária impo-nciicla. Pessoas dc tndiin ns categorias so*

çlnçs tomaram logar no cortejo, «pie pareciaintcrminave)..0 governo, o Parlamento c in-numeras associações fizeram-so representarna homenagem.

Pagamentos na Prefoãtnra
Na Prefeilurra pagam-so nmanliã as se*

ginntcs folhos, correspondentes ao mez quehoje finda : prefeito, gabinete «Io prefeito,Conselho, Direclorla do Fazenda, Patrimônio,bstatistica, Arcbivo c Deposito Central.
¦ meem ¦

0 publico carioca teve hoje
uma bella tarde de aviação
Bcrgman, o pilolo do Acro Club Brasileiro,

que ante-hontem fez .1 "aterrissage" do wuapparelho iiri'praça do Senado, proporcionounojo no publico carioca mais uma magníficatarde «le aviação. Esse piloto, auxiliado peloseu mecânico, reparou durante o dia o seuMprane Snulnier, que ficara nntc-hohtcmenm o trem de "aterrissage" c a bélico par-tidos, afim dc ás 4 e meia horas da tarde rca-lisar um vôo sobre a cidade. Bcrgmnu par-''•}, a fssa hora. fazendo uma linda '-de-
eollagc , para em seguida voar sobre a cida-de. No neroplano de 8(1 H P, o aviador »'ez
evoluções sobre a avenida Rio Branco, indodepois até o mar, seguindo até o Acro ClubBrasileiro o voltando ao largo dn Carioca.O aviador permaneceu no nr 25 minutos,dirigindo cxcellentemcnle ,o sen apparelho,apezar d.is rajadas do vento violentas.

Bcrgman aterrou ás 4 e ó5 minutos, «lebai*
xo^lo salvas de palmas e vivas da massa po-pular que o esperava nos terrenos do antigomorro do Senado.

Bcrgman pretende fazer, durante nlgtinsdias, partindo da praça do Senado, vôos'so-brc a"cnhidev _.

O &r. Galogeras
O Sr. ministro da Fazenda, que sc encon*tra já ha alguns'dias cm Minas, é esperadoamanhã nesta capital

Concurso na Agricul
tura

A classificação de hoje
Presidida pelo Sr. ministro, reuniu-se hoje,

no Ministério da Aftricultura, a banca exa-
minadora dos candidatos que se submcüeram
ao concurso para as vagas do chefes dc cultu-
ras e administradores do campos dc denion-
stração. O Sr. ministro arguiu diversos can-
didatos, tendo so «lado por satisfeito com as
exposições de alguiig «lellos.

Fizeram parte da mesa os Srs. Drs. Mello
Leitão, Paulino Cavalcanti o Dias Martins.

. As classificações de hojo foram ás seguin-
tés : Io logar, Olegario Guimarães; 2a, Auto-
nio Leonardo; 3o, lríneu Fclis Pedroso e Octa-
Vio Silveira Melio; 4°, José Augusto. Trinda-
de; 5", Antônio «le Arruda Câmara; 6°, Ma-
noel Carneiro Leão; 7°, Paulo Américo de Ar-
gollo Silvado; 8°, Caetano do Freitas Vieira e
Emílio Martins Bibciro.

0 MOMENTO
0 movimento das frotas
de nossas companhias de

navegação para o
estrangeiro

As uàtlmas Informaço;,-, uaLommerclo e Navenaçfto edo hlovd Nacional
Niio tem hnvido nada de anormal nau com-Paiihin*. «le nnvcgnçilo, «me, a despeito doi)lo«|ueIo, mantém ns neu* vnporco na car-rolrn «tu Kuropn. O movimento dns vapores«In Cpmmerclo «• Navegação é o Bcgulnlo: ou'Tnqmiri", "Tlbnny", ••Arngiiar.v" o «•Iguii-

lijlm eslúo no llnvrcs or. '•Coreovndo" e•i.tinby" nclinm-io ninda em Vlflo; o "Mos-
ptiró", enlre l.lilmn c lliivre; o "TIJuen", o"Tupi'" c o "Arncnly", cm S. Vlccnle e Fun-chal.

Com relação no "Jncuhy" o "Mucurv". acompanhia recebeu bojo um telegramma itvl-
Bando quo òs mesmos haviam chegado a
verdon, porto desconhecido pcln directoria
dn companhia. Como parece trhtnr-so dc um
cngimo, foi solicitada refclifieação do do»p'n-
cbo telcérnnhlco, o que até .i tardo não
havia chegado;

Nn< l.loyd Nacional, onde c.?livcmos á tar-
dó, tivemos, sobre os navios da mooraa cõm-
panhia, ns seguintes informnçôeg: o "Hio
Amazonas" zarpou hoje pcln miinliã de Bue-
n«is Aires paru Santos, onde tomará um nr-
rcgnmcnlo de trinta o seis mil saccas dc
café destinado n Marselha; o "Lapa" esta
em viagem paru a Europa eom um manifesto
de 21.000 sueco?» do-café c feijão, tendo che-
giulo boje em S. Vicente de Cabo Verdo ;o "Campciro" partiu boje de Santos para
Marselha, com escalas por este porto, liste
vapor tomou cm Santos um carregamento
de 57.000 suecos, de café ç feijão; o "Cam-
pistn" cita em viagem para Gênova, tendo
saldo de Pernambuco cm 21 do mez que
finda- boje, levando manifestadas 23.000 sac-
cas de café. O "Campinas" devia ter che-
gado boje em Las Palmas, de volta dc sua
viagem; o "Belém" aportou hoje em Gibral-
tnr, lambem já de regresso, c o "Neuquen"
sc acha ancorado no porto de fienovn to-
ni.intlo mercadorias pnra o Bio c Sanlos.

Os dados do Exterior paraa mensagem presidencial
A* tarde o Sr. Dr. Baul Itrlggs, director ge-

ral <lns negócios políticos e diplomáticos, en-
trefion no Sr. ministro do Exterior, eomple-
lamente acabada, a parle referente n esse im-
portanto departamento do Estado, que vae ser
appensa á.mensagem que o Sr. presidente da
Itepublica enviará ao Congresso Nacional.

O governo francez autortsa
anos fornecer material

be.lico
O Sr. ministro do Er.terior recebeu, da

nossa legação em Paris, coinmunicação de
«liic o governo francez aulorisoii a casa for-
necedora a nos enviar o material destinado
á fortificação do porlo do Santos, assim co-
mo a concluir c reconstruir um projcclor
que o nosso governo lhe eneomniendou.

HORAf \JB| Al
• 'Sif \JL_k

LTIHA5INf0r\MAÇOE5
KAPI&AJL MINUCIOSAS

DAWA NOITE»

Hfc_\\

O calçamento na praia de
Santa Luzia

Na Dircctorin de Obras da Prefeitura esta
sendo feito o projecto e orçamento para o
calçamento da rua Vieira Souto c avenida
Beira-Mar, ao Jongo da praia de Santa Luzia.

¦ '_»»' ¦¦'¦¦*» ¦

Tiro Naval Brasileiro
Communícam-nos:
"De ordem do Sr. capitão de fragala com-

mandante, comiminico aos Srs. voluntários
que deverão comparecer amanhã, ás 8 horas
da noile, no Arsenal de Marinha, afim «le
tomarem parle nos exercícios preparatórios
para o próximo desembarque de quiiita-fei-
ra, 3 de maio.";—; . _-aa*. .. —
Vig

|0 dia do Sr. presidentecia Republica
» Sr. prosiilcnio da Bepublicn, apezar de•lr ala.refado com a elaboração da mensn

&J«celicii hoje, nu palácio do Cattete, pcln
fc i ° Sr- commhiiiinntè Muller «Ios fieis.
C. c'° '''"yíl Brasileiro qne conferenciou
! rameirtç sobre, iiegociós dessa empresa c ó
k\tt-n?' $-*' íninistros da'Viação, deputado'•""¦" Carlos o mais alguns congressistas.

———___.i i_iu_rjH^»» m ii "' ¦

sso commercio
Uruguay

com o

L* nossas aiilcridádés co:;iliim de aprovei-
vt:Ulín.1,,u'S«b cuiisideravel «Io "stock" de
ü, objectos de luxo no mercado argenti-
Seira • so. f°rnccia a praça de Montcvidéo,
| 'nccntiviir o nosso commercio a collo-
m. ? ',nct'í'í>dOfl uriigiiayos os pròductos da
,g industria.

frhl í°''r",!1?"n apresenta ns melhores as-
nà il' -llm desonyólíimcri.tò o remunera-
Ni"n'"'nre°- l-adaa -is condições cspcciaeS'binJl.pl'l:is difficulilados que a guerra po:?"Wtacão ......

üantes noecurnos para a
zona do 22'

Na zona suburbana servida pela Estrada
do.vFerro Leopoldina, na jurisdicção «lo 'i2°
districlo policial, será amanhã reiniciado o
serviço dc vigilância nocturna, sob íi dire-
cção do Sr. Fülgchciò Barreto dn Silva.

O novo posto dos vigilantes está installn-
do á rua João Botnariz ri. (i(i e já conta
com vinte o cinco guardas para o inicio da
sua tarefa. ;'".'¦;¦:

,— i _H»^ -

A liscalisação das leiterias
e dos estabulos

Continuando a sua' fiscalisação, a^nspeclo-
ria Sanitária do Commercio do Leite e Pro-
duetos Laeliciiiiòs, visitou bojo (ití estabulos e
li) depósitos, luiram 'miillados o proprietário
do botequim ú rua Visconde «lo Bio Branco
n. ilii, por vender leito magro; Ncbas & Olcro,
volante, ú rua Marechal Floriano, por vender
leite magro, addicionado de agua. Foram
também multados por estarem descalços e
sem patetot o entregador n. 1:290 do eslabuio
dn rua Thcodoro dn Silva n. 10, e o n. 4:ir>,.do
estabnlo da run Visconde de Santa Isabel nur
mero 00. .; V;

i ni. » f—>B» « ——--— ——.-»—

Designações de proíes-
soras

' Pelo director de Inslrucção foram feitas
hoje ns seguintes designações de pr.of.es.so-
ras: Anna llódrigucs Alves.'para a 2a escola
mixta do 17° districto; Aida Seiblitz; para a
2" fomiiiinã clenieiitar do 13".; Isaura Ma-
riniína O. Lobo, para a 2" masculina do
15"; Isaura Moreno, pura n íi". fnlxla dn 8";
Klcdiiora P. Cruimnrãçs, para a Uscòla de
Applicnção. e ICmiliana J. Comes, par.i a(
lia mista do 14' i

E'cos de uma manifestação
na Centrai ^—

Em cumprlmenlo ao aviso «lo Ministério
«In Viação' que mandou entrassem em servi*
ço, na Central, os funecionarios titulados que
tomaram parle cm uma manifestação na"gare" da estação inicial daquclla Estrada, e
que, por isso, se achavam afastados dos seus
respectivos cargos, o Sr. Dr. director expe-
diu á tarde ordens á secretaria para que
fossem as divisões seientificadas do mesmo
aviso e nutorisadas a chamar os nlludidos
funecionarios a comparecimento nas repar-
lições.

Esses empregados «levem, portanto, tornar
ú posse dos seus empregos amanhã ou depois.

mem ¦

Actos do ministro da
Agricultura

Por portarias de hoje, o Sr. ministro da
Agricultura tornou, nddido o 2o offieial da Di-
rectoria de Estatislica Luiz Miranda Beia
Monteiro Tapajoz e nomeou para o seu cargo,
effectivamente, o 2" offieial nddido Leovigil-
do Filgucirn9 Filho; designou Gastão da Cos-
ta Pinheiro, jardineirn-borticiiltor, para ser-
vir no Jardim Botânico; tornou sem effcito a
nomeação.do Dr. Manoel dos Santos Marques
para exercer o cargo de medico do núcleo
colonial Senador Corraô o nomeou para o
mesmo cargo o Dr. Francisco Januário da Ga-
ma Fernandes; exonerou, a pedido, Antônio
Machado da Malta, do cargo do ajudante da
sceção do Agronomia da Estação Experimental
do Campos.

¦ meu» ¦

0 concurso na Secretaria
da Justiça

. O Sr. ministro do Interior compareceu-
hojo novamente no Externatb do Collegio
Pedro II, onde assistiu ás provas escrlptas
de gcographia e historia do Brasil para o
concurso do terceiros officiacs da Secretaria
da Justiça.

Foram submeltidos aquellas provas Cl
candidatos. Belirarani-se dons, depois de sor-
tendo o ponto. Amanhã haverá prova escrl-
pia do noções de direito publico e constitu-
cional.

— a» ¦
O Ministério do Exterior dá

informações ao da Agri-
cultura

Ap seu eollega do Exterior agradeceu o Sr.
ministro da Agricultura a communicação do
qne o governo da Itália, não cogita de limitar
a importação do nosso governo. Egualmente
S. Ex.. agradeceu a remessa de jornaes
francezes que tratam do projecte apresentado
á Câmara dos Deputados de França pelo Sr.
Monzlc, relativo no monopólio do Estado paia
a importação do nosso grande, produclo.¦ mmt». ¦

Um deputado boli-
viano preso em

Tupiza
LA PAZ, 30 (A. A.) — Emquanto se

rcalisava um banquete em Tupiza, no Hotel
da Europa, festejando o regresso á Bolívia
do deputado Carlos Aramnyo, a poüda pene-
trou inesperadamente, prendendo cs'c parla-
mentar e conduzindp-p para a cadeia, ende
ficou 'vigiado de sentincla á vista. Esse factij
que provocou sérios tumultos, ia degenerando
cm oulros peores, tendo o Partido Republi-
cano, a que é filiado o deputado Aráiiiavó;
declarado que se abstèrá da campanha blei-
ioral, até que o presidente da Republica of-
fer.eça garantias publicas.

Acçao procedente
Por sentença dc hoje do juiz da 4a Vara

Civel foi julgada procedente a acção pnopos-
ta por Antônio dé Araújo ll.-isto.; conlín os
herdeiros do Dr. Vicente José 'V¦»•¦"¦'ilf/ l£~
lho para cobrança i>' 1»• <20?Uiii;

A GUERRA ^
A indignação do

Papado
A-'-»''

O knlsere o Imperador da Aus-trla responsablllsiados
perante Deus

O ultimaiiim da Koma
NOVA YORK, !10 (A. A,) — TelcgraminasHe itnmn dizem que «in esforço» empregados

pelo pupn Bencdlclo XV junto nos Impérios
eentrnoB, no sentido «le gurnnllr u navegaçãoniiR vapores hospllaes, fracassaram por com-
pleto, tendo a Allemanha so negado o niloiitaeql-o». nliegnudo «me on mesmos são por-tndorcn «le contrabando c opeznr d«» ter o'Vn-tieano se rfcspohnnblllsndo de como elles sótiiiiisportnvinm ferido:;.

Afflrmn-.se que, cm vísla tllssó, o papa te-lograpliou no*, seus reprctcntãntes junto noKnlRo.r c no Imperador Cario» 1, da Áustria;rosponsublllsando pcrnnlo Bens esses dousimperadores, dizendo mais que eondemimrá
ê denunciar» esses torpedcnmcntòs, que feremos mais safirados princípios dn lliimiinldade.Nos clreuios dlplomaliein, como officiaes,csiu telegramma de Bencdlclo XV é tido comoum verdadeiro "ultlmntuin".
orillnarln sensação, c causou cst.-u*

A luta na frente
occidental

VON HINDENBIJRG DIRIGE AS OPEItA.
COES DE AKKAS

tONDKRS, 30 (A NOITE) — Informo umcorrespondente junto aor O.imriel-Uencrnl bri*tannico na França i"Os prisioneiros recentemente capturadosannunciam que von Hindenburg está desde ocomeço da semana na frente occidental e des*de Cambral dirige pcr/oalmcnto a contra-of*fensiva efietnã na região do Arras. ¦
Os prisioneiros declaram cgualmente que asbaixas soffridas pelos allemães são verdade!-remonte enormes. Jú por tres vezeg as dlvi*soes que combatem na região de Arras foramsubstituídas, devido ás enormes baixns

que tiveram, m tenente allcmão declarou
que nos últimos quinze dia,, as baixas alternasna frente occidental são calculada:* em 100 009homens."

Commeníariosá resolução
do Congresso Socialista

argentino
BUENOS AÍRES, 30 (A. A.) — O vesper-uno "El Diário", jornal corihocidàmente ¦ vm-

palbico ú causa dos alliados, pela qua, sevem batendo desde o inicio da nctual guerra,referindo-se ao Congresso Socialista, encer-rndo esta madrugada, e ás conclusões a queo mesmo chegou, diz que isso era inevitável,uno sendo de esperar-se outra cousa e que sóa insensatez q o desequilíbrio podiam redun-dar na adopçflo dn attitudc proposta pelns di-rectores do partido e dc "La Vaiifíiiardia",'IUí p.secòhiü£vaia abertamente a immsilia.
«L-.fíír"1!8 "n Snêrra- Esses corameiaarios évhl Dinrio" tanto mais imprc.isionnram quan-to se sabe que esse orgiio refleclo a opiniãod.i (.asa Rosada, em cujos assumptos estásempre bem informado.

DIGNOS AIRES, 30 (A. A.) - O senadorDel Vaile Iberlueca. director do jornal sócia-lista "La Vanguardia", renunciou esse cargo,ein virtude da resolução tomada pelo Con-gtesso dos Socialistas, que aquelle parlamen-.ar, como o.--. «leniais companheiros de rep»-e-sentaçiio do partido no Congresso, julgouuma manifestação do tlesautoridade ú conda-cta que vem seguindo.• -»*»-
Um tnotorneiro absolvido

e um desordeiro pronun-ciado
Pelo Ciirvello, cm Santa Thereza, conduziaum bonde dn Ferro Carril Carioca, em 18 da

junho do anno passado, o motorneiro Anto*nio Spinclli, quando, ao fazer uma curvaatropelou o transeunte Alberto Mencllc, fe-rindo-p.
Preso e processado o motorneiro, foram osnulos do processo enviados á 4a Vara Crimi-nal, onde, hoje. o juiz, considerando não ha-ver nos autos provas sufficicntes da culpabi-Iidade. do aceusado, absolveu-o de culpa.— Por despacho de hoje o mesmo juiz pro-nuneiou José Cahodinl que, no receber ordem«le prisão, de nm policial quo rondava a ruaJardim Botânico, resistiu á prisão, rasgandoa túnica do policial.

' i r—^ i I.

Morre o decano da imprensa
goyana

GOYAZ, 30 (A. A.) - Falleceu hontem ocoronel Francisco de Marques Aranha, decanoda imprensa goyana, proprietário da typogra-
phm "Perseverança" e abastado commer-cinnte.

¦ — *¦

A black-list e a C. Syn-
dical da Bolsa de "

Rosário
BUENOS AIRES,30 (A. A.) - A Cama-rn Syndical da Bolsa de Rosário resolveuabster-se de tomar conhecimento das clnusn-las prohibitivas da "black-list", apresen-tnndo uma sério de allcgações, quo a im-

prensa reproduz.
• -—¦— ¦

O Sr. ministro da Marinha
esteve em visitas

O Sr. almirante Alexandrino de Alencar es-teve hoje, demoradamente, na ilha das Enxa-dns, em visita ás escolas de grumetes e deaviação, ali loealisadns.
Depois o Sr. ministro da Marinha vislto.ia flotilha dc submersiveis e a Directoria doArmamento da Armada. \

¦ —**T- •

O CAFÉ'
Firmou-se mais ainda o nicreado de café, co-tando-se o typo 7, na base do 10S200 e 1ÜR300

por arroba. Os negócios, porém, foram peque-nos, tendo sido vendidas, pelli manhã 1.194saccas, e 899, no correr do dia. A Bolsa «leNova Yo:k abriu, hoje, em alta de 8 n 10 pon-tos, tendo fechado no sabbado em baixa de1 a 3 pontos. Nos dias 28 e 29, entraram 7.004saccas, embarcaram 32.911 saccas e o "stock"
ficou cm 102,859 saccas.

Nomeações nos Cor-
reios

Por portaria de hoje, o díreclor geraldos Correios resolveu nomear Dnrval Ferrei-i-a Guimarães para o cargo de carteiro '\i
2|» classe nesta capiM. Vm também nov.'c'a-do agente pe/taljiie .." ;ló, no Estado .doMaranhão, Lniürerico Alvlm de Aguiar e Sil-vn, pariu o#cnagü dc iigeiil» é$ fCasias, nomcsimp listado"

\

0 Trigo argentino
ejpõo

Uma representação ao
Sr. presidente da

Republica
A Associação dos Estabelecimentos cm Pa

daria enviou uo Sr. prúsldeiiló dn Republica, a
seguinte representação:

"Esmo. Sr. presidente dn Republica dos
E':tudn« Unidos «Io lirasil -— A Associação
dn.i Eslnbelecliiicnliis du Podaria, seriamente
preoccupndii com oi nltos preços dn farlnbn
de trigo mòHviiJos pelu faliu do "stoeka"
non meread'.« <.xportndoros c pela dlllicul*
dado no<s frete. du transportes, tem convo-
endo varias «s imblcus paru conseguir o ha-
ralea.nienlo dr pão.

Um dos nb itrc.i pnr nós ndoptmlo foi a
mistura eom a farinha «te nillbo, quo cstii
«Vindo bons resultados em alguns bairros da
eopltnl. Outra medida neuiisclbudn neste-
nsiembléns foi pedir n V. Ex. fo digne nsnr
das suns nltai nttribuJçòcn pnrn que tempo-
ínrinincntu sejam .suspensos os direitos a|-
fimdcgnrios sobre a farinha do trigo, n exem-
pio «lo «ijie já fizeram oulrris nnções, o prln-
elpalmente «is Estados Unidos de Norte-Ame-
rica; que tiveram a gentileza de niio grn-
var com os novos impintoi de guerra o nos*
so café.

Aluda mr.is suppllcamos n V. Es. todas
.19 providencia:, (pie sejam possíveis para
conseguirmos facilidade, de transporte para
essas farinhas «pie podem ser-íi.os fornecidas
de Nova Vorlc, o das (;iie cgualmente se
acham destinadas nn nosso lirasil nos porto,
da ltepiibiicii Argentina;

;Pôr nÓEsn parte vamos fazer propaganda
para intensificar nos nossos Estados do sul
o cultivo do trigo, nfini de conseguirmos a
emancipação completa dos mercados er.tran-
gciros, colluborando nsslm para o futuro
econômico do nosso paiz, que possue terri-
torios vastíssimos que su prestam vanlnjo-
samente úquelln cultura.

Aproveitando o ensejo, esln Associação ap-
pclln parn o alto saber e patriotismo «Ic
V. IC.v., conforme o tem demonstrado ú nn-
ção inteira, afim de que, no período go-
vc-rnnmenlul a que V. E.v. eom tanto bri-
lho vem presidindo, seja o despertar «lo uma
obra gignntesea, que multo ha de concor-
rer para o cngrandeclmcnto econômico da
grandiosa pátria brasileira.

A Associação dos Estabelecimentos de ?a-
daria, tendo vivo empenho em concorrer,
embora modestamente, para «Itenunr, tanto
como possível, em beneficio de todos, os
efeitos aqui supportados «lessa calamidade
que ora nssoln o Universo, aguarda respei-
tosn o confiante a justa c sábia deliberação
dc Vi Ex.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1917. —
A dircctorin: presidente, Luiz Moreira Bar-
bosa; vice-presidente, João do Amaral Pin-
to; secretario; Oaspar José Corria, c thesou-
reiro, Albino Soares da Costa."
__I ¦ mem ,,,

Portugal na guerra
• O SP.. CAaUCHO PARTIRA* PARA A

ÁFRICA
LISBOA, 30 (Havas) r- Consta em rodas

bem informadas que o Sr. Brito Camacho
parte no primeiro vapor para a África Oricn-
tal, na qualidade tlc capitão medico do Exer-
cito, visto estar a terminar a sessão animal
do Congresso.

PRECAUÇÕES CONTRA UMA GREVE
LISBOA^ 30 (Havás) — O governo está to-

mando precauções parn evitar a gréye _dosoperários das industrias lexiis da Covilhú.

Aescolhadeparanynv
pho entre doutorar»-

dos de medicina
Na Faculdade de Medicina teve hoje logar,

entre os doutorandos, uma sessão preparato-
ria para a escolha do paranymphado. Foram
levantadas as candidaturas para paranym-
pho, este anno, dos doutorandos, dos Drs.
Annibal Porto, pelo "Jeader" Bcrnardes Co-
trim; Fernando Magalhães, pelo "ieader" A.
Ferreira; e Miguel Couto, pelo "lender" De-
cio Parreiras. Ha outras candidaturas levan-
tadas, coutando, porém, até agora, com re-
cuzido numero de adeptos. Em torno destas
chapa, que em sessões futuras serão orga-
nisadas, correrão as eleições, que, como se
podo inferi* do numero de candidatos, serão
dispitta.iissimas.

A inauguração da expo*
siçâo Parreiras

Com a presença do cnpitão-tenente Dor-
dsworth Martins, representante do Sr. pro-
sidente da Republica, dos Srs. ministros do
Interior e Exterior, do Esmas. familias e
de artistas, criticos e numerosas outras ;.cs-
soas, effectuou-se hoje, às 2 horas da tarde,
a inauguração da exposição de Antônio Pnr-
rciras. Esse novo certamen de um dos mes-
tres «la pintura brasileira moderna ' acha-se
iiisfaUndo num dos salões da E. N. de Bel-
las Artes. As varias dezenas de quadros que
a completam lá estão bem arrumadas, e, o
que vale mais dizer afinal, consegui; nm
agradar a toda gente, que,, assim, e uma
vez ainda, teve oceasião de admirar o gran-
de artista patrício que é Antônio Parreiras,
o paizagista, o figurisla c o pintor his-
torieo. »-

ii i mtem ¦ ';;~ ' -
A enfermidade do vice-pre-

sidente de Goyaz em
exercido

GOYAZ, 30 (A. A.) — Continua a ser gra-
vo o estado de saúde do coronel Aprigio «lo
Souza, vice-presidente do Estado em exer-
cicio.

Na Alfândega
A, distribuição dc serviço para- a quinzena

dc 1 a 15 do maio entrante foi feita hoje, na
inspectoria da Alfândega, como so segue :

Correio — Conferências internas, Francis*
coni Pittaluga e Andrade Costa; confereu-
cia de snida, Gama Malcher; bagagem, Theo*
tonio dc Almeida; auxiliares Misacl Peniia e
Augusto de Almeida; despachos sobre agua,
Costa Júnior c Alencar Coimbra; conferência
interna, Monteiro de Barros; arqueação, nva-
rias e sobre ngua, Fernandes da Veiga e Cruz
Secco; conferências avulsas, Araújo Góes, Sil*
va Rego, Alberto Coimbra, Lobo Botelho, Vi-
ctor Paulino, Amaro Câmara, M. do Nasci-
mento, Castro Araújo, Castro Lima e Amarilio
de Noronha; armazéns (conferências inter-
nas): .1, Camillo de Hollanda; 4, Leal Valllm;
ii, J. B. Bereira de Mesquita: 0, A. Ncpomu-
ecno; 7, Jovlno Barrai; 8, Pinto Montenegro;
16, João Fi Barros; 17, Armando de Oliveira,
o 18, Bcgo Monteiro.

Cabotagem : — Alfândega Mario Corrêa;
òáes do porlo, Cunha Júnior. uo Lloyd e Do-
mingos S. Thiagb, na Costeira.-.¦¦ m*m * . -

O leilão de hoje na Al-
fándega

Esteve bastante concorrido o leilão de mer-
cadorias caídas em comniisso, bojo realisndo
nos' ai-mazeli do cáes do porto.

As nícrenuòrias arrematadas ou v/.-ndi']'prótlujiraih a impori
i

NO JURY
¦ -iii.. t

llm réo e uma ré con-
demnados

«fid±í _í fe ;^amrí0,•ímãm
O rio, Cândido Zncnrlfl» Alves, «ra aceusfdo de haver, no «lia 27 do fevereiro d» aiinapassado, no Interior do um botequim, é ruido Livramento, «llsparudo tiros de revólvercontra Joio Pcdrõsn, quo ficou ferido, iiid»

.,i"!...<l"sJ'rí)Jrll!;."1Vi""lr «««nhem a InanoclOoniOH; oodré. Motivou a tceiin de «angu»inuii «llseiisoao, «lassas quo a todo momentoexplodem nos botequins. .•.«».».»»-
No Jury, boje, proferido» os debnles, «•Jurados dellberanini eondemnar Zncnrlu» *pena «Io qnnlro annos » quinzo «Ua» de prUsao ccllulnr.•-¦- Terminado esto Julgamento, foi aprn-veitndo o conselho «Ic sentença pnra o <l«umu criminosa, Ondlnn Silva, aecusndn «toHaver tentado mnliir, pnr questõee do' "clu-

mndas , ..Innocl Alves Castro. A seena oe-c" «¦'»¦ -', do março do mino passado, em.nlcoucç dn run José Maurício.
a quatro annos do

corr
um

A ré foi condemnada
prisão cellular.

Sob n presidência do Dr Hune-se hoje. ás 8 horas «la
Morise,

noite, nní r, .Jt». i,s ° nov!ls «a no te nn E&
SSíSn1/^1^ a Socicdi,dc «"«sileira «íe
^i°.n.cias-.-: fc-spera-so o comparecimento «letodos 03 associados

Coiilimia, como sc sabeas escabrosas aventuras dovalcante

mar para prestar declarações n senhoramarquez D Clotilde de Cavalcan 
"

talvez seja ouvida ainda hoje.

Reune-sc amanhã
meada

commercio os Srs. Antônio .Alberto de Almci-ila Pmheiro e Firmino Freitas, e w parte clíiFazenda Nacional, os conferentes Honoriouuriíel e Antrolr. <l.. V..:«.rgel e Ângelo da Veiga.
mem

O VALE-OÜRO
O Banco do Brasil passou a fornecer o vai1-ouro, para o pagamento do3 direitos aduanei-

í°si» tax,í de la 7|10 d., correspondente aAflil, papel, por um mil réis ouro. C• —»*»

Uma obra municipal em
Campo Grande

A Prefeitura acaba de concluir na rn.-iCampo Grande, no logar «lo mesmo nonn-,uma- galeria de um metro quadrado por 4()ude comprimento, ^ifim de substituir a vall-ique corria ao longo da Estrada de Ferro.A nova galeria é destinada a águas pluviiíese despejos do3 innumeros prédios daqucliiicireumvisinhança.
A Prefeitura pediu ao director da SaiulePublica providencias no schthto de qi*e íi--'

jam collocados nos prédios lo«,„-.^-^ppari-lhos bacteriológicos, de modo a serem caiiü-lisndos o* despejo» pnra a nova íalcrfa, «íe-
pois de convenientemente desinfectados.
^*,l~,,lli-l,ll*t-*»-»*t**i"l-1******s»»^

< ti

i' 1
»

O ponto amanha sò é
facultativo para os

operários
Nas repartições publicas federaes o ponto»,nmnhhã, só serit facultativo para oscoiia-'ranos.

¦ *-e^ ^

O incêndio da rua
D. Marianna

A'_ tarde, o Dr. Frcnklln Gnlvão, delcgníf»»«lo i° districto, foi, acompanhado dos Srs.Mano (lordilho o .f. Saldanha, proceder noexame dos escombros da avenida di rua D.Marianna 14, hoiitem incendiada, como t»/íi-ciamos.
Parece que o fogo, que começou no tecto »l.i

casa /, foi devido ao descuido dc algum do*
pintores que lá trabalhavam, «leixnndo nlgu-ma ponta de cigarro sobre o madeiramento.A avenida ia ser vendida peln sua proprlé-lana, que a tinha segurado por 40:0008. naIntegridade. *

Os operários 14 trabalhavam por ordem «Ioseu procurador.
Na delegacia, o inquérito prosoguin, Julgai.-do a policia ter sido o incêndio casual. •

¦ —-

Sociedade Brasileira dé
Sciencias

5

M

As escabrosas aventuras da
um marquei m

A marquesa prestarádeclarações
o inquérito sobre
marquez de Ca-

doHVhi.w 
l»Íod<7 

,por !un nffill°' ° nr- Arman-(to^Kiai, J» delegado auxiliar, mandou Üüi-
do

que,

Lm recurso que vae ser deci-dido na Alfândega, pelacommissão arbitrai
_,.,„. „ ¦ , - ,a commissão arbitrai no.,meada, para julgar do recurso interposto por
Mrifn ÜÍ01"-; °VC'', dn dccis»° da commissão detanta classificando como fio de.ferro g.-ilvi-msado a mercadoria quo submetteu. n «lespa*-eho como obras nao classificadas do ferro ba-tnio simples.

Funccionarão como árbitros por parlo d-

UfTia concordata ho-
mologada

O Dr. Ovidio Romeiro, juiz «la 3* Vara Cl-vcl, por sentença de hoje, homologou a eon-eçninta proposta por Heitor Mello, constrn-ctor no curso do sua fallencia, para paga--mento de 10 -|j per saldo do seus débitoscm tiuns partes, uma logo após a bomolo-gaçiio da. sua concordata e outra 360 diasdepois.
¦•-
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COMMUNICADO;
Cálculos do fígado, dos Rins
e da bexiga, areias e lethiases em gem:curamrse com Uroformina, muito agradavtao paladar.. Deposito: Drogaria GlffonL.ru.-;!•• do Março. 17. .

¦-¦!

Os nossos moveis» sâo f a
bricados unicamente

para as pessoas de gosteaprimorado

_. :...-

Leandro Martins &C;
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário corapleio para unia casa, com 38 perá-I;6005Ü00 '.^*""— Rua do Theatro n. i —••»

Telephono 4<76 G.
í

arrematadas ou vycndbJis I
riaricia dc 2-l:-íí)0Ç/00. / ii i

O DR. FREDERICO EYER
-cas- -miu o exercício da sua clinica deritarü.,
sendo ncontrado diariamei te, eu» seu
sultorio, u ia da Ássembiéa Í12.
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O Lopes
«KJÍ fluem/da a fortuna mais rápida nn» lote-

.-•'li-^è-ntfcreco mais viinlngen* ao publico.
<-* , Í1ATÍÍÍZ: 151, HlU IM) OUVIDO», IM
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FIL1AKS
«•'•ánk,(J.*'Qt-ií lauda n. 79. llua Concifll ('.amara. «.%>¦"• ..Mil Ituii Primeiro «lo Morço n. 63. I-urgo

g. 
•*;'«*> Eitariodp SA n. 89.

..'• .''. „•'./« NOS ESTADOS' 
^ tf.'PAULO — E. do Itlo - CAMPOS — Hu«

. t 
'"iTfíto 

«o Maio n. 61. PETROPOLIS — Av--
¦' " '• *Ul* (iuiii/i*. de Novembro n. 848.

Acção de graças
» Henrique Vaz Pinto c íamilin. por multa
iralldiio que devem ao Dr. HENRIQUE ,TAN-
NfirtrDE' ABREU, inanilom celebrar na egre-

'jaTrio Saeramento, As 10 hora* do dia 2 de
m*' J, umn missa em acção de «raças pela sun

'¦rrcenlB iiomeaçno para professor da racal-
dade dn Medicina desta capital.. Para este acto'peuejn a.presença de seus amigos e «los ami-
ío» do illustrc professor.

Senador José Marcellino de
Souza

La vae ameixa...
..ii' ' ¦»• • • ir"".-:'¦ 

firo mysrerioso
;v A i-uniliilió «le caia Ni-iinlii pula rua «Ia
flamliotr it pi-etii l.eiipoltlliiii Mnrllti* du 011-
volru. Sulillu in» iiiilivliluo, i-i-iim-IIii deu.
conheço, -ilrnvotiMHi-llio A fruntu o grilou,;- —- 1.' entu I I.A vnu unielxii... ,

E «pum I d«-n o tiro. A liulu foi atünglr
n pernu dlicilu do LeopoldlDR, que, nn-un-
liindii-sf, cmilliido grande* doron, i-liegnn á
delegacia «In 8a dlstrlutii, npreeonlaiiilo ijuei*
xa ao conimliinrlo 1'lguolredo Hoelia, «iuc
fcr n Assistência loeeorrel-a o abriu Jn-
quérllo.7 ,i ***** » —¦-

v Os vestidos confeccionados
NA

Nova e importante
. . secção

DO •

Ao 1° Barvísiío

ra l pa s i ii 16II2S
• 'íLmW'

•.ví-, '¦ *****' '»¦ *V / ¦' ' •
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¦ ii.ii  **^

sao as toilettes pre-
feridas pelo nosso

mundo elegante

/ ANDAR

*:

José Mariu Tourinlio convida os pa-
rentes, umigos c admiradores do cm!-
nente o saudoso bahiano senadop Dr.
JÜSK*.MARCELLINO DE SOUZA, tal-

Jl lecido no dia 3G do passado, na linliiu,
•*•«»««» para assistir As missas -rnie cm suffi*.".-
«lo â alma «le scu prezado amigo manda resar
na» oltur-mór c nos latcràcs «Ia egreja de Sã«>
Francisco dc Paula, na quarta-feira, 2 dc maio
próximo, ás ,9 1|2 horas. (

Pede t.imbcm o comparccimcnlo dc seus ami-
gos'e patrícios a esse acto de nossa santa reli-
gião, em homenagem a quem. tonto sc recom-

¦mondou ú estima e ao respeito de seus conci-
«ladãos.

A todos antecipa seus agradecimentos. ..
i- Rio, :«) dc abril de 1917.
,^__L '

/Antônio Fernandes Gui-
marães

Casimiro Fernandes Guimarães,
sua esposa e filhos, Francisco Fcrnan-
des Guimarães, sua esposa e filhos,
Casimiro Guimarães & C, c F. Fer-
ii-indcs Guimarães, convidam seus pa-
rentcs e as pessoas «le sua amizade

para assistirem á missa de seu extremoso pae,
sogro e avô ANTÔNIO FERNANDES GUIMA-
KÃES, que pelo eterno repouso; «le sua alma
ímandam rrsar amanhã, Io dc 

'maio, 
na ma-

iriz do SanfAnna, ús 9 horas, «por esle aeto
«|e religião c caridade desde já. se confessam'suraraaiuente gnitos.

Ia tenente «João Salustiane Lyra e 2*
lenente Eduardo de Abreu. Botelho

0< seus companheiros do tralialho
na Commissão Rondon, assim como os
«iuc a esta pertenceram, mondam re-
sár, .ia ejjreja da Candelária, uma
missa dc 30" dia, ás lt) horas, no dia
3 de maio, em hòmcnàgom' á .roemo-

ria sagrada «Io Io tenente .TQÂO SAtUSTIANO
I.YRA'c «Io 2' tenente EDUARDO DE AHREü
liOTIvLIIO, mortos uo cumnrimento do «le-
ver, c conviriam as Exmas. famílias dos dons
inallogrados offieiaes, seus amigos e câmara-
«Ias «lo Exercito, para assistirem a essa so-
Imunidade.

I

Servido "por elevador

GO a

Grupos do vagabundas presas
Vma modldn «nu» a nina policia cslii uno-

rn Jiiain do (juo nunca pondo cm pratica o
cem resultados satisfatórios é u «•ani|innli;t
.-ms vagabnudos do toda sorlu que infesr
Iam ns ruas «lesta cidade. E o quo é «le
liiiiieiitiir «'• a policia nfio eitai- perfeltomenle
npparellindfl, do modo ú dar melhor o caa-
veniento dostinò no Rrando número «le des-
occiípados quo silo dlariamento presos por
cliiiiiiiiis horas, para poueo depois serem
postos ein liberdade, isso porque não li"
onde clica possam ficar o tempo que for
preciso.

Os xadrezes... esses, coitados, anuam aliar-
roliiilns. Pecruerioo; acanhados, não podem,
conter mais (lo vinte presos, si tanto, Do
modo que o que se vê ú isso — os pre

//iy'<- /)«•/</ judicia do S' dislricto

nos, cm «-iinoa, demoram nli uliíiiiis inomcn-
to», c, como nãu raro oiilró* tunto-i upparc-
cem, oa primeiros lim quo íalr para dn)'

.lujüii* aos últimos. B- um mal que «leve
Ucnhnr, ....

Alndu hoje. pela madniRiidn, a policia «Io
8- districto andou percorrondo as ruas de
sun nona, por onde o iiiullieilo Imralo —
vnif-nlmiuln» de toda a cspcclò —¦ costuma
lieramliulnr, «laudo uniu trinta Improsíiio de
imimtndlclo o miséria. Nada menos de tnn-
l.i c «luas fornm presas. Kntn* ellaa iieliam-
su nlijunias ha pouco vindas da Colônia,
pi»rn ou'le fornm por sorom "boas «•«iis.-i*-' .
Outras, como a Maria dós Santos c a He-

u lena «los Santos, estão uté grávidos — a pn-
lc ír.eira, do oilo, o- a ultima, do seis niezc3.
>- Que dcslino lhes Irá dar u policia/

~%m 
i I. ¦ • II I

ANNIVEnSAlUOS

Piihsii hojo n «lula natolluln ilo Sr. I)r. Ihir-
roí Morolni, mliiinlro «!«' Ui-iull Jmilo «o «•»-
vcniii «I» liolgloa. ,S. Kx„ nuo, i»i»-Jh «h W'-
viçou Inestimáveis quo pivston nu briislIelM-i
ronidohtOH nu ilo píitKittitciu nu- lieroIc«» pnln do
rei Alberto, pnr .McâolSo d* liivaniiu -illcnm,
«compaiihoii o iioverim Ih-Iríi, lia MM rellrAUa
puni n Pranva, nolin*so nulualmoiilfl «o ilnvrc,
sido provisória dó mesmo govi-nii». ondo eoii-
lliiii» a roproROiitiiv n sun* pnliln rom o me,-»-
um brilho du m-nipre,

F.fi-iu uiiuoü nniriiiltâ :
Or Srs. primeiros tenentes da Arniãda

Caetano Tnylor <l:i Fonseca <".osta o Custodio
MarlIiiH Eslei-cí, Dr. Octnvlo Severo, baruo
Homem du Mello. prof. Dr. Mlíue-l Couto.
ininlslr.0 Jliinos Moreira. I>r. l-loi-Iano «le
l.iMims n deiiiitudo Kiliiurdo Snlioia.

—¦ Va» iiiiiios hoje n Sr. Ileurlquc Hainos,
uosso collega do "Cnrrlerií llallano".

—Vavt iiiinns hoje o Sr. Miguel Mello, che-
fe do t.uniia dn Corno dç Segurança.
FESTAS .

Coriiiiu-uiui-.iiiilo «> nniilveriarlo nntiillelo
ilu r.emidor Pedro llorgee, roalinoii-sa liónleai
uma festa Intima, que começou peln enlliro*
iilsuçrm do Sagrado CoMeUo de ilesus, nuiiio
iiii.i sala* du resldeui-lu «Io rõprescritnnlo rea-
iciise, sendo o aelo eelebrudo com iiolt-iiinidii-
du pelo coiii'1-u Arcovérdo, A «essa cerimonia
nugUiu-SÕ nm concerto em q<io toinaraiu par-
to Mllcs. Guaraná e /aira Gomes, e o Dr.
M.u-io 1'ohtciielle.

Ao annlversarlanlo foram enviados Innii*
lucros cnrlíies e tclcaraniniu& dc fellc!lu«;ôes.
VIAJASTES
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0 enterro do padre Joio
emaria

• Foi hoje pela manhã o enterro do padre
João Dcaauriá. No ccnlro da cãpelln «le Sao
Luiz, no Asylo, eslava armada a cca, com qua-
tro tocheiros. Sobre ella o caixão que cn-
cerrava os despojos morlacs «lo venerando
padre. Sobro o caixão forrado ile vclludo c
galões «lourados a ertola roxa e o solidíc.
Religiosas oravam, acompanhadas- por ásyhi-
rios. A's 0 horas o director «Io Asylo «leu si-
gnal de haver chegado o momento. O capei-
lão fez a cncommendação do corpo, disse a
missa «lc corpo.presente. Sobre o caixão fo-
ram depositadas flores naturaes.

O caixão foi retirado da éca pelo dircelor
do Asylo, pelos representantes da A NOITE e
por asyladcs. Formou-se o cortejo. A" frr.n-
te, asyladas solteiras, de branco; depois as
religiosas, 116 centro o caixão ladeado pelo cn-
pelíâo c cm' seguida o* asyladòs o asyládus,
trajados «le preto. '

Todos oi asyladòs quizeram prestar liomc-
nagens no velhinho padre, seu còmpanboirò;
pegando nas alça3 do caixão ale o cemilerio
de' São Francisco Xavier.

No portão do cemilerio esperavam o eorle-
jo fimcbre os padres Séve, vigário do Enge-
nho Velho, o Pedro, capellão do Hor.pilal de
Nossa Senhora do Soccorro.' Dahi -até á se-
pultura Oí padres Séve c redro entoaram o
"Misercre".

Depois, quando o pequeno caixão desceu á
cova, foi cspàrzihda agua benta sobre cile. Al-
gur.s asyladòs choravam.

I^'>^^i^^'^^ mm "' ••*•-"•**-'**¦*—*^**>

\]m conducíor que sggride
os passageiros a

chicote
Vnrrelo Pielro, du nacionalidade ilallann;

(ruõlxi-ii-sò ús nulorldndds «lo Ull- dislriçlò «10
que hontem a noite, quando viajava com sun
senhora; cm um trõm dn linha auxiliai', .com
destino'a Pnvitnü, foi oggredidò a ehicote
pelo conilúcloi* «Io referido trem, que chega n
l'iivtniii ás (i horas da tarde, «le nome Pròeo-
pio Jos«3 Dias.

Pietro, que apresenta contusões uai coslas,
pernas o pescoço, relatou qne « facto se :>ns-
sou devido a ter clle o sim senhora passagens
de 2" classe c terem tomado logar em carro
de 1\ devido ú partida precipitada do trem da
estação de Uarros Filho," òndò niorinn. A po-
liciii abriu inquérito'.

¦ ¦¦¦.—..,,¦- ... , > --r^atJ*—**
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MALVADO
— i. i ¦ ************

Um pequeno de 12 annos còría
a navalha outro menino

•¦ Na cilnilc cm que os outros brincam, já
Manoel Rodrigues Ferreira lem desenvolvidos
os seus iií:'io>- Instlnctós e -Mia perversidade;

l-:.'l:i noite, Manoel, que conta 12 niinos-,
porque outro pequeno, Araniis Moreira, de li»
minos liie fizesse, quando ninhos em frente
no circo liuropeit, em Bomsucecsso, uma pe-
qiienn observação, corlou-lhó o ventre com
uma navalha'. Ia fugir quando foi preso pelo
còmínlssarlo Raffnrd, do 22° districto.

Araniis foi sdecorrido pela Aèslstcncia*, vol-
tnndb á sun residência; á rua Maria da Cio-
ria 11. CÍ), nnqiicllã cstnção.

» "T»t**. ¦ ¦

Barraca de Tancos
- Melhor Cnsa ile Petisqueiras —

ANDRADAS, 53
¦¦¦.¦--¦flv**.*. ¦-
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Dr. Custodio de Almeida
Magalhães

Cnstodio de Almeida Magalhães & ('¦-,
fazendo celebrar nma missa de SO* dia
•por alma de seu finado sócio Dr.
CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES,
amanhã, 1 de maio, ás 9 1|2< horas, na
matriz «le Nossa Senhora da Gloria, con-

vidam para assistil-a a seus amigos e paren-
tc-s, u quem antecipadamente agradecem esse ca-
l-idoso obséquio.

Hio, 30 de. abril de 1917.

Pfwmaceutico Alfredo da
Cunha Feijó

tA 

faniiUado ALFREDO DA' CUNHA
FEIJÓ' e «eus parentes agi-adeccm pe-
nüorados a todo-s-«iue acompanharam o
seu enterramento e com-idara pai-a as-
sislir á missa «le sétimo dia, que man-
dam rèsar amanhã, 1 de maio, ás 9 1|2

horas, noaltar-mói* da matriz da Candelária.

Hercilia Medalha Scoia
„ SEGUNDO ANNIVERSARIO

Carlos Scola convida os seus paren-
tes c amigos pai^ assistir a uma missa
qtie manda celebrar "amanhã, ua egre-
ja de SanfAnna, im 9 horas, por alma
de sua pranteada esposa HERCILIA
MEDALHA SCOLA; coiifessando-se des-

ile já af!3*adecido.

Hoje sensacional suecesso do
adiialitJatíe no
.. «^Restaurant

DO

(INTERNACiOMAL CLUB
EX-PALACE-CLUB—Rua do Passeio, 40—

.cou a «liração ilo iiiegiinlavel cnbarelier
lANDUfi DUMAKOR, uiiicii nu America do Sul

Continuamos a affirrnára nos-
sa incontestável superio-

ridade com um
PROGRAMMA•tle valor realfTry- Yinda......

Ansclinita
ApüctiiiicltQ ,
Li Fiorina
La Mendcf;o
l.izzel Itattle
Aiila Úriilorstòne

Chãniéiísò à voix
Cantora internacicual
lísjròlla mundial
náiisariná cla-sica.
Cantora italiana
liailarina iiij*leza

, Clinlófii internacional

i
Missa

A familía «lo saudoso tenenle DO-
M1NGOS DE GUSMÃO. GIL manda re-
sar amanhã, ás 9 horas, na egreja de
São Francisco de Paula, missa de tri-
gesirao dia em snffragio da alma dc
«•o»'* ue-sventurado chefe.

Paulo não é amigo de
sua mãe...

Tem a Maria de. Souza nin grande des-
. gosto cm ver que o 1'iHio não toma ca-
minho e dia a dia mais desobodiento fica.

Hoje cila mais uma vez chamou-o, deu-
. lhe vários conselhos o, sempre extremoso,1 mostrnndo-lhe uma enorme atfeição, inda-

gou,rpara- continuar a cstimulal-o:
-- —- Paulo, meu Paulot E's amigo de tua
mãd?...

O pequeno deu nm muelioclio. M.ilereado
como sempre, respondeu, •somhcteiro:

— Ora, já se vin I Qne pergunta!...-
Maria de Souza perdeu a calma. Agarrou

-o ineorrigivel menino e deu-llic um i>uxão
.do orelhas. Paulo, para fazer escândalo, gri-'tou tanto qno visinhos- acndir.ini e chasiia-

i ram um policial. A este fòi hido explica-
i do, e o caso, que se % assou na rua <li
: Prainha, ficou... liquidado. •

JROUQÜET
VEADO

Cigarros nuÊilura
Uma delicia da casa

300 réis

M

O football no interior
paulista

-RIBEIRÃO PRHTTO (S. Paulo), 30 (Serviço
; especial da A NOITE) — Realisou-sc hontem.' 

com grande cnthusiasmo, o sétimo me'.u •..*
Wfftlítfil do campeonato organisado p.ia Liga
,do Intei/or, pnra coní*uis*n da áVliica Taça
("astellãlcs,' Jogaraníos Clubs-Pira. jabá e Tam-
bahú, saindo velcélior - primeirl por 3 a 0

Orcheslra «le pi-ímoira ordem sob a regência
do sympathico maestio K. ANllP.lillZ/.l

Varindo corpo de liailiis
Ei=ioeraclo serviço de rcsranraiit sol) a compe-

tente gerencia de MU. S0LAIU ORESPl.
Go-üiniia inicE-nscinnal

*******mm*m*mi* •vnwnuv&uuMzssmESÀZiaum
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Os progressos da nossa
lavoura

Tivemos oceasião de ver vários produelos
da lavoura nacional cultivados na chácara
do Sr. Antônio Ventnrelli, em Maria da Fé,
Estado de Minas.

Entre esses produelos destacam-se os tre-
moços, a linhaça, o trigo e as lentilhas, que
são todos de primeira qualidade o quo at-
testam a exuberância do nosso solo.

•*****•
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Os (ibalso-assignados, únicos sócios dá fir-
ma uonynercial Amaral & Costa, que tem gi-
rado nesta praça com o negocio dc commis-
sões c consignações, declaram que nesta data,
em notas do tabcllião do 14" offieio, distrata-
ram do coinmuin accordo a dita firma, reti-
rando-so o sócio Fernando Peixoto Carvalho
do Amaral o Freitas, completamente exone-
rado dc toda e qualquer 

'responsabilidade Jio
activo e passivo sociaes, «jue desde esta data
ficam a cargo do sócio Luiz da Costa Malhão.

Rio dc .Tanciro, 27 do abril de 1917.—Luiz
da Costa Malhão. —Fernando Veiculo de Car-
valho do Amaral e Freitas.

I ****** ¦•«¦" ***

Consultório Medico
(Só sc responde a cartas assignados. com

iniciaes). <•
A. L. B. A.- r-r E' necessário saber si não

tem assucar na lirina.
M. N. II,. A. — E* caso para exame.
.1. O. R. G. E. — Resignando-se a mais de

um exame.
P. T. G. — Parabéns, í parabéns.- Não

abuse...
V. E. T. E. R. A. N. O. - Exame..
Dr. \V. B. P. G. (?) •— Com-iUiinto não

acreditemos muito que a pessoa sej-i a mes-
ma (cousa que pouco nos interessa), ohi vae
a receita: liquido de Dakiü, 1. vidro. Appli-

"eTo diluído em partes eguaes, com agua
morna. Tres vezo3 por dia.

\ 0\ li. D. — Não ha de que. . .
*1 ¦•—t-l0,1 ó provável; 2", c 3", impfi'ssive,l

4", i'alanchto á base dç ferro c arsênico. .
Dr. /ICoAaU OÍANCMiln

f i'.' /
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Apperitívodá moda! Nos bars, contei-
tariás- cales, botequins, ahiiazcns. Tome
gelado, que é delicioso !

1'ninos dènositiiriòs: Mntirúò ,'¦ C, líuaiio llo-.-uin,
131). Çoiíccisipiiariòs) Co'tiliii)iò Neves, k C. líua lliienos
jliros 011, sol).

-«-«--33ÍS»-

timlmmM i@
¦ Entraram lioje cm nosso porlo o- paquetes
norueguês: "('ornela'-', vindo de Clii-istiiinia,
e-'jiii vario* gêneros; americano "São Fran-
eist-o", com cnrrégnmehto rle carvão; inglez
"Veslris", vindo de Buenos Aires, com 3(5 pn-,-
sngeiros em 1", 4 em 2" e 

'> cm 3" classe para
o hio; nacional ''Sergipe'', vindo de Porlo
Rito, com 1!» passageiros e:n 1", 4 eni 2* e G
cm Iía classe.

—fl""**lS![ftPSi"11 !¦
aaaagaga a —ma*emxa*ssi .minm.™»™»»—™

^IINARIASííhmo «uini BixítHiniiwui
SvpliilJK, mo!(*s{ias venercas e da

pelle
DR.BÉLMIHO \ ALVERDE, docente dn Fa-
cülilaüò o ila Academia ile Meilieiiiã."— '1'i-ntainenio
rápido dos ostreilnínelitós da iiretlirá, gonorrhéii*,
cystiles, hyilròcelès, heinorrlioulns, etc. larço da
Carioca iO—Consultas de 1 ús.S.Tcl 209;OBNi'nA[;
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m poucas isnsias
Rosa Comes, portugueza, laviulcirn, resi-

dente á praça dn Republica n. 5, amante de
Conslantino de Sá; por questões dò ciúmes,
qnchi-oii-llio esta manhã a cabeça com nm
cabo do vassoura. O ferido foi medicado e a
ngj£ressora presa.

PONTO A iSOUK E P1COT"Meíro 2oo e 3oo réis-PTJSSE'S GRA-
TIS. - Nò Casa GONÇALVES - Rua
Seíe de Seíembro n. 163.

—.-aajltíSP»--

Uma acção realmente hüma-
niíaria tío tenente Guaranis
BELE'M, 30 (A. A.) — Os' jornaes elogiam

a. acção humanitária do tenenle Ypirãnga
Guaranis, que, em pleno mar, na costa do
Marnnhão, atirou-se á agua, afim do salvar
um passageiro que, num delírio de febre, cai-
ra no mar.
¦¦ui' ¦ > ¦¦atgtyijgw'1 i ¦ im—¦¦«-.¦—i.-

WS0FFREIS DO ESTÔMAGO
li' INTESTINOS? usae a

OU

¦*-«S<MI»'~*»-

Apanhado pelo expresso
S 5

1'ela niaúiiil de hoje, ao iitravessiir o. leito
dn linha da Ei F. C. do Brasil; na (íiitat-fió de
Madurcira, foi apanhada pelo expresso ii. M.
f» n rineioiial de côr preta, com 55 nnuos, sol-
teira, Maria Antonia, residente em Ir.i.já.

A infeliz, que recebeu graves contusões por
todo o corpo e cabeça, ficou também com a
perna esquerda fraetúrada;

Foi soecorridn pela Assistência, que a trans-
portou em estado de coma para o posto cen-
trai. A policia do 23° districto soube do facto.

i m*f*  •-.

Quer ter boas jóias ?
.VT Pelo artístico das jóias so tradn;; o senti-

melito de arte c bo»** „.. fo de quem as usa."A Esmeralda", alem de Ur o que de me-
Ihor ha em jóias, ás teiri lambem do melhor
gosto 

"possivel, importadas d rcctam-iite.
Por isso, jóias, relógios, it.staes fi "tósi, >ete.,

.ó na "A Esmçrald.íi", á travessa d S. Frau-
cisco ns. S«e 10f

Escolas do Lloyd Brasileiro
i i ».-.¦¦.*•—

Grupo Escolar Ramos de
Azevedo

EDITAL DE MATRICULA -
Dc ordem da directoria do I.lcy-T Brasi-

loiro áchii-se aberta, desde o dia 2 de maio
próximo futuro, das 12 ás 11 horas, no te-
liando pavimento do Almoxarifado do Lloyd,
á rua do Rosário, a matricula de candidatos
para os quatro annos do curso do Grupo Es-
colar Ramos' de Azevedo, a installar-se bre-
vcniente.

O curso será gratuito, devendo os caudi-
dalos provai* terem mais de 10 anuos e me-
nos dè 14 annos de edade c terem-sido vae-
cináclos ou revaecinados há menos dc qua-
tro annos.

Os candidatos ú matricula deverão apre-
sentar certidão de edade o attòstado de vae-
cinn.

Capilál Federal, 28 do abril dc 1917.- —
Carlos Marques, secretario.
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parla hoje para os
Ur. Rodolpho Chapot

A bordo do "Veslris"
listados Unidos o Sr
Prevost.

— Oa cidade de Passos, sul do Minas, onde
sc achava ha quatro mezes, cm visita a sun
Etnia. 1'mnili.i. regrensou boje u esta ciipitul
o nosso estimado companheira de redacção
Dr. José Sizcmuido Teixeira.

¦ ***** i

No Matadouro ilc-funia (.'m*
Almtldns litijo I..1K rB/ts, 7,1 «,,

in iro., o 'III vitvlhts.
Mnrclinnlòí: Cândido 15, do. ,\i. u„ „4 li.-) Diirisch*(..'1ü r.i ,V. y„ L1/»

nu r, c 4 im Uma' ,* l-nii.»,, :i- ,.*-*<e. o ti v.i Franolscó V. üánlórl. 0B"r >*A'*
ii iu v.i .mão i-iinema (u Abreu üft ' ' Iveini li-infio» éfl., IÍI5 r., 111,,' ?*')<]Ilo Tavares, 20 v.; C. dn,, nutiilhUtaV'*Tl1'erlliibo ft C. «i r.i |.;,|,mP ™»L
l-i-t T. P. «le Oliveira & :.. :i7 ,. .u í. ü
M.' da Molln, Mil i-, o 10 o.irÀlíWdr/â*-*-
bi-liilip, ü p. o Periiiiiiilos & Pllhoi, ia „"loriiui rojollndos: l;t v. o i n "

1'oriuii vendida» : U,'» l'a r,, cora 7o 119 frossuraH, ' m"Stock"* .* <:nitiIIcIo Ri de Mello, '••¦i ,' ,rlooli * C, 100; A. kinUes. 21; f}lh_llios. 120; Frnnolíco V^íloiila» :-.;.. V*"Itilalliians, IIIOs .Tono Pimenta '&.."{{„ ';,*!
nilveira li'iii;iii'i & C. .'.07: ün-.íi; *'."'•
If»! Põitlnho & <:..-'S9: \A^..
I.M; P. I'. Oliveira fi (;.. ufT
SoIirliiliO, I, c Snbrelia & i'„, 'Si.
Nu entreponto de 9, l;l(i>;o

líMntlrj vil'-'*l,3jjii

o t IV iu
Vendido
Ou

il.. ..ui a lima,
sí 5UI H'1 i-.. 71 i*., 28, .«,

preços foram os Rejhiintes*! '**./>¦
nli a ÍS7Ü0: porco:;, de IV-Híu u liLi."'.'1*18N0 a I?C0O, „ -fJWfcSJ-Signciros,. d«

n •'-aou.
i *¦' -~«•*****. ..

Riproduetsret puro sangus zebT
Achará n venda durante os dln. & k*{,si.,íio Agro-Pccuarla, a rcallsaf-se Bciti

pitai, uma partida «le bons lypos jHst.'maes. Quem pretender nihniirir poilrrá <jltii-*so u Alceu de Miranda, Hotel GbmTelephono 1.139 Central.

hisllneto
c.i-imira

terno da fins
inglcz.1, sob

mcillila,aviamontüs de I •
confeccíti» inipeccavel.

üll.>UIH)
CtTAMABAn A.

II. Carioca, U

Taça da "União"
Acha-se exposta na casa Oscar Machado a

Iara que a União do» Empregados do Comincr-
cio. fará dispular uo sen festival sportivo, an-
niial, no parque do Jardim Zoológico, a reali-
sar-so no próximo domingo, li de maio, em
corrida u pé, rasa, dc resistência, cm 2.000 me-
tros.

As inscripções são entre os sócios dos clubs
dc regatas c football, c recebidas por interoie-
dio dos respectivos clubs, nu secretaria da
União dos Empregados dn Commereio, á rna
Sele dc Setembro n. 51, sobrado.

1 'mui i .
W:

Beiieiüclo José da Silva, magarefe do Mata-
douro du Santa Cruz, tem um gênio iraseivel;
finando se üáuga em casa, ninguem escapa...
Mora ellc cm çpinpnbhiii de seu sogro Joaquim
Manoel Soares, no logar denominado Areia
Branca, em Sanla Cruz.

Pela manhã dó hoje, teve Renediclo forte
discussão com seu sogro por questões intimas,
e cm «lado momento, eomo so zangasse, «leu de
mão á um cacete e poz a casa em polvorosa.

Joaquim Soares, qne tem 52 annos, é de eòr
parda c lavrador, ficou com o corpo bastante
contundido e foi queixar-se á policia do 27°
dislricto, que prnmetlcu providenciar.

¦: ' ^***V**^**mm •> . ¦¦ '¦'— ¦ : ¦ *****

Charutos Casta Ferreira
Vanille, Tennis, Democráticos, Tencn-

ler» e Fcimnos, a 200 réis em todas as
charatarias.

-»~.*jb»
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Casa A íixposição
_A-*rE-C-rlT*)j\. RIO 3RA.NCO. 119
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A Commissão Rockeíeller no
do'Rio ¦

¦%i

CRE0S0TAD0
De Ernesto Souza

«=

Bronch ites,rouquidão,
asthma, tuberculose

TOSSE
Rua1-deMarço14

COSTUMES TAILLEUR
Chics e elegantes, sô na Casa Cnlandr.i.

Rua- da tlariota 39, telephone 3.545 Central.
¦¦¦•¦ ' ***** » ... '

0 inspector geral de vehi-
cuíos volta ao exercício

de seu cargo
O Dr. Ii.iir.ingos Bernardcs, inspector gc-ral de vehiculüs, que guardava por algunsdias o leito, atacado dc uma congestão de fi-

gado, voltou boje ao exercício de «nas fnn-ceões.
O Dr. Beraardes foi recebido com regosijo

pelos seus auxiliares c cumprimentado pelosrepresentantes dos jornaes junto á PoliciaCentral.

Dr. Edgar Abranles gg^Éf8
pelo Pneumot-horax — Rua S. José 106. ás ihoras.

-*-m*t* 1 .

Dr. Telles de Menezes
Clinica em geral — Gsp. moléstias das senhorase partos. Cons. U. Carioca n. 8, 3 ás f> Teleph.

«ÜtiC—P.esid., Av. Alem de Sá, 72. Telep.&HC.Chamados a qualquer hora.

Um fiscal da Light
atropelado por um

automóvel
O fiscal da Ligbt Antônio Augusto, residen-te iirua General Câmara 11. 28.-», quando sal-lava esta tardo de um bonde, á rua Marechalfloriano, esquina da avenida Passos, foi vi-clima de um acc.idente. Um automóvel, qnepassava na mesma oceasião, atropelou-o ferin-do-o ligeiramente.
O fiscal foi soecorrido pela Assistência-, tf. o-imitoi-isla • evadiu-se.

*****
CURSO PREPARATÓRIO

Direcção ilo professor MARIO REZENDE
Corpo (lòcé.jiU* do. notória competência

I lirj;o i!a Cariuca, 17 • 2» anilar
-i .«(«(,¦*»¦ i

IVecebemos de Rio Bonito, no E. do Rio,
datado de hoje, o lelegraniriia abaixo-:

"Assentou base nesta cidade a commissiíoj
Rochefcller, sendo inaugurada hoje a sala
n. 5, laboratório para cura de. opillueão c
sua prophylaxia. A' chegada do secretario
geral, representando o Sr. presidente do Ks-
tado, c sua comitiva, estava a "gare" da cs-
tnção rcplcla do jiessoas gradas. O presi-
dente da Câmara, capitão Alfredo do Almei-
da Monteiro, toda a representação desse mu*
nicipioe o scei-claz-io geral do Estado e súa
comitiva visitaram as escolas publicas, onde
os alumnos entoaram hymnos patrióticos e
aeclamaram o presidente do Estado. Houve
lauto almoço offerccido pela commissão Ro-
ckcfellcr, havendo brindes e saudações ao he-
nemerito arebimillionario Roclscfellcr e Dr.
Nilo Pcçnnha.- Na Câmara, o secretario ge-
rnt explicou ò fim nltruisüco e philanlhropi-
co dá commissão. O vcreatlor Castro sandou
a comitiva. A massa popular acompanhou-
os, vietqriando-os. — Carlos Rollim."

¦ me*** ¦ 
U melhor tonico.-Pcnla ile ap-
pelito, lulia de Torças, pobreza
do 6augue, «ligoslOos «lifliccis,
anemia.—Drogaria Al'állj<l
PreitaS & C. Ourives, 88

Maraian
-?—«8/M.— «-

f FITF ROÍ Distribuição cm domicilio,L,L,lllj *-»V*'L. onlrcgii perfeita c produ-cto optimo. -» m*s*~*-
Um foco perigoso

Reclamam os moradores e visinhos da rua
Cascadura, na estação desse nome, sobre uma
vala «pio passa aos fundos da mesma, actual-
mente obstruída, desprendendo miasmas quevem infecciouando o local. Alguns morado-
res mesmo já têm sido atacados de febres.

A* Saude Publica e á Prefeitura competem
as providencias.

Dr-. Meira de Vasconceüos - OCULISTA
Cons. Suo José n. 112, Da* 3 ás Ôlis.—Tel. C. *¦ "CC

me**
Morf-il"! a,,aiill(!- Recebeu novo sortimento em"1V" vl çasi.miras injlcias. Ouvidor 17?}" Sob

lima por dia
Oh fado que ainda és fado,
Tens amigos cá e lá,

\ Bucro-te e ao meu lado,
. .. Jü FR1GNANI GUARANÁ*.

¦ "«*¦«>¦ »ii.

SYPHíf IS *"lfi'"iritla o herctlitariai cura
. , .„ rápida, raclical.e infailivel- cmtoilas ns manifestóçoes o períodos 1 I T p-py-icom o poderoso cspccilico ¦ -utiCii IL

Gorou o pic-nic
Sob a epigrapho acima demo^ hontem ninanoticia que nao so passou conforme nos in-lormou u policia, pelo telephone,
Um nosso companheiro ouviu uma das vi-climas «nic relatou o caso do seguinte modo:Aline. Mccelli, acompanhada «le sen progehi-tor, o Sr. Barüiolomeu Distria c do sen filhollad-unçs, do 2 annos dc edade, deixara a sua••çs-dcncia- á rtia Visconde de Sapucaby, como fim dP ir visitar um parente que resido nalenha. íya estação «lo Praia Formosa no mo-mento çm quo Mmc. tomava -o trem S 29 ocondnetor, descuidado, poz o comboio émmovimento. Mmc. caiu na plataforma. O Sr.Hartholomeu collocou Radamés tm can-o eímmcdinlnnienlc soecorreu sua filha . Nessemomento foi que a inditosa croanea: perdeu-do o equ.ihbrip, tombou, sendo attingida pe-Ias rodas, qn0 a feriram gravemente.kis como se deu o facto. Radaincs que de-pois-de soecorrido pela Assistência.'fôn re-movido para a Santa Casa, abi veiu hoje afrtlleccr, nuto o cadaversinhd para **o necvb-teno. T.-.-..--..-..-Í •**¦¦-•*¦

GUDBB 111
MISSAS
Ilesam-se ainanliã :
Mauoel Bittencourt Nunes, ás fi; lti mlí-do N; S. de Lonrdcs; Ur. Cnstodio ,ir XjsJda Magalhães, ús 9 1|2, wa matri-- d.i (iloü».1). Sara Costa Ferreira, ús íl, na \m\r\t áSanlo Antônio do3 Pobres; I). Maria do Qamo Oliveira Braga, ús 9, na Citbcdral; Co,^dio José do Azevedo, ás 9, na egreja «le S. Sdo Allivio; D. Luiza Mendes da Lu: fco»;.ás 9, na matriz de PelrapotU • Joít.Menezes, ús 9, na egreja do Espirito Sinto, uEstacio do Sú; tenente Domingos de OnsiaS*

Gil, ás 9. na egreja dc S. Francisco de Viu.Iu; D. 'fhereza Ferpeira das Neves, i% t w
na mesma; D. Julia Mntiie Eitisncovt C»7iiciro, ás 9 1-2, na mesmu: D. Iracema d*Abreu o Sonzo, ás 10, na mesma; Peâr*» Ia.rlz de Sonza Sarmento, ús 9 1|2, na atum-
Felizardo Pereira Novaes, «s 9. na malax u«Irajú; Dr. Francisco Eugênio Magnrinos "Ser.
res, ús 9, na egreja dc N. S. «ks DtVtfi doIngá, em Icaraliy; coronel Antônio Ltfte Pia.
to, ás 10, na matriz de Barra Mansa; D. **
ria de Lemos Moreira, As 9, no SíntHBíj,<j»
Maria, ú rua Cardoso, Meyer. , "" •

ENTERROS

Foram sei*-ulta«ioa'.boje • j
No cemitério de S. PrancLseo X*.vi«',:;;'»

padro João Dcmatin, i*na General Garjâ» Eu.mero 157; Sydne, filho de Júlio de Aetri
Coutinho, ma Dr. Arlstides Lobo n. 15"-.
I.onrdes, filha de Jeronymo de Si Piais Sc-
«iuelra, rua S. Francisco Xavier n. 671; Ui-
tro, filho de Barnabó Lopes Ribeiro di Cota,
ma Vieira da Silva n. 25; Mario, filho de
João Rogério Carrilho Filho, rna BeJla de íi.
João n. 346; João Ramos Lobão, He^al
Nacional de Alienados; Maria Francia*» d.
Mello, rna Bella de S. João n. 381; Lofat,ti-
lho do. commandante» Carlos Américo dt»
Reis, ilha das Cobras; Edina, filha de Mi
Anastácio' Silva, roa Major Ávila n. WS; Oi-
gmar, filha do Waldemar Bento Pioligret, ai
Pinta dc Azevedo n. 23; Maria, filha deJe-
tina dc Oliveira, nm General Bruce n. X-,
Manoel, filho de Albino Dias dos Santoe*, nu
Barão de S. Felix n. Iü9.

No cemitério do S. João Baptista-' Bra-
silina Germana da Costa, rua D. Eugenia nu-
mero 12, casa V: Antônio, filho de HtKblpbo
do Carmo, rua do Riachuelo n. 268; Étnico,
filho de Américo da Silva, Tiro do Lemeijii.,
Maria Brandão, rua Santo Hcnriqee s. 5; Ar-
mando dps Santos Santa Casa da MiserieoOk.

•— No cemitério da Penitencia: Friaidku
da Graça Castollõcs, necrotério nmaicipi

No cemitério úa Carmo: José Joaç-dm
Corrêa, Hospital 'do Carmo.

Serão inbnmados amanlú, sain(ls'«jvi5i-
terros ás 9 horas:

No cemitério de S. Francisco Xavier:*!!'-
ria Rita Gomes, rua Dr. Maia Laceida tu-
mero 47; Radamés, filho de Paschoal Kn**i-
rna Visconde do Sapueahy n. 191 (mata»
do necrotério da policia), e Antônio Cmiln-d*
Sonza^ Santa Casa da "Misericórdia.

No cemitério de S. João BaptístBíjw*
tonlo Luiz da Cruz Franco, ma líoiae» "»-
n. 52.

i ******* '

Dr.J.Cioffi das Facaldade» *-»S
Bio, PiiriseS-p«*.*S
«ins,lteàg!i,OrtÍB,?
litero. IY-mwIIwÍ
n.&—{ihi***v)l

¦ ***** i —¦ —>¦

I3 er»dL©u.-se;
na sexta-feira passada, nma pasta, conleadij
jornaes, revista» c alguns-papéis, -n» Ü'W*1."
entre a rua Gonçalves Dias e a-estação da P",:i
Formosa. Gratifica-se- generosamente a ***}•
der noticias ao Dr. H* Moses; ma do Rosi'"
n. 112, sobrado. j__.
~— -i ****** 

As eleições de hontem em
Mendoza

BELLAÔ MOBÍLIAS
PREÇOS REDUZIDOS

--.--„ Jii-a CariocaCASA MARTINS «f
-i rn*** *-

AO POLO NORTE
Çenei-os alimentícios

Preços de economia•191, r. cattete:

t

Conlücío e moríe em Godov
Gpuz

buenos aires, 80 (a. a.) - ^^'
iiicam da cidade de Godoy Crnz, na provi»" ¦
de Mendoza, qne se deu numa das I™15
mesma cidade, um serio couílicto entre *»
servadoTes c radicaes, hontem, por oc»
das eleições para o Congresso Legisla'
provincial. Foram trocados muitos tiros, _
lei*vindo a policia, quo prendeu varias;iFK
soas. Do conflicto resultou a morto .ue ¦
homem, hnvendo também diversos itm '
entra o* quaes «ilguns policiaes. .***** ~—~

Doenças do apparelfoo difles-
fivo e do s\;stema mvvQSOr
RaiOS ' 

X. -r- Dr. Renato de Son«
Lopes; ma S. José, 39, dc 2 *¦-1

Ml! * I'ó dn nrroü impnlpavel, perfnmü dig
mii.1-1 AÜ]lBrQ mnls do -c 

qm]!inn OHtfp. **-*'
Naspcrfun-ariase á RUA ÚRUGÜAYANAN.í?-;

¦ mo» ¦¦
mmíMQ

Ao cemilerio' de' S. João Baptista ;%i|||
nua commissão <la Assistência .ludiçmr 11
ilar do Brasil, levar .1 Floriano P^lggfflj

unia
1
palma de flores naturaes, com a scJ^
seripção . 4j,"Floriano : Hoje, dia do teu n»-fll.-9$3|
mos visitir-te, saudosos de ti. pedin1*0'MS
veles por nossa querida pátria, "l5-- 

£ J
aos seus governantes o teu patriotism?.^
Dcocleciano Martyr. — Xavier PinM.ii»'
Craz Sobrinho. — Hnmilcar MacháttO-r*-

-. *m***~+-

A cura da sypfiiüSv
sdao as mar.ifestncííes nhases e P*» 5a(Em todas as manifestações, phases e pc» p. Moléstias de pelle, rbeumatismo, eMjíáB

r.s doenças resultantes da impureza do>.
tratam-se até á cura radical e compl«s
infallivel e prodigioso DEPtütATOL,-!

\

^'f

¦I i

I \
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28.000 PESSAAS
L-nh-m-L^ri .« ".•,wrewiilt »"«•» «*•«» «• oltir m letralâtei,
ijre.eriQoepamee o grande aailUo prestado a to»oi qua neoeul-

L " » " ; yMOn P -1-. Sc^uuJft-retf^ 3o de^Brh.'»" 1917»

!
AOI*««l

,,1 Ciiclonn <l« Faria, fir». Ancvcdo
, li... Nello, llarbnsii l.iinii. Ili'iiii«|i,n
loini llinimi. I''ImmiiiiIo lllltniicnml,

,'í i|.< Paiva, condi» ili» Affmun Celun, Iiik.
fiei i .uilft, 1'JJJÉÉjF ''"' S:'''*"'- •""'•vinil
ff'1 14... 1-mTi.lii '!•• Morni-i, Mli.ii,,

,„ ..'n.nli.r L.vrir Tavares, Álvaro Alvim,
.h^Li M'ii'iiiM'1. All»in|iii'i'«l|ie Kimii. Ainciln,
K.T?^-»',lí.n «•'• V.«»íi-.>iiivIIos, Alnllhi». ,|,. (,„,

í1! \riimi wlniinlr» Stfix»*». ••»•»""" i«ví(i"(|o
llVctllii». Ubcrln .'<*¦'»••¦. •¦• IcinanilPn, ,\».
E,l' |'isso-i ,\. niiihi'it.1 .IiiiimiI'1 Mlliiir c,|..' iV'i •Mbèiin 1'lnllo», Alnwln Maranhão,
fíhurila Silvii •'¦"¦"- Alvil" ••¦'¦'¦'•'••,'.". Aísl»
í ,,'iro A.tllcllrã*1. Anii"sl" 'li ••" IIomiuc
,1,111,1.1 rcivna. Aini'i'ii'o nc .»ionn*\ aicii,
Si-mo »Vi»v(ld«i Silva, (tomes lareira, Au-
âlnó l.liiin Aderne Pcrilltfilo, Aircdo Cosi;,,
ti imc Lemos. Allierlo Ciililm. Ilcrfinnliiio S.
niiclrcilo lláíros Nunes. Iloslos di Oliveira,
¦¦'.',... iioíiu- c.iiiv.illK» SoliHnbo. Costirln ,i,.
tífliielredo iInsiro Menc/.cs, Cardoso lljliviro,
Sr os Irn-n. Cunha Lima. Cninllli) do ||„|.
tuln Cnrlns Pinheiro, Clciiicnlc (.oiues, (;„,-.
I. 1'criiaiiiloi», Custodio Pereira PilJS Leme,
J.sta Leite, Coelho Lisboa, Cçsar Jcrjfticlrn,
friso líiivni.». Cnriu-iro «In Ctinlm. t.i.-cn» |-(.„.

Dia»' Mnrlins, Damiisii. de 011 v«Ira, |)|„»
foeiioira, INlcves ilo Assis Kilunriljí Innins,
lílc AiToclicllas GalvAo, Eduardo juigjílhícj,
nisto do Araújo, lírhcsto l?lnr<M, Eugênio do
Sarros Francisco Porrelfii llragn, Ki'pln Pes.
tn P. I'. 'lc Carvalho Aragiiò, rtrrcirn do
llincidn Guerreiro Maia, (Snbrlcl Çprnfinles,
Heitor'Icllrs. Hchiiquo Aderne, Hcnriqno LU-
kno ITntiòrln Macedo; 1 locado Smlcr, Oómer»
«indo lUbns. Sonnn Cnmpps,'OasIBo <n Cunha;
f.uilherme Sombra. 011 dn Moita, Horncio de
fírvnilio .Insi* Madeira de Rnrros, I. !•'. i|c
lililo José M. Tourinbo, .losé 1'nbitnp Alves,
.«•.'de Móraw Mattos, .lofiq Ferrando, ,|a
Siva .lonqiiini L. l'onscca, .Inamiin;xMorcl-
ri .Innniiini Pires, .lullo IJnnediclo < llptn .1.
U traí -Inlio Brandão, .I.A. Mossnl, l.dç .as-
Hb Loiio dc Albiiquern»1* l-"\s. Lcnrolflo 'ra-
,1 Lunn l'rcirc, L. It. 'le .Miranda. Leal |*n..
rira Leão Vellosn, Leonel l-illu», I.uiz Cur-

j á I i ui/ llomlngncs, Manoel l.islmi, Manoel
: íuguslo TciKcirai Miirláno Ccrvciio, Maga-

lllíes Caslro, Miguel de Azevedo. Mranl.-i pa.
ileeo Modesto do Carvalho, Mario (".. «fc Bar-
rís Lins, Mendonça Uchòa, Moraes lie-m, Ml-
incl Alvân, Noronha Snnlo-;. Niiucí lUbelco,
Ulavn Kreíre, Oliveira Caslro, Oliveira Ilibei-

Oliveira Sobrinho, Pclino Guedes, Paula

tam usar tontos:
Mm^V.r.l.1!!.0 l?ínroV »lãi'li» <.. McndohM,

• Í5f .Vrl?,r'I. ' ",Vrt. Mf",«i>'". I» Inlb 1'iaili»
i í.Mi"!"!' * '.•:" A liiHjiifiiiiio, liamos Cii.a»

',

yiiii Muni
ia Tcíncím I.itliy e Víirum l),in.

Senltofa* t
Niln IVcanha, ,V|frr.í|n V.isconri»íli»s, An»v Icinvii:. PlnlnJ ArliiHln ilí- Smi/ii, Ailr.l'.Illin i<b.ifi, \iilcui,|. Itain-llos, Álvaro Tonv,Alrdlti Mlirlolhi, llnlçljlii Lins. Aluna M.ir.i-

. "',! ;V,;;".S!' ,:n,"',i|. ••'l»1"» Mal». Almcrin»
l'i .,."•.•;, "v *».Vi'ni»l«ff». A/e».du Marques,•'içlaiili. Mlrimdn, ,\„„„ <:iim|iit«. A. I'nrla...I.llii» . o I arvalbo, Aliiille Cnmpo, Mello,•Vice Pinheiro; Afiilililn Monlcli \xevriln¦envii, Amélia Mula, Augúsld da lincha, An»
Vi h ik'* Aloitêni» Silva. Angela Aguiar.Amiii Siirnlv.i An.ini.io Sevès, Amélia silvei'

i ' .»i'-me "" \IOBttlIlfieii, Al/Ira Griicn, Adclnl-no Pliihcln». Alrlnn Memcycr, A/cvcdo Vallc,Aniiimlf) .litiKpieuii. Adelaide Muller. Alice.ulin, Aleiicnr l.lmn, Aurélio Mnclinilò, A/e»e-lo (.mi nho, Dento Lisboa, Itlunillmi Arniijo
;'Mi; lirancn l**ernlililles, llealrl/, l-aclicro,l.cn ri/ Níi.sc mcnlo, llhia Hueiin, llapllslii.Vel o. Irasilli,,, Miignlhius. Borges Monlelio,Callii Praia- (.iirolinii Salles, Cândida Scrglo,i.oellin Lisboa, Ciistudlii .Magalhães. Cunlia.Maclindo, (.amara Coelho. Cnrolliiò Samimlo,Cosia Marques Caslcllo Urnncoi Cosia Pcrcl-'."• Çru» Mios. Ciiiviilhiii, Camargo. Caetano«te Almeida, (.unha Pinto. Coelho Duarte. Mon-loiro Burros, Delginln (fò Gnj-valho. HiiarleNunes Dias Garcia, Dutra dn I-onseca. Dnar»te Uu Azevedo, Dcõlipdn Pinto, lírncslo (loii-çalves, Ldiiaido Pestana dn Silva, límllla (ini-iiiaracs, I-.ugenin dó Aiau.in, lidunrdo dc An-orado, Lsmeraldlno lliinilcjni; Mraiicinfb l'e-

jyii;!i,t l-eruaiidii Pinheiro, l-arn. 1'crnari.li s(¦í.llie, i-iilno Lima, l-:iiia BllflilHtn, Gomes deMaltos, Onlnle; Guillobel; G. 1'oijlinUl, llime.enrique .l.sbon. Ilohorlnn Machndii. Helenafere ra, Isabel l"rciliis, .lardiiii, .liillclla lliiclliurellar, Oliveira l.yrio. .loscphlilii P. l-on-les. "ii.llq Vidal. ilulfci Oltnni, .loscpliliiii(Jiiciro::, .liidilb E.-nia, .lutiilo Macedo Soares;.lulia Durão. .1. Caslro. .1. Kaslnip, I.uizalorres, l.eile Garcia, Linda Assenzo, Luiz van
jvrvch, Lemos llaslns, l.eonor Silva, LorivitlSouto, l.aura. l-'ranco dê Menezes, Lu;/, Meti-doiiçii, l.coni liámos, Leito do Caslro Lima(.uvalcanti, .Moreira de Carvallin, Mariann (leAndrade, •Mariz e Burros; Mendes I-Vrrciia . M.

Gilib.v «Io .Mcncastrn, Muritailda Tlblilca. Mn»rm l.cil/io, MilvIiiio Pereira, Maria .losó Pili»Hio, Mijei» .1. da Veiga Cunlia, Multa Mina,Mniiij l-ortcs Mncrnn, Nneinln Piores; Nobre»
IM, Nnliiici» do Ciinlro, Oiorlo Mnrlins, Olyn».
plii dii l'(»iisi'ca, Oliveira üulfb, Plnln dn Lim,Oliveira lliirliósn; Pfcpgiiclro do Amaral. Po»dni Mninwr. Pcstliiia do Agnliir Ponlcs, IVicl»
mi 1'inlit, Pinheiro lliiinliigiies, IMiVs Albii-
iitieiqiie, Plncliln Lopes, Bmlrluiien Itoxo, ll.iu»
l.-l llrriiiinl... Ilego ll.nrn., Itilliíiii ll:i Cliilhi,
llii|i|lnel Iíi'iim|ii,<, 1 tti.lt i liniiie-i, Sbii7.ii Agul.ii',
Stilliís Uucn'11, S:'i IVIvulii, Si»|»hi.i lopc», Ce.
Icsllijií Miissiui, S. l.ófiPK, Sil Viniiiiii, Serra»
ilu, Mlvn lluiiio.. T<iM'ir.i ilo C.istrn, 'Iheiv
/.i Guillobel, 'riiciiiliiio Miiüiilhàcs u VlclêJi
Lima.

Senhonilaa i
Adellna Sil, Al/Ira Pinhelri», Arno.v It.in»

ilijra. Anie.v Miiiileln», Aiinlln Melrelles. Ali.
et' Viniiiiii, Alinerinilii Macedo, Aurelia dc Al-
ineliln. Auivliii Oliegii, IluIbiVs Pedreira, llea-
lelii Pacheco. Bealri/. Nnsclnifiilo, llerlhn llall-
l.c Chaves ferre Ira, Clollldc Veríssimo «lc
Mlillos, Cnriiicii Pardal, Coiisliincn l*"lnlh«»,
l.orliia Tlbli*|i.*:i, l.nrolliui llaslns. Conceição
Azevedo, Coralla 'lorres, Cclltii do Oliveira,
Cosia Pereira. Daivilia Mncliiiiln, Dlna Siim»
liiln, Dulce de Aquluo, Didn Moiileiro, ICIIsil
Cosia, Ewcrlnii Pinto, lísllier Pcdeòíii, Emniii
1'i'i'naiides, UlUa '1'hiiiiiiiiilurgo, 1'illiiiiíin Mar.
icndcs, 1'aicâp dn ifrolii, Gciiegliiii Lopes,
(iiilomnr Diiaile, Gcorgina Giiliiinráes, ileli?»
nn l;ari:i IVInoIo, llydee Duarte, llelcnn Vai»
ililíiri», Irnc.v l"riigo.>.n (lò Azevedo Silva, Inrá
Liicniiibcs, Isabel Cnrviilho, Iracema dc 011»
veira, Irnc.v Teixeira, Isaura Mendes, Irene
lliibello Dias, Ietlii Nunes, •landyrn de l**igiici-
redo, .liilicllii Cnlnliiuo, Luzia .Marques, l.eo-
nidla ile llarrns. I.ourrtcs llernardes, Liieinda
de Azevedo, Maria Mallns, Mary Braiulão. Ma.
riiisiiilia ('crrciriii Mercedes do SA Magalhães,
MniicUii lilllciicourl. Maria da Conceição Ri-
beiro; Mercedes dc Andrade, Maria dc Anüra-
dv. Maria Celeste íliião, Marli» «Ia Cosln Lima,
Maria .losé !'nblo, Maria Bnndelia, Míirgarida
Cnsl.inlia . Maria .losé Campos, Maria Amélia
Haptisln Prjiiicoi Maria S. Novaes Nimo dc
Andrade. Nalr Salaznr, Ncméa de l-rcllas. Ni-
na Vasconcellos. Olga Barbosa; '.)lg- Silva
Mndcirn, Odelle Aninral, OIkíi Biislos, OdellC
llego Itarros, Olga Pratico, Olivlií Xavier,
Odelle llaslns, Olga Sclsas, Olga .Silveira, Oilel»
I- Menezes, Pereira Braga, liamos. Sila Cam-
pos. Slella Amaral, Soares de Souza, Vera
Ilunler e Vcnina Aranles.ii».

&-l±.~~z^zz?^~~~:.r.. -^S£-.-»^-.-^.. g=====.~ «í-=v ~- _—i.ii.:. ;...-. .....„.^J=:
*t> novo commandante do

«Ruy Bcirbosa»
BELÍ*'M, .'!0 '.A. A.> — O piloto Sr. Anui-

tal Sòuliüho iissuniiu o conimando dovapor
"Mny Barbosa'*.

QUEM PERDEU?
O Sr. Paulo Muslio vciu eiilregar nesta rc-

dacção diiiií chaves que achou na avenida Hio
Branco.

ç»
í;vs

lííeroisraa de mq joven úlsadana
É Cinco- loiir.os ccmocionaiue!; sítroí, otulc sc (lüStaçp o p.ipel ii,i espiona-

gém ffitnCeàt, a primei ai vez transponada para tela no Brasil

Sceiías da buualidade boche p||saoens da guerra
cffeitos

com os seus horríveis

ii -»«i»gigaEg^t^ir|^|^'ij^^i]iwaBgl^

I GRANDE ORCHESTRA

NO PARISIENSE
HQjJK.

"WíA"
Jovens alsacianos, francezes- cíb coração, arrancados dos seus lares para

combaiereiu ao lado dos allemãei.

Da plaléa
-- —»¦ -¦¦— -

Companhia Ciltá di Napoli
Está «Veílhitlvamante marcada para lerça-

feira próxima; no Pliciiix; a cslrea da coniiiâ-
nliiu italiana de opcrólas CM» di Nii])oli,
(|»ie ali ti'iihalbarr\ i-m espcclnculõs por ses-
soes. K' este seu elenco': Çarl«> Nuiii-.laia, Hal-
líieie I'r:inco. Gcniiarô Tiengi, Alberto Nun-
ni.ila, Eduardo Corsi, Oiúscppc Ciistcllauo,
(Üovanni Scliialti, Tómmãso Malôrana, Al-
horto Lusso, Américo 1'raiic'o, Maria Bonito
Tranco, ÇpUcçtla di Napoli, lísllier Odevcn,
Liiizella Maiorana, Oiha Odevcn, .Wanda Cas-
lellano, Maria de Marlino, C.iiilia Corsi, Mar-
ghcrila Lussòj Ksther Poupée, I.uiza dc Ca-
inellis. O (lirector da orchestra ê o maestro
Mario Salani. A companliia estreará com a
opereta "La Delia dei Mure".
A ndvidaile, de hoje, no Itccrcio

Verifica-se o nosso consta. A peça do Sr.
Luiz de Caslro,'"A vida alegre", cujii primei-
ra representação foi na terça-feira ullima, í-
retirada hoje de scena para dnr logar á "ré-
prise" dn f'A gencraIa", assim como a com-
pnnliia Bell estreará no Hecrcio. O program-
má está assini orgáiiisado : 1" sessão, repre-
scntnçãí. dii "A gcnernla", pela cnmpanlii.i
portugueza de òperCtas e revistas; 2' sessão,
espeõlaciiio variado jicla "Iroiipe" llell. A; fa-
milia Bell apresentará vários dos seus mais
festejados números,

Na corrente semana (levcmo's ter nn
Trianon as primeiras representações da peça"Nclly iUisier", Belinira de Almeida fará a
prolagonisla.lispcetiiciilos para boje : Hepublica, "A
diif|iiczii (Io Hal Tiibnrin"; Trianon, '*i-'Iorc->
de somlira": Recreio, "A geiieraíà" ,c "The
Bell l-"iiiriil.v"-. Cai-los flonu-s. "Amor dc per-
(lição"'; S. .losé, "A* rcilca solln".

.'}' Corrida*
-Ko nrrby.Club

Por nm lliulUsInui dia do Inverno rcnllsoii
lioiilem o Deiliy.liliil» iiuds uma boa coreblii¦' O luograniinii, cnmiiitiiln do nelü iiiirvus, lui
cumprido ú lisen, lendo a rcniilAn leriiiliiiiiln
imiieos minutos depois da* 17 l|il horas o «|iiu
ú paia louvar.

o cmimlo dos iiarulliolrn» Unimiiudor o Un»
lo Biiiiic», uo terceiro porei», proilu/lii iiIhiiii-.
prolcslos o um cumi-vu -Io illslurbln. nbufuilo
pela iiiiliirlilnile policial, ICisu ciupiilc, como
o do Idyl o lliieiios Aires, ba dlns, uno uns pn»
liceu ii»u11.• Jutilt». Tivemos ii impectisAo dn
virlnrla de rNpaumliu*, mus como um simples
pctpieiiii not»Vlr> dc nilbifiiciH» pAilc levar n
npicclaciics «Tiailiis, sA nos re-Li nviiliii' u dc»
eisíni lios jnl/es de elieiiiidii. -

No itlllino piiivu di» pruiiraiiimii o pilnln ile
Paraná arvoriiii<si> em Imireirn e niiilim uni
liiincos o lilll'1'iincns. Como cniisiiipieiiciii dis•• .io.ley .lullo Aloino, (jiiu moiilavii Itam
pelllnil, fui ai Irado an ellin» csciipiindo, pnr
um ivipiinle de felicidade, «lc M-r (''iniiguiln
pelos cn va II Pu adversa rlo.i ilo sen.

Dc ci'1'ln a illeeçloeln «h» Dorby-Cliib apre»
ciará coin ti (levidn nlleilçno e.i)li! cnso e iará
a iiecessnrlu jiisllçn.

O 'iiib; Iriilnmln-se ile um dia de fim do
me/, mio r»)i fraco, Pela cinta dns npniins pas-
mu u Homimi «le NUillIliftilllii.

Pelo ex|iosli» vei'iflcn-se ipic, salvo o lim
ileiilc do iillimn pnroo,'a cuirida dc lionteiíi
ngriiiloii.

football
..JTKItCSTAIMA»

.•.nierlca versus Vplrau»a • •
O encontro iiilcròsliitlunl do honleni ro.'

(lilhilou cm um verdadeiro ilerafilro pura ..
éfjaljie do Vpiraiiga. A elevou paulista tom
o scii ponlo fraco tia dofosn, (pie nlisolula-
menle não está ua altura d., seu ntiKpic lio-
mogeneò' seguro e nrllctiltiilo, Com es-
eepçiio do l''errelro, uni ImcU vigilnnle o co-
rnjodo, lodo o resto «In defesa do club pau-
liei:i não só não se harmoiilsa para marrar
o Impedir ns ataques contrario':, como não
prosla a miiiliua ajuda aos seus avanlcs.
Nestas condições, por niiiis que se eiforçasse
a I i ii lua do Ypiranga via os nens nlai|iics não
friilii'lcarc;ii pela falia (le li iíl auxilio, como
base, (piii nfio linvn a sun linha de linlvcs
o pela boa marcação o efficlencia da defe-a
iiincricana. honleni de liniu bravura que
muilo rccomniciida o nosso cnmpcão «le 101(1,

Os for\va'.'ds americanos, di:t»os'.os «orno
calavam honleni, dcríim-iios uma linha se-
guia, ágil o .harmônica no.-. passc3.

Conhecendo n fro.qucxa' dn ilcfcsa nntago-
nica, tiraram delia o melhor proveito, estou-
toando ns seus componentes e burlando por
cinco vezes a vigilância dc Bendix, um liec-
per sem agllidailc, sen» golpe ile vista e qua-
ti sc poderá dizer sem pratica «lo poslo quc
occnpa, pois iiliandõnn-o constantemente pn-
ra defender, com grandes riscos, como ficou
hontem provado.

Botafogo veisus Fluminense
Foi esla uma pugna que muilo agradou

a enorme assistência qne honleni esteve no
campo do America. Ksla foi bem niiiU mo-
vimciilada 'que o maleh Inlercsladual, lendo,
por isso mesmo, provocado muito mais ani-
inação.

O Bolafogo atacou mais. As suas avança-
das foram sempre mais vigorosas c persis-
tentes, auxiliadas por uma cfficiculc linha
dc iinlvcs.

O Fluminense, cnmquanto livesse os seus
avantes mais combinado.-, c articulados íüis
investidas, atacou com menor vigor. Aliás,
assim deveria ser, .porijue,^oni cxeepçãò «lc
Laís, uni half que se impõe cada vez mais,
os rcus halvcs não naboinZ compi'cbendci' os
forwards, deixando-os sem: auxilio noj mo-
inciitos mais precisos.

Nos triângulos finaes o Fluminense levou
n palma: A sua p.irelhn de backs fez jirn-
(!ír;io<-. e provou òvideiilemenlc quc hão tèrii
oütrã quc a siili.niliia. Afieuas Marcos no
goal abusou um pouco, pretendendo defen-
der o selí poslo a sbòóts. o qüe lh" valeu
snr burliiilo unia vez, ilciy.nndo entrar pelo
canto uma bola sbootada dc longe. y

l)o Botafogo. Cazuza o Americano, «•om
Osiiy á frente, formaram um* bom triângulo
quo; quebrou muilas vezes os ataques sega-
ros da linha tricolor.

Óaskelball
Uma festa sportiva cm homenagem á Liga

Metropolitana
Amanhã, a Associação Çhrislã de Moeos dc-

dica unia festa sportiva á Lisa Metropolitana
c aos seus clubs filiados.

A festa constará de tres encontros de bas-
lict-biill enlre os teams que estão disputando
o campeonato interno dessa associação.

Os mnlchcs obedecerão á orilcin ila labcll.i
do referido campeonato o serão sncccsstv.i-
incute entre os tcams : Laranja x Verde, Prelo
x Roxo o líiiciirniulo x Amarcllo.

No salão Fcrnhiides llragn. onde se effe-
eliinrão os encontros, figurarão os p.avühões
tlc todas ás associações liniiicn.igc-iidiis.'Durante a festa tocará uma banda de mu-
sica mlliiar.

i -«ttr- —-—-

Drs.Lèal.Innií3re Leal Neto
ICspccinlistiis em doenças dos olhos, ouvidos
nariz e gnrgnnla. Consultas de 1 és 5 — As»
sembléo n. 60. •
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JÓIAS, RELÓGIOS
OBJECTOS D'ARTE

O MAIOR SORTIMENTO __
O MENOR PREÇO

RIO: Avenida Rio Branco i3o-i32 t
PARIS:-17, rue de CHateaüduii

BELE'M; .10 (A. A;.) — Na cijailc de 110
íi 11 nos fallcceu nqui a itiaranliènsc .liistiha da
Conceição.

Ralos X -= [lectricidade meóica
Kr.amcs, pliotosraphlas o tratamentos pelo*raios X. Appiic. do eleetric. nas mo^istias cm

fie rã'li Dr. .1. Toledo üodswortli.
108. AVIíNIDA CKNTHAL l'el. 2.326 central.

IPATH FJNF.W- YORK
- FOX-F1LM- ~i ! ti IP 9

3 m uffl'ja

OS MELHORES I
PRÒGRAMMAS -

Quinta-feira, 3 de maio
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PRIMEIRA SERIE

0 MANEIA ou GARRA 
'DE 

FERRO
Dous actos

Em quc se «assiste a uma inundação sensacional
SEGUNDA SERIEpae 135 mwmmfk

O deflagrador automático que incendeia as casas ú distancia
Surge o HOMEM DA MASCARA, proíecíor dos fracos. Quem será ???

' 
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0 PALADINO MODERNO
HjgRSSSM —

Gt-ande e emocionante i-ontance-cinema»aniei»icano
(Cada episódio, $ V^ **r lido de.staeai.lamçnto, coiistiltie um film, a ser

''¦ exhibido nos cinemas ralliis e ldenl)
•§•«•

2' EPISÓDIO

PAE E FILHA
JR A FORTUNA NÃO

GOMSIGO A FlíÍJIClDÀbfi
lj' roxio si-, nitovA qi.

âMc <]'<\ entre tanto, David Manley não at-'«w aos chiiinailns insistentes «le seu patrão?m POftjue tivesse idò, assistjr a alRum parcd, ir.ioidin.-ino de regatus, e sim poríjue, eni
hL- sc" enlroKar ao txanie dos numerosos
li .„ j 

'l"ü atulhavam sua. mesa, aiialysava «lç|
un' l' c*irif»samcnte todo o mecanismo, «fe
li*». .'¦'"'W 

""••china pholographica «jue acif™ia Uc receber; \ \ '
' 

sistp,St"rin:l1* 0s «"¦¦anisdos sc tornaram tão iii-' tlfn in'"' <|lle ;''anlc.v.\contrariad(» e fleufíni.-i-
Piiui »nlm'"se e' collocahdo um pedaço tlc

tàlin ii *¦ •'' ° •ympanoV vihrador da eampai-
màm-ni lc:l' ohrií!01|-a .icalar-se. Depois, cal-

sentou-se «li; n\)vo c conliiuiou i-!•ftrliii-K 
' 

i " "^ jjv,w i" vuiiuiHiviiiiMi.ivci :, estudar a pequena machina.
•Sita'•-rily'-nn' inllmíícnt,'(lo> resolveu íifh

f|ut
¦Benit

'ar-se para se ecr ificar pessoalnienle i
^srn-etnrio niiò^ ensurdecera suliilil-

f ;"!''"" 
'*"'• nnlc pi; no efriptorio «lo ManlcS-• niirati(t(i.n,n|la nrellutòlcvou-o para a siiti ¦

sala, mandando que sc sentasse, cenlrcfínndo-
lhe a carta que recebera . dc barauel 1-ergus-
S°í)ávi(l 

leu-Uie rapidamente o conteúdo, c af-
firmou calinhinente:

—Fu iá esperava isso mesmo! #
—Ií eii tambem! suspirou o linanceiro. h

creio que, afinal, devo perder toda esperança
dc encontrar u minha filha querida.

' E, passados alguns momentos, proferiu aca-

^''"preciso quc so resigne, David, a herdar
tndn a minba fortuna!... '

Jlas com grande surpresa para Drayton, o
sccrclàrio meiieou negativamente a cabeça. _

-y-,o senhor, disse pausadamente, aüip
0"<'-i'cceital-a. Sei perfeitamente que me

«- i. *c 
j„iga sua filha morta c perdida para

•'''" '"" Mas. mesmo assim, não devo oecei-

i-sa aaV>ra!... exclamou b financeiro, l-lii
o ti»iíui na fcon.'* dc homem original, David;
mas não laniVassim! E por «im*.*nao a aeeei-
'a?.. rar-mí-ilju favor de explicar?... ._
,",' *

•Siniplesmcnlc porque, si a policia official
renuncia â descoherla dc sua filha, não se deve
concluir que esta tenha morrido, Até hoje esse
ponlo não ficou provado, não 6 verdade? Ora,
estou convencido dc que cila'continua a viver,'
c (í portanto a legitima herdeira da sua for-
tuna!

—-Mas, si não sc tem conseguido descobrir-
lhe o paradeiro?

—E' naturalmente.rnorque a policia official
não tem sabido inquirir e investigar com pro-
f[ciência; Depositemos, porém, confiança na
policia privada; e si, em ulti.mo caso, esta tam-
hem nada conseguir, então, conte sempre com
Dávid Manley, que, si não é tão hábil quanto
os polieiaes profissionaes, aos quacs ha tanto
tempo paga regiamente, tem por si, cm com-
pensação, uma dedicação sem limites, e se • jul-
gará o niais feliz dos mortaes no dia em quc
conseguir encontrar e salvar Miss Bcttina Dray-
ton! ,

E sem esperar resposta, Manley levantou-se.
e saiu do escriptorio luxuoso do millionario,
quc ficou attonito c perplexo ante cssasi pala-
vras confortadoras c generosas.

David Manley eslava longe de suppor a ve-
racidade contida em sua^.palavras, quando af-
firmava a Drayton quc sua filha ainda vivia.
O que diria, então, si soubesse quc ella sc
achava, nesse momento, a dous passos da casa
de Drayton?!...

« ? *

Quando ja ia longe da vista -dc,seus perse-
giiiilores, no automóvel «iue- corria eín dispura»,
da, Betlina, voltando a si da surpresa quc lhe
causavam todos aquellcs acontecimentos, per-
guntou ao seu salvador desconhecido:

—Mas, quem é o senhor?
—Que lhe importa meu nome? respondeu o

homem mascarado, com voz suave. Sou uma
pessoa «pie detesta o mal e a injustiça e trata,
na medida dc suas forças, do combatel-os. Bas-
la-lhe. saber que, desde este momento, tera um
protectof, que se esforçará em arredar do seu
caminho os perigos que a ameaçam. Conceilo
a sun gratidão, si o quizer, á Providencia
que, afinal, é a quem se deve attribuir todo o
hem quc súccede no mundo!...

O automóvel acabara dc parar, c amb.is Jcs-
ceiam. A noite envolvia-os no seu negro man-
to c o Companheiro de Bcttina, guiando-a, le-
vo'n-a pura aim pequeno quarto' pobremente

mobilado'com algumas cadeiras. Num canto
havia um sofá que o homem lhe indicou.

—Eis a única cama que lhe posso offcrecer
por esta noite. Mas, ao'menos, sob este tecto,
pódc julgar-se livre de perigos, e isso é o es-
scncial.

Vencida por tantas emoções e cxtrema.men-
te cansada, Bcttina deixou-se cair no eanapé.

—Pódc deitar-se socegada, agasalhe-se, disse
o 'seu protector, entregando-lhe uma coberta
quc trouxera do automóvel. Está bem as-
sim?...
—Muito bem I A enxerga em quc me deitava na

casa da Coxella não me fez exigente...
—Então, boa noite, c até amanhã...
Bcttina voltou-se para agradecer, mii9, ad-

mirada, verificou que não havia mais ninguém
ao seu lado. Estupefacta, pensava 9ser um. so-
nho tudo quanto suecedern. No seu espirito
reviviam todos os acontecimentos estranhos de
que tinha sido a causa, mas dentro em pouco
fechava os olhos e dormia esse somno admira-
vel da mocidade, quc desafia todos os perigos
o afugenta todos os males soffridos.

Acordou-so quando era já dia claro. Mal
abriu os olhos, avistou deante dc si o homem
a quem devia sua salvação.

—Então, tkido isto é verdade? perguntou ella
admirada. Eu não estava sonhando?...

—Si foi um sonho, respondeu, sorrindo, o
homem da mascara, provino-u do quc vae con-
tinuar nesse sonhar.

E, tirando do bolso um lenço dc seda, disse:
—E' preciso agora que consinta que eu lhe

vende os olhos .. Nada receie, porem...
Bcttina, um tanto envergonhada, más con-

fiante, submetteu-se documente. O mascarado
delicadamente amarrou-lhe o lenço no rosto e,
apertando uma mola secreta, collocada cm ecr-
ta altura da parede, nrredou um dos rcctaniíu-
los dc madeira dc que era revestida, e quc abria
para um estreito corredor em quc ambos pe-
netraram.' Alguns momentos depois entraram numa
sala luxuosamente mobilada, que grandes cs-
tantes, carregadas de livros, indicavam ser • .na
bibliotheca. Nessi» '-»omcnto não havia a"-, nin-
guem.

O mascarado sentou Bcttina cm uma cadei-
ra, e «"íu-Mie uma carta que tirou do bolso, dl-
zen.lo-lh.:' —1. -ítregnc a á primeira pessoa quc entr- e..
Agora, "i apenas, preciso que tenha um por yo de

paciência. ..• Com certeza não terá que esperar
muito tempo.

E saiu pbln mesma passagem secreta por on-
de entrar, depois de ler collocado no seu lo-
gar' uma cadeira que ficava deante delia.

Depois que seu secretario sairá, Drayton per-
mnnecera por longo tempo absorto em íris-
tes pensamentos. Em seguida, retomou seu
trabalho interrompido c, como precisasse de
alguma cousa': que lhe faltava, dirigiu-se para
a bibliotheca.

Estacou, porém, 'surpreso, quando avistou
nma pessoa sentada junto de sua mesa. Pare-
cia ser uma mulher, uma joven. Que faria
ella ali, immovel e de olhos vendados?!...

—Posso saber, menina, o que está fazendo
aqui, o o que deseja?...' Bcttina olhou-o surpresa, e, depois de cir-
cumvagai' o olhar curioso pela sala, respon-
deu:

—Desculpe-me, senhor, mas eu mesma' não
seH

—Mas, com quem estou falando?—Tambem não lhe sei responder... Fui re-
colhida por caridade, c ignoro o nome de meus
paes; trouxeram-mc até aqui, dizcndo-nio que
entregasse esta carta á primeira pessoa «iue eu-
trasse.

. Drayton recebeu o bilhete em cujo ehvelòp-
pe'estava eseripto o seu aiome, e leu aS*seguin-
tes palavras:"Consegui livrar de um perigo grave.c de
ura, meio ameaçador a moça que lhe entregará
esta carta' Sim immcnsa fortuna permitte am-
paral-a e oecupar-se delia. Pense em Bcttina,
antes de rccusal-a."

Gomo assignatura a carta trazia uma mas-
cara negra, cuja boca sc abria num sorriso il-
luminado por uma dupla fileira de dentes ai-
vissimps. , ¦

O financeir > continuava perplexo, mas con-
vencido de q ib .ião tratava com qualquer nvcn-
tureira Tinha indubitavelmente., deante de si
uma "ihysi momia ingênua de moça, encanta-
dora na si a simplicidade, cândida, perturbada
c commovida!

Com precisa brandura continuou o sc '.li-
terrogatori. :—Ora, vejamos, minha menina,,, Fac.um
esCorço' de. memória-.., Como foi quo ,ntrou
paru esta sala? .-¦—Não seil.,, rrspondeu .1 moça, O lenlior

-f

encontroú-mb de olhos vendados. Nada vi • e
de íiada sei.

—Mas quem lhe vendou os olhos? Creio (jne
isso, ao menos,'deve sabcl-o!...'—Pois tambem não sei. Essa pessoa OíflVií
mascarada!

Entretanto, contou a Drayton todo - "•*""'
aventura accidentadn e a c.m '•* o™
preparada por Dalhcim, c dc que .sjdo
salva quaai que milagrosanientj. ¦.".<¦¦ .', .

Drr.-jj-toii, não sabendo que fazer,,tocou a cam-
painlia e chamou seu secretario.- ,,' ' 

{ ¦
Desta vez Manley não se fez esperar. Entrou

pouco depois c, avistando a moça, inclinou-se
respeitosamente.

Em poucas palavras Drayton contou-lho o
que ouvira da boca dn moça. c' entregou-lhe a
carta que recebera, dizendo:—Agora leia esta carta e diga-nic franca-,
mente o quo pensa acerca desse Caso! '

—O quc iposso responder, disse Manley, é
que tudo isso me parece muito extrnordlnn-'
rio! Mas, esta moça é infeliz, corre pivifCO, o
aquelle qno a envia, appélla para o nome dn
liettina, fazendo vibrar cm sl uma corda se.i-
sivcl que deve, com certeza, commovel-o.—Está claro! continuou Drayton.. Mas, sem-
pre desejaria desvendar este mysterio.

Manley, sem responder, tocou a campainna,
C chamou os criados. Nenhum, porém, soube
dar informações sobre quando e como a joveiíintrusa ali viera ter. ,,

fSmquanto isso, David observava cm detalho
c extasiado o rosto encantador da moça.

De repente, porém, desviou o olhar, pára fl-..
xal-o com attenção singular numa dás portas
enyidarçadas quc ficavam ao fundo dá sal/J o
abriam para nma sacada pequena.' Parceera.ftie
divisar uma iombra através as cortinas,

Subitamente, atravessou a sala como nm
relâmpago, c do um -salto, passou para a, u-
cada.

De facto, ili havia estado um homem (jue
saltou precipitadamente para a rua.

Sem hesitar, David correu cm sua, persegui-
t (Onrtiin.1)

Este 'hellnr «* o Io do 2" u.dsodto «ue
i?èrd exl oidOi «I >1 de. rrair-. noa ctnemaè "*"H"»<
e Ideal, '.f\
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O INGLEZ
_. A DACTTMlGRAMIla RA TACIi rl.KAlHI.V 0|| TlirilH» foi GUANDU FÜTritO
IWClJ'' Ani.li |'iiiii. ninir* «* «m tumo nolr, AfAU.Mir) Mttthndo BniiliJ.*
(IpUlll Sl«no|*r«i|'liy Mflllmil Síript rínMHoit, No ,ih l rui ihanlu. CUIIM.8"iipVtl8,'To*nei'cin.|ii^iii»t'riici;Aci p«ra fiirrnlrni rftnwnliisi cmn iiwgnifl"ii» ordo*•"• noiliia ma •luiliurlnlim o rnpiw«. TilO NlHV Kuiil «Il AnicJMny Oi

, linniiunflitM «inil TvmvpIlinH. uma sviir.T, ii. •«•ani-ai» tki„ 11.01)8
'• IViiir.il. AiHim «Ift ingliT, Irniuo», iiileiiiilii, ilncUlnpii|,liia, iiirthml. Tiillim IMiil.»

inült.MIl SIIMU WIUUMS. .Sli.Ul.iAHV, MUS. Illi BOTII

__
Pmtos—Lavagens—Cirurgia

Antiseptico MacDOUGALL
•a_-___an______H-HB__M__i_B_pan*_a_H__^_^__a_H_^__M__i__M

(Succedtuieo do LYSOL dc MacDougall)

CHAGAS FERIDAS,ASEPSIA
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[IfSltSHillSIÍjWitail
h-rtüiiiiiln pnr Imbui* prnfoiinrei. I iiinl «Io neredit «Io «tliiriu Nnimiit ,lu Pro*
piirntnriiiii», o çuriu'oniln lecinniim n» mais nol.ivcij (irofoisuroa iln prepara*-
tnrlo» nn llln ,lo Janeiro.

OUVIDOR, 107 ou SACHET, 39 (eli-vaior) - Matrículas dc 10 ás 14

itBiias da Caoit i ni
, _nfflianhli 4* Lotirlai Nieltnaao

... de Brasil
r*xtracelIo.i publicas, sob a ftecill*' -nino do governo federal, lia 3 112 e
•los anilhados ás 3 lioras; i rua

Visconde de Ituliornliy n. 45

^ ,' AMANHA ,
• 3*1$-.'42'

l|> 2 É

Por 1$400 em meios

Sabbado, 5 dc maio
A's 3 horas da t.ard»

300-40*

N-p.NI
^'Por SèOOO, cm décimos

• Os pedidos de bilhetes do tnte-
i riop 4'xve'in ser acompanhado» «It

ynuis GUÜ réis'para o porte do Cor-
reio c dirigidos nos agentes goriie>
Nnznretli _ C. rim do Ouvidoi

. n. ,91; caixa n. 817. Tcteg. LUS
VF.l. o na casa F. Guimarães, Ho-
!;ario, 71, csipiina do beco das Can-
liellas , caisa «Io «'om-',. o ''"'•'

Bete estiletes

Lb.I1o de penhores
Em 7 de Maio

Na antiga casa
E. S. Hof.mann

DE
M. GOMHS& C.

13, Travessa «lo Rosário, j_3
Das cau tcl as vencidas, pnden-

do os Srs. mutuários reíor-
mar oit resgatar suas cautelas
fite a hora dc principiar o leilão.

it*.,.

^<_2lSlrxTÉ:
t^RodflgoJijv^

Icarafty Bath Hotel
O recanto mais agradável c

pitto.esco da bahia «lo Rio de
Janeiro. Restaurant a la carta.
Diária dc 6j> a t.ri*5»ooo. Estabc-
lecimento balneário com praia
própria. Rua Dr. Nilo Peçanha
de 1 a 17 (Praia «Ias Flesns). A
25minutos, da capital Tel. 497.
Proprietários: N. Brandi&C

•¦ Formula do Dr. Carlus tiellr-ncourl,
«¦socialista das vi.-is uri nanas; o o
único prep.iiano até hoje re-onlieci-
do comu inlulliviil nn cura ila IMPO-
TENCIA R.M QUALQÜElt PfclilUDÓ.
rftr.i «pie mnis rapi ia ijaja n cura, /¦'S

J preciso addiçiõílitlras- ;i um calico de
VINHO TÔNICO, do Dr. llellencoiirt;
um ,io> mais pi.deio-os rcéonitítuiiites
dO orgiinismo humano.

Depositário -Dro-
gana Berrini

Rua do Hospício n. 18

Severino Illidio de Vasconcellos
morador '&¦ rua Dr. Pedro Ro-
drigues, 41, deseja falar com
suaiprirnâ Djí -Maria Thereza
«iarríeirij Geraldes, ou mari-
«Io, ique moiaiam á rua Vis-
conde deí^irasstinunga, 19,—
em 1912. *

ESTÔM4G0ÍIÜA00 E INTESTINOS
¦ 

[Digestões «liFCceis, nzia, giistrités,'«Utilèiifes, .prisão de .ventre, máo tiaM-
10, ilòv.c peso noèltoinagi»,.vômitos,

*lòres de cabeçHjí', curani->o com o
Klixirciipeptiàu do prol'. Dr. Ilcnicio
,le Abreu. A'venda nus lioa< pliar-
niacius «1 drogarias do Kio.e «tos Hs-
tados. — Deposito — 10, llun 1» de
Mürço,$10.'— »Rio.

,!G|íÜtÀ-vD]p NOüTc
Gomer bem; gosar siiudee

ter sorte. ¦
Ide todos á 'Gruta do Norte.
Cozinha nortista e ,portu-

gueza.' l'í'% ''
¦1'KAÇA; TUlADErfES N. 77

Aherta até li hora da manhã. — Tele-
plione 1.831 Central.

I ^'NI^EIRO

1%%'i' 

*
birVí ásta-stí sobre jóias,roupas, fazendas, me taes,

B pianos, o tu«io que repre-
I :»,, sente valor

Rua Luiz de Camões n. 60
Tfi.L|5IMlCiNÍvr!97_ NOltTE

[Aberto dns 7 Horas dn
, úiuiihüns .7 dn noite)-.

> ^ J. ÜlíERAL & C.

Pensão Aura
' 

13m predio especialmente cónstruiil.-
jíara esle fim' di.-pôo «lo luiosenlos.mo

J^ljiulqs^.píiruífainilias c cavalheiros, oo-''.itiuha 
do .1" ordem, preç s- com pensão

..Vlostlo..;f0Ò$0pO mensaes. Uua Aii£ii>tn'.^e*fartf'.í'Â>74'o 
rua da Lapa 11.'81; Teie-

plione Central 3,5120.. 
'

('ABEbbOS BRANCOS
• t 

'¦..«" '. '..'• 
•1,-. ,.' Usae brilharítina «Triiim •

'.plio» 'para acastanhal-os.,Frasj
«.co 3!pooo. Vende-se'nas se
& güintes perfumarias: Bazin,' Nu^
¦ fies, Casa Postal^ Cirio, Her-

- manfty c Granado ««S: ^Gomp.,
c em . Peiropolis, Pharmacia

i Central. â> <' 
' '' •

?; - / _

0 pUE SERÁ?

Moveis e Dinheiro
de Graça

Lindíssimos moveis do Iodos os bsty
los, oolcliòfl» o l.ípceiirins n preços i-iizu.
uiidissiiníis, a ilinhoirii e n presliiçCes
VRiido edil , nsn, liciin.lo Iodos os lióssos
fregirezes interessados num hillielo d..
Çrnriiie. Loteria ,10 Natal (llò-panhblii)
a extrai)ir-se em 2-J ,le ilnzonilirn tíò' or-
imite mino, o que lhos dá direito a roce-
her o duplo da quantia cinpregaila na

Casa Renascença
209, ma Feto de Sótonibró, 209

Telephoiié 3.947 Central

Vendem-se
tolas a preços harutissimos s ai

rua Gonçalves Dias 87 .

Joalheriâ Valeatiin
• elenhone 11. 1HI4 -. (Jcnlrni

CALÇADO

Travessa S. Fran-
cisco de PauBa 38

-- «o»—
E* a casa que sempre tem

novidades em botas e sapatos
para senhoras e meninas, ul-
timos modelos, os mais chies.

CONTRA FERRUGEM
Ijsne o ANTIOXYDO no aço,

fen;o, armas, iiiuchtna-. cuidaria, ei-
| ruiÈia. In yeteltís, patins; etc. Preço
!. Desde latas com fíll grs n 6110 róis.'Nus casas d,- fm-r..igens,,,lep sito Cor-

dóvil ti C, Sucliet, 4. sob. Tel. 4679
Central.

feraos a 3$000
tle casimiras, sob medida,
COM DIRtlTO A 2, 3 E 6
SORTEIOS por semana! e
muitos outros artigos' de mili-
d'ulc. Peçam prospectos a Bar-
Dosa & Mello.—Rua do Hospi-
cio n. 154.

FERRO
QU-VENNE
aotlvo, agradarei, eoonomloo

IN&LTBBAVEL
Cura: anemia. Debilidade

ftWri9//o,,nio!ii«iuai(__i,,,fiiii
1

LATIM
Explica-se a alumnos do Gy-

mnasio por forma que, sem
mais trabalho, ficam com a li-
ção plenamente preparada.
Progie~ -^ r^iruro c rápido.
Port* ííucz, lati,., e.arithme*!-
c- ,i<ira exinfc: pare aliados

Pc(iiK'na"men alid de. Rua
dj[i Rosário 6g, *? .:í / .

CASA LEITÃO
INICIA AMANHA

1" DE MAIO
\

V':
GRANDE VENDA

ESPECIAL
LARGO DE SANTA RITA

EXTERNATO BOAVENTURA
» ***>. •*v»*-v »*~W-». *

Director: Dr. OSWALDO BOAVI.NTURA ;
DOCENTES—Drs. .loão Ribeiro, Caslão Rucli, Oliveira de Menezes. Arlluir

Tliíré, Álvaro Espinhcira e Mendes dc Aguiar,1 professores do Collejjio Pedro II;
major Dr. Tenorio de Albuquerque, da I'. Militar.; Brant Horta, da E. Normal;
Dr. .1 Mastrangioii, da li. dc Medicina; professor G. Moniort, Dr. Oswaldo Boa-
ventura, conhecido educador.

Este estabelecimento se recommcnda pela excellencia de seu corpo docente
e severa disciplina, mantida por meios suasorios. Cursos práticos de piiysica,
chimica c historia natural.

RÜTD4 ASSEMBLEm, 22

LOTKRIA
nn

S. PAULO
Garantida 1*0 ¦"> «joveruo úo

tstado

Sexta-feira, 18 de maio
Urando e extraordinária loteria

1 09:0001000
Por 5$ooo

QUINA-LJ.R0CHE
ÍXTRACTO. COMPLETO dst TRES QUINAS (Amarella, Vsrmslh» e Pardm)

O MELHOR
TÔNICO S &EC0_TSTXZUI_T2E

Contra a ANEMIA, a DEBILIDADE
A FALTA »e APPETITE

A FRAQUEZA so ESTÔMAGO e as FEBRES, erc.
foigir nas Platmaciaj o VERDADEIBO QUINA-LAROCHE, tendo na eiiqnsu a w$>Am"LAROGHE"

e o eoiei£;o - 20, Rua des Fo»éi-S'-Jacquei, PARIS

Bilhetes á venda cm todas
ar, C.1S.U lotericas do Estado.

H. :a
Ouem desejar lazer economias,

vá comprar na

CASA DA__ESTREL_LA
GRANDE VENDA EXTRAORDINÁRIA

Camisas brancas, peito fantasia, :para homem, uma
Camisas'biancas, peito côr, fantasia, para homem, uma.
Camir.as de zephn-,- padrões modernos, para homem, uma
Meias dc cores, para homem, diversos padrões, par i$ '
Ceroulas de cretonne para homem, uma
Ceroulas de zepliyr inglez, para homem, uma.  .............
Collarinhos sem gomma, para homem, «Reclame», tres por
Gravatas, regatas seita, grande Reclame, uma
Gravatas, laços seda, «Reclame», uma
Pyjamas de zephyr, grande Reclame, a.... • •••••• i • • • • • • i

t •

• •
• •
• t

a «

• •

• •

3 $800
4$5oo
5 $000
1.Í500
2^700
3*t>ooo
2ÍÍ500
I$)00
i^ooo
8$ooo

a:
Grandes saldos de camisas eslrangeras

¦134, RUA DO OUVIDOR. 134-
:®

CASA URSGH
41, Rua Sete de Setembro, 41

Tom somiiio. salames, inorlailcllns, tin-
gims (leluinailiis p líiilüs os 1'rij.is de.Hár-
Imceiia e 1'ctrupolis, «Ias uiolliuros qua-
lidiiilcs.

Saborosos almcços, jiinlnrcs e coias
foilas pela cowiilipíni viciiijciiso. Todas
a-, lon;iis, qiiinlus o saliliiulo-,, o celebra
«Strudel de maçãso, cspeciiilidado vion
nensc. Cliopj» dn Uiahma a i)00
réis.

Edmundo Urích, ex-socio da
Casa Assembléa

BENZOIN
Para o cnitiellezumciito do rosto c'dai 

maus: roírenca
a pelle irritada peia navalha

Vidro 4Sooo. Pelo Correio.
fiSooo

Perfumaria Orlando Rangel

Parto sem dor
Mme. Rollieni,.brasileira, ex-int. efib-

f.tiva da Mat. da" Fac t>do ;Mod TiaU-
incuto das mninstias do securas pelos
proces>os mais modornná^o i.ndoloros
Preço especial aos pobres lios. (.torta 8.
.011». Luvradio, Ul. Tcl. „_G3 •'

CACHORROS
A lepra, sarna. Rafcira, «lartliros o

todas a> nianilostaçõos malévolas da pol-
lc, nos ca. horròs, cavallôs, gatos o nas
vnriá- o>[iocies do jçndu, são curadas com
o «Sabão Dugüfl». liste salião mala os pio-
¦ lios, piil^a , Iwrnes, biclicir.is o os car-
rapatos noMiniinaos

Laia íSoo.o; pelo Correio 3Sooo. Não so
iccoitain soltos noni o-lampilli.is. Pedidos

a Pcfosltei o & 1'illio, á rua Urugúõyaim
66 c AveVida Passos 106. Em Nicthéroj'
drogaria IV.rcoIlus

Em Ca'i|i\s, pliannacia Pacheco.
-—*\ ' .'•'. —1'T*

UT I LA D A .* / « .<\
^-¦j H

CALL.ISTA
A 

'"; *

Miguel I.rrJ,a, especialista na extra-
.•ção dc callifi e unlias oimrvndas. som
.dor,'olc.. rim du: Otiit.inila-v. .0, U
.indar, csqiimuil.idolMvidorj/ \

:ic.lopli.,;iJi;!, Noiíf \ 
"

V-

Sruía Bahiana
"A ultima palavra era cozi-

nha á moda «1 o norte, pois nãò
teme competidores, especial-
mente em petisqueiras á .por-
tugueza.

Gêneros e vinhos de l* quij.-
lidade.

Praça Tiradenton n. 71

Telep. 4.i8o Central
Aberto até 1 hora da manhã

Malas
A Mala Cliincza, ti rua do Lavradio

ii. 61, 'ó a casa que mais barato venda,
visto o grande sortiiiioiilo que tom; cliaiiia
a altciicão dos .senhores Viajantes.

Leitura Portugueza
¦ Aprendc-so a LER cm 30 lições (de

meia hora) pela ARTE maravilhosa do
grande poeta lyrico

——João de Deus—-
. Vontade o memória e todos aprendem
em flfl lições, homcn-, senhoras e crean-
ras. Explicadnros: Santos Rrnga e Violeta
Braga S. José, 36, 2' iindar.' , 

"

Vlme. Sa—Massagista
Diplomada polo Instituto do Portugal
Massagous íuanuaos c íleotricas, gy-

mnastira sueca, ciubellczanicnto do io>'.o
o Iralami-nlo da paialysia, rlieumatismo
nciinjliparão do ventre

Preços relativos, attendendo n chama-
dos a domicilio. ¦ .'"':.
Uua S. .losó n 67 sob Tela h. C 5918.

Curso de
preparatórias

Professo' .. '-,' Pedro II •

, Obteve no> ultiiiiiv exames 899
arprovarões,'sendo .75 distincçõcs. |->- . ¦ ¦?.-§ .'..^. ' .<

Mensalidade 20 00,".', '*. .
'"•Uua Sete dc Setembro ' n. «.01 jf-

MARCA REGISTRADA

GARAGE AVENIDA
Reputada a 1* desta capital

Autos do luxo para casamentos e passeios
rr—- escriptorio :—~-

4v. Rio Branco, 161-Tel. 474 Central
GARAGE E OFFICINAS

Rua Relação 16 e 18-Tel. 2.464 Central
RIO DE JANEIRO

TelTs Bier
A cerveja preferida pelas Se*.
nhoras (leve e saudável).

Introduzida no Brasil desde
1865. Premiada na Exposição
Universal de Paris em 1889
com MEDALHA DE OURO.

Roa Rlacbaelo 92
antiga Cervejaria Logos

. TELEPHONE 2?6I

Casa em Petropolis
Aluga-se umn, boa c mobi-

latia, cm centro «Jc grande jar-
dim, própria para familia cs-
trahgeira.

Trata-se na avenida Sete de
Abril n. 247.

Ti
O maior c mnis importunto du
Iirasil. Occupnr.do n melhor si-

tuncão da

Âveíiida Rio Branco
Servido por clcvndorcs clcctricos
'•'requencia aiiiitml do 20.0(11) clien*
if" Diária completa, ã partir de

IOS000. " ""

End. Teleg. — AVENIDA
Iti» DE .IANIÍIHO

SEMPRE
Vendendo barato

Armazém
DRAGÃO

LARGO DA 2- FEIRA

Compra-se
qualquer quantidade do joins velhas

com ou sem pc.lras, de quiiiqiic* valor o
i-aiitelns do «Miíiítê de Soccorroc; piigii-»o
noiii, na ruiilloiiçaivcs Dias n '17.

Joalheriâ Valentim
Tolcphoiio flll-l Central

Manteiga
Dernagn'}' Isigny, Lepelletier e

Diiiítmarqúeza

Armazém do Povo
Boulevard 28 de Setembro,2i8

Lepra ou Morphéa
Usem o TARAKTOr.ENOl,

EmprcRado no llo-piltil dos l.ãzaros,
Rio do Janeiro, e Hospital do Guapira.
S. Paulo.

Km S Paulo-.Njarrnacin Caslor, rua
Aívcs Ponteiido,'4:B»gy. Itio do Janeiro —
Grana ,11 & Cointi.;|rua 1" Março ni M.
16 c 18

Uma riqueza para a toilette
feminina

E' incontoslo o valor «Io tratamento

potaAOUafHYLHS, de Julia Caldeira,
quo.nrm.doixa .crear, c faz tlfcsupparocer
radiciilmonti» i ruRiis, «'spinlins, sanlas,
ou qnasquer manchas, dn-idoá cutis sua-
vidailc 0. holibza, por ser tônica e estimu-
tanto Vidrii.1.'$0U0.
Avenida Rio Branco, 183, 2»— Telephone
Central 8701..'',-

IHEAIRO REPUBLICA
Empresa OLIVEIRA & C.

Companhia do operetas AIDA ARCE—Di-
rcctoni, AIDA ARCE—Maestro director,'¦SAMÜI2L 

ARCE - 1» actor, ÀNDRlí'S
BAHRETA

HOJE-As S 34-HOJE
Mais liin triumpho de AIDA ARCE na

Frou-Fioii
Ullnria representação «la opereta -

A Buüueza de Bal Tabario
.Tnlti'iin inirto 110 ttesclhpèiíhti; lilóm de

AIDA 'ARCE,' os.arli>tas Pnquita Motins,
.Elvira •.olemondi, Andròs Híirreíii, Enn-
(pte. Salvador,- Felipno Paios, Consucio
CM!T*era>,,cl,:."r 

Ba'' , o 2n ãr.lo Magnifica montagem.

" Em ensaios, us ómíiíé as MCLlIEtt VO-mIvm ensaios, u> íijtnuftiis M
líflNA e EMFIM, SO;si ^

*lfl^ÉJ^.!N)»©»_*4}

Companhia LEOPOLDO FROES

HO J E — Sogunda-foira, 20 — HOJE
ULTIMAS REPRESENTAÇÕÍS

-, ..• A'a 8 o 10 horas da noitq

A linda comedia om tres actos, do Dr,
Cláudio do Souza

Fores le lutai
Oswaldo, LEOPOLDO FROES

A seguir:

NELLY ROSIER
Em onsaios •. \.

coração maneia

_ _.ÃNGÜe VICIAOO é a chuhu lutem'd?toda» 
a» moWniinn (BOURlWuV

DEPURAE Oj___gso SANGUE EJTQ.
- 

NIFICAE O VÕS§Q ORGANISMO.
USANOC\A "

TAYUPIRAVar^iV
ijcor I:.\clusiva,mi:n^p^.i*"TTsílpA 

1
LICOR

nosic-ií <:ouii:hi:s i-i l»Olt

O moli completo e»t_beleolm_nto_do
ÚNICO NO MEU PENE

aa__tá£i
•%Haç5o ruod

Enilnn n Imlilllu a ércànçn u encarar o vMa com 11 coniolondu d,, „,
9Tl° V,Mi'tliiíítndTa»lin'» corpo «locanto nncioiiiil a estraii-*.'lro.*— Motli,t»tir,^J
pura totliis n» Hi_PW_i.T__.*_í „. „. :,.,„. •

—¦———¦ ^^^^/

íulasWalimiÉ
M0-,,,0""C' a,8X l)irocl^*-l)On'OR.U.Ai;ilADi: 

^M

DR.ACCIOU;;,t*
r- DR.MESCHICK

funccionnnrlo desde 'i do Abril, no «Curso Normal de
Pjrennratoriosn. ^l

Uruguayana, OT ~- felc|innc 5221 Central

DMHElRa SOBIBE JÓIAS

CAUTELAS ÍFÍNTEl_ SOCCORRll
. CONDIÇÕES. ESPECIAIÍS L

45-47, RUA LUIZ DE CAMÕES^>4
Casa GONTHIER fundada em 1867

Honrv & Armando

n «Pi(so nm un -pai
mu 1 ãiiuuiiw ««iiBRui ((Curso Norma| dePreparatórios», o curso onde lecionam os mais notáveis

professores dc preparatórios no Rio dc Janeiro
OUVIDOR, 107 011SAUIET, 39 (elevador) — Matrículas de 10 ás 14

Campestre
HOJE

Grande peixada :1o
(orno íí portugueza.

Amanhã
Colossal mocotó í

protuguéza
Provem o aíamfio

Anaclia branco e tin:o.
Rua dos Ourives, 57

Telep. 3.666 Norto

For a Goot
.... . • *... ».. ..V^-,..;„, ..,-«.•.

Cocktail, try tUp

LUSITÂNIA STOÉ
i' de Março, 26

Vigas de cimento armato
para conslmcções

VE_._,ON, MOKEI/L-I & OOMP.
Praii} do Cnjú n. 68. — Tclop. Villa 18).

Fabrica de vipns Orai de cimento rr-
tniidii, yiiins madres mps iça:;, cstujis
pura alicerces, vergas para slipprii|ir
nvços sobro portas e jnnel as, lnsei/is
mira ilivisõei mais leves e ccoiiiiinilis
qu.,, qualquer outro artigo siiniliai.fi-
di i ilu» etc. !

Tuhos do cimento armado para fa-nulisnçôcs.

DENTISTA 
a iSuOl) mensaes lira

obturnção a gránitó, pliiiinn. •Bí-h-
tivos desilo o primeiro dia. fíribnlhb_'«lo
rliapn;- cnrpii'-, pivot, etc., por píc-osinininios elnilialhu.i gmantidos. ni#.u-
Xiliadúia Módica; «a rua dos Anilraliis
n. 8;,, sobrado, o quin, 

' 
da rua Goniral

Oiniiitii; lelcplioiio 1N01 to 3.157. 1 ••¦

Henry & Ando
RuaLuizdeCam^í

ns.,j5e47 T
Perdeu-se a raufela amt

ro 1844-r-J, desfa casa.

Callista
Especialista em extracçáo il;

callos, cravos c unhar, encrx-
vadas sem a minima dor

Altr-nd.-i ii domicilò preço do galiiiiéli
A. VARELLA-TcI. Centnj

/j.402.

Gran Bar e Rotisserie Progrcsí
Largo dc S. Francisco do Paula d, I

Tólnplinno UR 14 Norte |
0 mais conlortiivel salão

1'rimorosa cara

MESÜ
Ao almo(4

M.iyonníiisede rotiailo.
Papas ;i trasni nt.iiia.
1'iub.ida no pommcs.
Vatapá á bahiana.
Badejo ao gratin.

Perna do vitella ;i americanx
l-'rnnj;o á morango. .
Clioucróiito ao garnie.
Ostra.;.
(Iptinias poisadas.
IJcgumes do São Paulo.
Delicio>os vinhos.

A0 j]lil|:

Elivana

Chapéos chie!
Ultimas creações da Moda!

Maior sortimento! Preço>
baratissimos!

Só no Magazin des Modes

RUA GONÇALVES DIAS, 4

ANTÀliCTICA
Recebem.se pedidose eiicoiumendas des

tas aíamadai cervejas
no Deposito á rua Ria-
chuelo 11.92, (Empre-sa de Águas Gazosas);
entregas ao domici-
lio. Telephone 2361 t\

Quem tiver receio do contrabir syplj
lis ou blonorrliagia uso a Klivaiij, p;
soryiilivo ínuito superior ) pomádal
Mct. Innikoir, pastilha do iimuln, f

Drògiifiii 1'ni-tns. Itiia Seio ilo tliitem
n. 99. Vidro 3$, pelo Correio 3$õ00.1

PENSÃO CENTRAI;
ExceHcnt«?s aposentos pai

famílias e cavalheiros, cpníi
sem pensão, cozinha de l°i|
dem ; jardim, banheiros; ú
çoscom pensão desde ioo"?(t
mensaes; Rua do Rezem.
154. Telephone, 5.559 Centn

i i rtf '' i.' . i I », j l'*'

Aos Srs. ingleze
Vendo-".o um terreno cm morro, com

plendiila vista, fronteiro ,11 enseada
Sao Iraii-usco, om Ni tlioroy, com b'Çji
trosdo .sostada,- distanlo I00 méttcj'
linha do bondes, A razão ilc.60St|
metro; trata-se na rua Sete dc SeB
bròn. 85 (luja).

Excedente occaslãc
Vende-se á rua da^sãpa i

uma mobília completa,conif|
ta de quarto de dormir, I
de jantar e de visitas e n|
accessprios,. tudo novo e I
perfeito estado.

:te

THEATRO KECKElü

f-il s
?.

1 .
I-

«'omminhiii porlngueza rio íipoi-olas o ro-
Vista»-.|)ii-ec,;;-|o ,|e IIENIIIQ1-K AI.VKS

HOJE—Sognnda-iciraT 30 de nlirii-IIOJE.
A's 7 3/a-l» sossao-As 7 3/1-

Pela companhia do operetas n revistas.-,
A lindivsinin oporeta cm tres netos_3_. «SSi es ir^aBs ir»*a\il ws\'Pp-tagonisln, ADP.IANA I)li NOUONIIA

Grartilií exito ,la cninniiiiliin
A8cgiii|.-.MR|i,;,v|)o llH MUCHACHAS.Amaiilm, ás 7 3/1 c 9 3/4—Kspectaculo

de snnsnção,
AV 9 n/-i—„a sossão-Estrín rleçto tlicntriina Rriindn compimlim do nitntcoòescum-

1'° V,c,.;ll.,u'lis,lls m.oxicttÍiõ';c iiígle-ncs-lllEllBI.I. I'AM||,Y.
bênsiiciQfisi piogi-iimnin dividido cm

Uua- partes: |n pn,.l0 _„i',|a,iiailoros ro-
manos», Srs. CliariosUoil o WillwmBcll

!, ,. Võiitriloquò irtoilci-no:»;'! Rr. Jorge,
ijfill lis-j-pa dii jòvcu" tciior Arlluir Bell.
lormiiiaiii com a sceiia.de grande mi •-
cesso -«IR niiiilitns n.-.s iltuis ilo II WnTn.
opgunilii parle /Corpo dei baile il« 17 pes-
J™*> 

«li''giihi doía |u bailiiriiiii Sia. Nollv
,' , ' ".V vhnyhr» mágico., polo S . iticnrdo

"cll. leiiiHfituVi «mn nkoluli cômico-succcss9>-c.:T(ido oor iim liai1 v,

_

oinema-Tbeatro S. Ji(
'. Empresa Paschoãl Segroto

Comiiantiio riitr.ionai, fundada em I 
j

inibo dc lslll-llireocào sçenj**
«dor Udiiardo Vieira—Maestro dir»!
dn orcheslra, José Nunes.

Amais completa victoria «lotliaaWv
popular!

HOJE—30 de abril—IW
I» o 2* scssõns, As 7 c P 3/1 M

A' RÉDEA SOU'' 
i, |

n» sf.siüo, íis 101/2 , .;

SORIElO iil
Em ensaios_m cnsaioa 1

•d

¦b-


